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p- Ministro da Justiça Reuniu, Honicim, em Seu Gabinete, os Directores 
os Jornaes Cariocas. O Ilustre Sr. Francisco Campos Manifestou os 
Propositos do Governo de Continuar Mantendo as Melhores Relações 
Com a Imprensa, Cuja Collaboração Com o Titular da Pastc 
Neste Momento, é Um Dever Patrivtico Indeclinnve: 
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O presidente Getulio Vargas len do a ma proclamação so micro phone. hontem. 
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Nova Constituição 


O Texto da Carta Magna Hontem Promuigada 


O presidente da Republica dos 

Estados Unidos do Brasil 
Attendendo ás legitimas n5pl- 
x do povo brasileiro a paz 


política e social, profundamen. 
te nrbada por conhecido a- 


ctores de desordem, resultantes 
da crescente aggravação dos dis- 
sidios partidarios, que uma no- 
toria propaganda demagogica 
procura desnaturar em luta €* 
ciasses, a da extremação de corn- 
flictos sdeclogicos, tendentes, 
pelo seu dese... volvimento matt. 
ral. a resolver-se em termos de 
violencta, collocando a Nução 
sob a funesta imimiínecia da 
guerra civil; 

Attendenco no estado de ap- 
preensão criado no palz pela in- 
filtração communista, que 
torna dia a dia mais extensa e 
mais profunda, exigindo reme- 
dios de caraçter radical e per- 
manente; 


Attendendo a que, sob Rs lns- 
tituições anteriores, não dispiu- 
hha o Estado da meios normaes 
de preservação e de defesa da 
paz, da segurança e do bem 
estar do povo; 

Com o apolo das forças arma- 
das e cedendo às luspivações da 
opinião nacional, umas e outra 
justiflcadamente appreensivas 
deante dos perigos que aumea- 
cam a nossa unidade e da ra- 
pidez com que se vem proces- 
sendo o decomposição des nos- 
sas instituições civis e políticas; 

Resolve assegurar À Nação a 
sua unidade, o respeito & sua 
honra e a sua independencia, e 
ao povo brasileiro, sob um regi 
me de paz política social, as 
rondições necessarias à sun Se- 
gurança, ao sey bem estar € A 
sua prosperidade; 

Decretando a seguinte Consti- 
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tuíção. que se cumprira desde 
hote em todo o pais; 
CONSTITUIÇÃO DOS ESTA- 

pos UNIDOS DO BRASIL, 

Da organização nacional 

Avt. 1º. O Brasil é uma repu 
blica. O poder político emana 
do povo e é exercicido em nome 
delle, e no interesse do sm bem 
estar. da sur honri du sus tm- 
dependencia e da sua prosperi- 
dade 

Art 2º. A bandeira, o hrmno 
o escudo e as armas nacionges 
são de uso obriguroria em todo 
o palz. Não havera outras ban- 
deiras, hymnos, escuios e ar- 
mas. A !*! regulará o uso dos 
symbolos nacionses, 

Art. 3º. O Brasil é um Estado 


Federal, constituido pela união | 


Indissoluvel dos Estados. do D'!s- 
tricto Federal e dos Territorios 
E' mantida a sua actual divisão 
politica e territorial, 

Art. 4º, O territorio federal 
comprehende os territorios dos 
Estados e os directamente ad- 
ministrados pela União, poden- 
do accrescer com novos termito- 
rios que a elle venham « incor- 


porar-se por acquisição contors:, 
me ás regras do direito inter- | por acto de hontem do chefe sempre no servico do pais. Na ima certeza de que o comte. | governa que vae satisfazer ne 

tonal. E A : Amaral Peix reeliz: > á ' 
ndo Os Estados podem da Nação. foi nomeado imter- | Armada como nos meios sociaes varal Peixoto restizama um | seus anselos e aspirações, 

rt. 3º istados pode | 
Incorporur-se entro st snbdivi- | Ventor no Estado do Rlo o | da metropolr o novo iInterven- 0 tatiod ; 
cir-se on desmembinese para Leomte. Ernani do Amaral Pel- | tor Muminens conquistou mma secretario do Interior 
anmexar-se a outros, ou formnur : a à R 

oto situação de inquestionavel re 

novos Estados, mediante Ro ne- ai ; e Justiça 
quisscencia das respectivas As-|  jmuct vtct a leva pelas suas altas virtudes 
sembléns Legislativas, em Guies! ustre official é uma das moraes e Intellectuaes, A mott- Para secretario do Interior e 
BESSOeS EIA NE EQUADOR e mais dignas figuras da nose eta da sua nomeação quira Justica o Interventor convidos 
approvação do Parlamento Na-| gloriosa Marinha de Guerra dr. H i x 
cional aquello posto teve, por tudo ts Vo dr. Horacio de Carvalho Ju 

Paragrapho unico. A resutu= | Intellizente e culto, IS ia | sa, lisonjeira repercussão, mior. director do DIARIO CA! 
ção podera se] submsoettida pela Ernani do Amaral Peixoto im- | [RIOCA Sera chefe do cabim 

Tiros “4 - % x v N f- 

presidente da Republica vo ple pie-se ao respelto e à admi- | O pero Tumninense recebeu te do secret 
biscito das populações SAE R | t o secretario do Interior a 
ancas | raio dos brasileiros pelas suis com apliusos a escolha do che- jornalista Danton Jobin 

Art. 6º A União podera err attitudes nobres e elevadas. “te do Excentivo do seu Estudo, À jose do nero chete du-co 
no interesse da defesa nacional | as dicas bia 
com partes desmenmbindas do: srs dq GEO E SE E: = erne fluminense se veriivas 
Fstados. termitorios  flernes hoje. devendo o ucto da assita 


cuia administração sera regula 
cu em lei especial 


Art. 790 getunl o Iustricto 
vederal, emquanto séde do EO 
vergo da Republic sore adm 


nistrado pela União 

Art. 8º. A cada Estndo cubo 
rá orgnnizar os serviços do qe 
peculiar Interesse e eustonl-os 
Com DE seus proprios ruPIrSos 

Poragraçho unico O Estado 
que, por tres annos. consecuti- 
voc não arrecadar receita cnfii 
ciente é manutenção dos seus 


serviços será transformado em] 


territorio até o restabelecimento 
el silo cupocidade Imianceua 


jario Carioca 
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A Memor Oração 
Profericia. Hontem, Pelo 
Presidente Getulio Vargas! 
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Art 2º, O Governo Federal a» para impedir invasão um Lou E tes, UM pUriesar 
intervira nos Estados mediante, minenre ds paiz estrange- | avtopran x 
a nomeação. pelo presidente da | To no terror nacional ou de | , : Se 
República, de um Interventor,| um Estutp es tro, bem cora | Pressipostos » Lvenicõos de 
que assumirá no Estado as fur:- (Continia na 4º paglua. | os proprios quadros mmstirmoina 
| cções que pela sua Constituição ) À tanto Ps Ê | . r A 
conipetirem ao Poder Executivo, | — - — |UPHRUERSNB OO NE os Gr Sovei residente (rerulio Varena 
ou às que de accorpo com as ' | Por corn. coesa situaçao esperta 
Á po Mao halito ? | ) pe pesa tha 


coenemianiiaa e necessidades dr | E ENE, E go Rio 
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end enso, lhe forem atribuídas SAL DE FRUCTA ENO craves o decisivos. nos” perindos de 
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Intervenção no Estado 





do Rio de Janeir 


mo cento 


NOMEADO INTERVENTOR O COMMANDANTE ERNANI DO AMARAL PEIXOTO — O DR. HORACIO DE CARVALHO 
JUNIOR SERA” O NOVO SECRE TARIO DO INTERIOR E JUSTIÇA dios 
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O presidente Getulio 
| Vargas jantou na Em- e DA a 
baixada da Argentina mb 
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embaixador Ramon Caro 
presidente Getulio 


DO O A A A a A nc da Rd A o A atear A 


“A SÃO PAULO” Compathia 
Nacional de Seguros de Vida 


STCCURSAL NESTA CAPITAT AVENIDA RIO BRANCO 
N.* 137 — 1.º ANDAR 


JOSE MARIA WHITAKER 


horas. ma 


| 
terio 


E Ad dad dd id Ai aid A A A A 








À um co! 
Directores NR : rm a O a ms 


no 





PPP dd AA 
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2 NOTICIARIO DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 11 de Novembro de 1937 NOTICIARIU 
PRO TES SS IF ITA O OITO 


“A Constituição Hoje Promulgada Criou Uma Nova Estru- 
ctura Legal, Sem Alterar o Que se Considera Substancial Nos 
Systemas de Opinião: Manteve a Fórma Democratica, o 
Processo Representativo e a Autonomia dos Estados, 
Dentro Das Linhas Tradicionaes da Federação Organica” 


Palavras do Sr. Presidente da Republica 
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(Continuação da 1º pagina), 

5 uingericia de tul cpdon che- 
teligmente, pPeSu tante 
tecimentos conhecidos, estra- 
seção. governamental que não 
Povocor nem dispunha de meios 


sede ame “al=us om 


Córo 
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Para Eu 
bos as Innestus consequencias. 
ty ind He 
mona ta 
Hteo neto poder consfjbiuinte aa 
governo to no perio- 
to legal. s tarefa ancetada de vestane 
pasa conomica e financeira, e, fiêl 
regime prochrorn 
alheramento us compett- 
rias. nm atmosphera de 


nEgoou. 


SE convenções. do 
mar. els 
Ouve partida 


serenidade e conhianca propicia ao 
desenvolvimento das instituições de- 
Lútictas 


Emequanto assim procedia, na es- 
phera estrietamenie politica, aperfe- 
coave a obra de justica social a que 
se votara desde o sem advento, pondo 
eme pratica um programma isento de 
perturbações e capaz de attender Ás 
vindicações das classes tra- 

hadoras. de preferencia as concer- 
montes &s gurantias elementares de 
estobilidade e seguranca economica, 
quaes nho pôde o individuo 
tornar-se nt É colleutividade e com- 
partilhar dos beneficios da civiliza- 


tê O. 


HRISTAs 


ser as 


Contrastando com as directrizen 
povermnamentaes, inspiradas sempre 
vo sentido ecenstruetivo e propulsor 
dus sctivãades geraes, os quadros po- 
permeneciam adstrictos aos 
processos de eliciamerto elei- 


Htcos 









irnles 
Pul. 
Tento os velhos partidos, como os 
rovos em que os velhos se transforma- 
rumo sob novos rotulos, nada expr- 
"em idenlogicamente, mantendo-se à 
somhra de ambições pessoser ou de 
predominios lnealistas, & serviço de 
crupos emnenhados ma partilha dos 
nas combinações opporin- 
torno de abjectivos subul- 


desapn7os & 


A verdadeira funcêo dos partidos 
em dar expres- 
reduzir 8 principius de zovemo 
es aspirações e necessidades cnllecn- 
vae orientando = disciplinando as cor» 
ha muito, 


moltticas, qne consiste 


We 
a e 


ventos de opinião, essa de 
RO a exercem os NOSSOR urrupamen- 
toe partidarios iradicionses, O facto é 
«obremodo symptomanco se lembrar 
moe que da sua actividade depende O 
Wom funceinnamento de tada svstema 
baseado ns livre concorrencia de opi- 
nibes e inferesses, 

Para comprovar a pobresa e desor 
canizacão ds nossa vida poliiica, nos 
moldes em que se vem processando, 
ahi está o problems da successão pre- 
sidencial, transformado em irrisona 
competisão de grupos, obrigados a 
operar. pelo suborno e pelas promes- 
sas demupogicas, diante do completo 
desinteresse e total indifferença das 
forcas vivas da Nação, Chefes de po- 
vernos locães, capitaneando desasoce- 
cos e opportunismos, transformaram- 
se, de um dia para outro, à revelis da 
vontade popular, em centros de deci- 
são politicu, cada qual decretando 
uma candidatura, como se a vida do 
pair, na sua eignificação coi lectiva, 
fosse simples convencionalismo, desti- 
nado a legitimar as ambições do sau- 
cdilhismo provinciano. 

Nos periodos de crise, como o que 
atravessamos, a democracis de parti- 
dos. em logar de offerecer segura op- 
portunidade de crescimento e de pro- 
dentro das garantias essen- 
cisee à vida e à condição humana. sub- 
s Wierarelia, emenca a unidade 
vetra e põe em perigo a existencia da 
Nacdo, extrémando as competicões e 
arcendendo » facho da discordia eivil. 

Acgresce 
mados pela 


gresso, 


verto 





remover | 
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ainda notar que, alar- 
atonrda dos agitadores 





CHEFE D 


que vivem delles, abstendo-se de par 
Wecipar da vida publica, que só 
na beneficares com a infervenção 
dos elementos de ordem e de neçuo 
comstrneçtora. 

O sntfragio universal passa, as 
sim, à ser instrumento dos mas anda- 


pode 


| zes e mascara que mal dissimula 0 con- 
um movimento vevo-l Injo dos appetites pessoges e de corri- 
de amplitude nscional el lins, Resulta dahi não ser a econonna ; 


nacional organizada que inflge cu 
prepondera nas decisbes governamen- 
taes, mas as foreas economicas de ca- 
racter privado, insinuadas ao poder e 
delle se servindo em prejuizo dos le- 
gitimos interesses da commnnidade. 
Quando os partidos tinham alije- 
chivos de character meramente nolitico, 
com a extensão de franquias consti- 
tncionnes e reivindicações semelhantes, 
as Suas agitações ainda podiam proces- 
ser-se & superficie da vida social, sem 
perturbar as actividades do trabalho 
e da produecão, Moge, porera, quando 
s influencia e o controle do Estado 
sobre a economia, tendem à crescer, 4 
competicão politica tem por 
ro o dominio das foreas economicas. | 
e 8 perspeciiva da luta civil, eme es- 
pia 8 todo memento os regimes de- 
pendentes das fluctuacões partidarias. | 
é substituida pela perspective Iincom- 
paravelmente mais sombria da luta de: 
classes .. 
Em 
cidade de 
apparers 


ol toe] a 





| 
tnes cireumstancias, & 
resistencia do megime des-| 
e a disputa pacifics das Em 
nas é transportada para o campo da | 
imrbulenvia avgressiva e dos choques 
ermucis 

E' dessa  sitmação perigosa ad 
nos vamos approximando. A merela 
do quadro politico tradicional e a de- 
pgenerescencia dos partidos em clans 
facciosos sho factores que levum, ne- 
cessariamente. a armar o problema 
politico, não em termos democraticos, 
mas em  termps 
enerra ancial, 

(1x preparativos eleitoraee foram 
substituídos, em alguns Estados, pe- 
Los preparativos militures, sgereván- 
soffren- 


de vinlenvia e de 


do we prequizos que já vinha 
do a Nação. em consequencis da in-, 
certeza e instabilidade criadas pela | 
aritação facciosa, O ecaudilhismo re- 
gronal. dissimulado sobre apperencias 
de organização parúidaria, armava-be 
para impor à Nação as suas decisões, 
constituindo-se, assim, em ameaça 08- 
tensiva à unidade nacional. 

Por outro lado, as novas forma- 
cbes partidarias, surgidas em todo à 
mundo, por &ua propria natureza re- 
frafarias aos processos demovraticos, 
offerecem perigo immediato para as 
instituições, exigindo, de maneira ur- 
gente e proporcional á virulencia des 
antogonismos, O reforço do poder 
central. Isto mesmo jé se evidenciou 
por oocasião do golpe extremista de 
1935, quando o Poder Legisletivo foi 
compellido a emendar s Constitui- 
ção e a instituir o estado de guerra, 
que, depois de vigorar mais de uni 
anno, teve de ser restabelecido por 
solicitação das forças armadas, em 
virtnde do recrudescimento do surto 
communista, favorecido pelo ambiente 
turvo dor comicior e da caça so elei- 
torado. 

A consciencia das nossas respon- 
sabilidades indicava imperativamente 
o derer de restaurar a autoridade na- 
cional. pondo termo a essa condição 
anomala da nossa existencia politica, 
que poderá conduzir-nos 4 desintegra- 
cão, como resultado final dos choques 
de tendencias inconeiliaveis e do pre- 
dominio dos particularismos de or- 
dem local. 

Collocada entre as amescas cau- 
dilhescas e o perigo das formisções 
partidarins systematicamente ageres- 
sivas, a Nação, embora tenha por si O 
patriotismo da maioria absoluta des 











gada a lançar mão, de modo normal, 
de medidas escepezonses que caracte- 
ricum o estudo de risco imminente da 
soberana nacional e da ageressão ex- 
terna. Essa é a verdade, que precisa 
ser proclamada, acima de temores * 
subtoringios. 

A organização constitucional de 
Vis4, vasuda nos moldes classicos du 
lheralismo e do systema revresenta 
viva, evidenelara falhas lumantaveis, 
sub esse e ontros aspectos. À Consti- 
tuicão estuva, evidentemente, ante- 
datada em relação ao espirito do tem- 
po. Destivava-se a uma realidade que 
deixara de existir, Conformada em 
princípios cuja validade não resistiva 
ao abalo da crise Mundial, exponha as 
institulvões por ella mesma eriadas À 
investida dos seus inimigos, com a ag- 
cravante de enfraquecer e anemizar 
o poder publico. 

O sppysrelhamento governsmentai 


Finstitnido não se ajustava as exigen- 


cine da vila nacional; antes, difficul- 
tavu-le a expansão e inhibia-lhe os 
Na distribuição das at- 
irilmuicões legaes não se collocára, vo- 
mo devera fazer, em primeiro plano, 
o interesse geral; diluiram-se as rem 
ponsalnliades entre os diversos pode- 
res, de tal sorte que o rendimento do 
apparelho de À o ficou reduzido 
ao minimo, e à ana efficiencir soffren 
dumnos irreparaveis, continuamente 
exposto à inflyencia dos interesses 
personalistas e das composições poli- 
Neons eventunnes 

Não obstante e esforço feito paru 
evitar os inconvenientes das  assem- 
bléas exelusiramente politicas. o Po- 
der Legislatico, no regime da Consti- 
tmicão de 1934, mostron-se irremedia- 
velmente imoperante, 

Transformada q 
cionsl Constitumie em Camara de 
Deputados. para elaborar, mos preci- 
sos termos do dispositivo constitucio- 
na. se leis complementares constantes 
da Mensagem do chefe do Governo 
Provisorio, de 10 de abril de 1034, não 
se conseguira, ate agora, que qual- 
quer dellas fosse ultimada, man-grado 
o funceionamento quasi ininterrupto 
das respectivas sessões, Nas SUAS pas- 
tus e commissões se encontram, aguár- 
dando deliberacão numerosas imicia- 
tivas de inudiuvel necessidade nacio- 
na), como sejum: 

o Codigo do Ar. o Codigo das 
Aguas. o Codigo de Mimas, o Codigo 
Penal, o Codigo do Processo, os pro- 
jectos da justiça do trabalho, da eria- 
cão dos Institutos do Mate e do Trigo. 
etc. ete.. Não deixaram, entretanto, 
de ter andamento, e approvação as me- 
didas destinsdas a favorecer interesses 
particulares, algumas evidentemente 
contrarias uOs interesses nacionaes e 
que. por isso mesmo, receberam véto do 
Poder Executivo. 

Por seu turno. o Senado Federal, 
permanecia no periodo de definição 
das suas sttribuicões. que eonstituiam 
motivo de controversia e de esntesta- 
cão entre ns duus cusas legislativas. 

A phase parlamentar da obra go- 
vernamental se processava antes como 
um obstaenlo do que como uma collu- 
boração digna de ser conserveda nos 
termos em que a estabelecera a Consti- 
tição de 1934, 

Funeção elementar, e BO mesmo 
tempo fundamental, a propria clabora- 
ção orcamentaria nunca se ultimou nos 
prazos regimentaes, com à cuidado que 
era de exigir, Todos os esforços reali- 
|zados pelo governo, no sentido de esta- 
belecer o equilibrio oreamenturio, se 
tornavam inuteis, desde que qs repre- 
sentantes da Nação appruvavem sem- 
pre o montunte das despesas, muitas 
vezes em beenficio de iniciativas ou de 
interesse que nada tinham a ver com 
o anteresse publico, 


movinrentos, 


Assemblég  Na- 








em E e E O e e 


delicadas funcções 
entretunto, 


publicas 
os seus esforcos invulida- 
dos pelos proprivs defeitos de estrnetu- 
rã do orgão 8 que nÃo conseguiam em- 


tendo, 


prestar as snas altas qualidades 
sOaOS, 

A manutenção desse apparelho ina- 
dequado e dispendioso era de todo 
desaconselhavel. Conserval-o seria, 
evidentemente, obra de espirito acom- 
modaticio e displicente, mais interessa- 
do pelas accommodações da clientela 
politica do que pelo sentimento das 
responsabilidades assumidas. Outros, 
por certo, prefeririam transferir aos 
henibros do Legislativo os onus e diffi- 
culdades que o Executivo terá de en- 
frentar para resolver diversos proble- 
mas de grande relevuncisa e de graves 
repercussões, visto affectarem podero- 
sos interesses organizados, mterna e 
externamente, Compreende-se, desde 
logo, que me refiro, entre outros, 4os 
da prodncção cafécira e regutacão da 
nossa divida externa. 

O governo setusl herdou ns erros 
avcumulados em cerca de vinte annos 
de artificialismo economico, que produ- 
ziram o effeito catastrophico de reter 
estoques e valorizar o café. dando em 
resnlindo o surto da producçãão nou- 
tros paizes, apesar dos esforços empre- 
endidos pura equilibrar, por meio de 
quotas, a produecão e o consumo muyn- 
dial da nossa mercadoria basica, Prn- 
curando nentralizar a situação calumi- 
tosa encontrada em 1930, iniciamos 
uma politica de descongestiniumento 
sulvando da ruina a lavonra vafóeira 
e encaminhando as negocios de moda 
que fosee possivel restituir 
o mercado do enfé &s suas condições 
normães. Para altingir esse cojectiva 
cumpria alliviar a merendoria dos pe- 
sados omns que a encareciam, «que 
será feito sem perda de temp» resol- 
vendo-se o problema da concorrencia 
no mercado mundial, e marcharão deci- 
sivamente para a liberdade de conuner- 
do do producto. 

No concernente á divida exter 
na. o servico de amoriização e juros 
ennstitne questão vital para à nossa 
economia. Emquanto foi possivel o sa- 
erificio da exportação de ouro, afim de 
satisfuzer As prestações est: mbelaç: das. o 
Brasil não se recusou a fazel-o, E" ela- 
ro, porém, que os pagamentos, no ex- 
terlor. só podem ser realizados com o 
saldo da balança commercial. Sob a 
apparencia de moeda, que vela e dia- 
faren a natureza do phenomeno de ha- 
se nas relações economicas. o q e exis- 
te. em ultima analvse, é a permuta de 
productos. A transferencia de valores 
destinados a attender esses compromis- 
sos presupõe, naturalmente, um movi- 
mento de mercadorias do paiz devedor 
para os seus clientes no exterior, em 
volume sufficiente para cobrir as res- 
ponsubilidades contrnidns. Nus cir- 
ecumstancias acinnes, dados os factores 
que tendem a criar restricções à li- 
vre cirenlacão das riquezas no mercado 
mundinl, a apolicacio de reenrios em 
condições de compensar na  differença 
entre as nossas disponibilidades e as 
nossas obrigações só pôde ser feita me- 
diante o endividamento crescente do 
paiz e « debilitação da sus econcmig in- 
terna. 

Não é demais repetir que ne syate- 
mas de quotas, contingentamentos e 
compensações, limitando dia a dia, o 

movimento e n volume das trocas im- 
termnacionaes, tem exigido, mesmo nos 
pulzes de muior rendimento nzricola e 
industrial, a revisão das irigecões ex- 
ternas. À eituacão impõe no mo- 
mento a suspensão do Ppagumento de 
juros e amortizações, auto que Edy pos- 
sivel reajustar os compromissos: sem 
dessangrar e empobrever o nos:y orga- 
uismo economico, Não podemos. por 
mais tempo, continnar & solver dividas 


pes- 


son abalos, 


meus e diaute da complezir 
politica, os homens que 
não vivem della. mas do seu traba- 

lwixam os partidos entregues aot 


brasileiros e o amparo decisivo e vigi- 
lante das forsas armadas, vão dis- 
põe de meios defensivos affinazes den- 
tro doe quadros legaes vendo-se cbri- 





Constitme acto de estricts justica | antigas pelo processo ruinoso de con- 


consignar que em ambas as cusas do | trair outras mais vultosas, o vie qn 
| Poder Legislativo existiam homens evl=| levaria. dentro de pouco 4 Jura con- 
tos. devotados e patrintas. capazes de | timgencia de adeptor solgedo myis 


prester esclarecido concurso as meis | dical.. Fars fezer face és res) o bsabi 
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dades decorrentes dos nossos compro- 
missos externos, lançamos sobre u pro- 
dueção nacional o pesado tribeto que 
cemsiste no confisco cambial, 
na cobranca de uma faxa aficinl de 
13. redundandoç em nlfinm analv- 
se, em reduzir de egual percentagem 
os precos Já tão aviltados das merendo- 
rias de exportação. [* imperioso pór 
um termo a esse confisco, restituindo q 
commercjo de cambio às suas  condi- 
ções normaes, As nossas disponibilida- 
des no estrangeiro, absorvidas ns sua 
totalidade pelo servico da divide, e não 
bastando, ainda assim, ás suas exigen- 
cias, dão em resultado nada nos 
brar para a renovação do apparelha- 
mento economico, do qual depende to- 
do o progresso nacional. 

Precisamos equipar as vias ferreas 
do pair, de modo a offerecerem trane- 
porte economico nos produetos das di- 
versas regiões, hem como construir no- 
vos tracados e abrir rodovias, 
guindo na execução do nosso plano de 
communicações, particularmente no 
que se refere à penetração do "hinter- 
land” e artienlação dos centros de con- 
sumo interno com os esconduoros de 
exportacão. 

Por outro ladn, essne reglizaçães 
exigem que se instnlle a grande side- 
rurgia, aproveitando a abundancia de 
minereo, num vasto plano de collabo- 
racão do governo com os capitses es- 
trangeiros que pretendam emprego re- 
munerativo, e fundando de maneira 
definitiva, as nossas industris ba- 
se, em cuja dependencia se neba o ma- 
gno problema da defesa nacional 

E" necessidade insdiavel, tambem 
dotar as forcas armadas de appurelha- 
mento efficiente, que as habilite a ssse- 


expresso 


sO- 


prose- 


sd 


eunrar a integridado e a indeçenton- 
cia do paiz, permittindo-lhe oc sonerar 
com as demais nações do Comtigonte 


na obra de preservação ds par. 

Para reajustar o organismo potn- 
tea Ás necessidades economicas da pair 
e garantir as medidas apontadas não sê 
offerecia outra alternativa glém da 


que 
Toi tomada, instaurando-ce um regino 
forte, de paz, de justica e de traba- 


lho. Quando os meios de governo não 
correspondem mais às condições de 
existencia de um povo, não ha entra 
solução senão mudal-os, vstubelecendo 
cutros moldes de acção. 

A Constituição hoje pronnlgada 
eriou uma nova estmictura Jeca), sem 
alterar o que sa considera sub tancial 
nos evstemas de opinião: manteve a 
fórma democratica, o processo ropre- 
sentativo e a autonomia dos Estados, 
dentro das linhas tradicionaes ds fe 
deração organica. 

Cirenmstancias de diversa nature 
za apressaram o desfecho deste movi- 
mento. que constitne manifestação de 
vitalidade das energias nacionses ex- 
tra-partidarias, O povo o estimulou e 
acolheu com inequivocas  demonstra- 
cnhes- de regosijo, Wnpucientudo e sato- 
rudo pelos lances entristecedores da 
politica profissional; o Exercito e a 
Marinha o reclamaram como imperati- 
vo da ordem e da segurança mucional. 


Ainda hontem, culminando nes 
propositos demugogicos, um dos can- 


didatos presidencises mandava lêr da 
tribuna da Camara dos Deputados do- 
cumentos francamente sediciosos e os 
fazia distribuir nos quarteis das corpo- 
ruções militares, pum mocimento 
de suuduvel reacção às incursões fa- 
vciosas, souberam repellir tão aleivosa 
exploração, discernindo, com admira- 
vel clareza, de que lado estavam, no 
momento, us Jegitimos vertamros da 
cotiscjencia brasileira, 

Tenho sufficiente experioreia Fis 
asperezas do poder para deixam-se se- 
duzir pelas suas exterjoridades e satis- 
lações de caracter pessoal.  Júmais 
concordaria, por isso perr anever 
à frente dos negovive publicos se ti. 
vcler queotii 


que, 


em 


ven rhy morte pita | 


e mes 
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Brasileiros! A DErEsA Socrar BrasiLeir4 Está Acima 
e Fóra dos Partídos. Só Ella Reunirá Todos os 
Pgtriotas Para a Luta Contra o Communismo 





A O a e a e O 





Patriotica, Serena e Energica 
Proclamação do Ministro da Guerra 





O Gabinete do ministro da Guerra fomecey hontem. à tm- 
emrensa acreditada, copia do seguinte documento: 

“Agitam-se or orgãos políticos da Nação em busca de uma 
formula que assegure a ordem material e a tranquilidade his 
nspíritos. 

Anseir O povo por uma orentação que lhe perpetue o viver 
pacífico e laboriaso. nos seus habitos de disciplina e serenidade. 

Asplram as classes trabalhadoras a garantia do desenvolvi. 
mento normal de suas actividades produetivas. 

Ha, não ha negar. mm desejo ardento de paz 

Não poderão. portanto. os raros proseivtos da desordem. o 
Inveterados demolidores, abala a edificio nacional] que 0 noso 
patriotismo vae aprimorando em sas magníficas linhas 

Cabe. porém. ao Exercito, cabe As forças armadas. não per = 
mittir que essas aspirações de parede ordem, de traballio, 


COMO O GENERAL GASPAR DUTRA SE DIRIGIU AS CLASSES ARMADAS 





e 








e e a q e a mm a ru e 


UMHOMEM 
MAGRO — PALLIDO — FRACO —- RACHITICO 
pode e deve transformar-se num homem 


ROBUSTO — FORTE E SAUDAVEL 


IODOLINO DE ORH 


contém todas on elementos para tonificar rapidamente o 
organismo empalrecida 
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0 amniversario (Samuel do Rego Barros 


assignatura do nisi à 
armistício | FALLECEU, HONTEM, ESSE NOSSO COMPA- 
dTmsticio NHEIRO DE TRABALHO 
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hate Ann 
k Rigs AA | VOrsmrno dy : EE RR DT be dr sMEprS 
frustradas por eternos inimigos da Patria e do vesime ) da assiptntira do ar-| a. Ninguem Esperdca «ue 
Para isso é necessario uma orientação precisa, desintda Busticio que poz termo ao moto | velelae niiuda e rise de 
É: | rr Inete 1 í 
Paixões paritiarias podem entrechocar-se Confictos sério Molino de PULA | Samuel do Rero Barcos corda 
gicos podem entrar en elniição, Interesses pessones e de agr tars tai A “tão cedo à le da [utalidade 
' | Vara rejembrar paso aconte o 1H lo à 
pamentos podem ressonr em debates. Questões remionges podem ebmninito C A molostta que ca propele am 
per NOR eia PASO onte itor Altado fetto, Bm ponemr en nao ql 
Tudo Isso pode acontecer. Mas de tudo Isso o Exeréito deva us Combatentes da Grande de molde a appeltamo 
estar Isento de contaminação | Guerra tem realizado, dote ice ido. mino deMénhio ho Et 
Não ho faltarão. tentações maneirosas e intelligentemento | wEgums antes tg programa do) emoestoninte 
| architeciadas. As suas virtudes serão exalçadas na lisonia dos Did É | COMRATIÃO RDCNIS 25: HAVIOS 
À metingons do mortos na con 
seductores, ln de cdnche 0 ricsso conipanhelro 
é Cumpre, porém, resistir, fuETAÇãO, 


Pes. o CGomito cumpriva o su edos chefes e qu nhetrmo | 
u simples. nem por tsso deixa cla de ser mate nobre guinto Programa Commiciiora- elhe fuzin us A estima que ces 
j Cumpre-lhe. neste momento de incertezas, salvaguardar os Livio ' E | Virutuva Bela empueter pela 
4 interesso da Patria, fic] mw estes postulados obediencia, disei- y inteliur possuidor de um 
É pllna, trabalho, instmicção. serenidade. disereção abnegação, qr | AN RB AZ horas, uma com- 01 4 o. Sumuuel do Rago 
l nuncia. patriotismo em sumnima missiver de combuténtos alles | Entro frl Hr ti enor 
R Se os arraiaes da política se agitam em busca de uma solução | odrigtr=se-do vo ttthilo do rol- We es ty es ) e 
r que a fodos satisfaça. «e na impossibilidade de attinsitoem o fim POE PA ves Rd E : [te tortin 
q almejado. recorrem n medidas de excepção; se. descrentos dos | To a PARAR [OO fullecimento de tirsay ego 
pr ensaios esboçadas, aprzam-se a deliberações singulares — o esmi- [São Francisco Navier, onde porá | [rido ccompunheiro verifica-se 
rito publico contrasta em uma tranquilhdade apparentemeno | | depositada um gtande corpa, | na vn da ester à 
paradoxal | As Dhoras o Comite Inter- | TUR Sampah | 4 4 m 
E ista por que * | General Eurico Gaspar Dutra Alado, juntamente. con io! E | Hadeóck Egobeo O cem entes 
» Fone o. tertito ax forçar dista da Nação. ir | munpra manter. og orgãos da soberania nacional FEMME |ijeos combater belas T à | inata vê MENINA abs Mode A 
conesas e circumscriptas às suas legítimas finalidades. Guardides autorizados o | | Ro E o , ; 
Fe é ter é Joao a e di ti a Soo pia peça migos da Patria, para os advorsarios do regime demosatico qui É : Taco ce e A centistt did gi | bis 
o panorama que Em desisabra no Maputo e ppa a mr A vos congrega  Cumpre-nos evitul-a, exercendo com centdade a li tulção ca suma Amitede pa red ) 
não fol por eilas criado: ax desiccordos dae alia od META + com firmeza a missão que nos corresponde nte Melia, rio ia sumir Hi puto i Hi 
foram por elias fomentados; da Impossibilidade de re enc UU Se assim procedermos, vim nós continuurA confiit dy a soee- | ant do sá perna vce | Itens 
IX H Si GA ImpOss silidade de um entendi- dade brasileira, garantia que comos de sya tranquil! Pe pros i : ) 
mento entre os cifforentes grupos não lhes cabe responsabilidade. peridade inconteste; a Patria e o regime repousar sob nos [fe Ret Alberto atim de copos a REM ú ai 
na 5? que ca A teito, e que continuarão a fazer é opporem | marda Teremos força e coesão para cumprir so cetbuicões [rem ue Inda coriu fras , a 
| q Ã£ Piosors que se preparam, e constituirem barreira que nos são proprias, em defesa da ordem interna, “a Interrida- Bor prOretruiento su avós 1 e e e e O o a 
As ambições partidarias, é expellirem do seu selo os elementos In- é à te 


Não lhe cabe, ao Exercito. Influty nos destinos políticos de 
que os políticos se incumben Não e esta a «ga mileção Muito mals 


desejavels, e destruirem logo no Inicio os menores surtos de desor- 





de política, da sobcranta nacional 


figur querida mm 
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emma das comemorações, às| 
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E" esta a nossa missão. Rto de Janeiro, 10 de sovembro de 15 
fem. é mostrarem-se dispostas a não consentir que se transtor- | 1937. — (8) General Eurico Gasper Dutra, ministro da Querra.” |! horas. os aliados dirigir 
me em campo de batalha a sólo feracissimo onde o trabalho estua, COMMUNICANDO-SE COM AS REGIÕES MILITARES DO PAIZ |sf-ão, em companhia de cojonia 
onde repousa a paz, onde à riqueza se avoluma e multiplica, 


A situação 


O ministro da Guerra, dopois de fornecer copia de sua pro- 
clamação ao Exercito, endereçou a todos os cormandantos de re- 
gtões múlitares do paiz o seguinte radio-cineula culta erta tam 
bem nos foi fornecida pelo Gabineto : 
COPIA 


RADIO CIRCULAR URGENTISSIMO = 


belga, ao cemiterto de São Jono| 
1 
colidem com a agitação mundial a que Cmets, R. M. 


Japtista, Puma visita de santidade , : — - ; : 
ais marinhetros brastleiros mu rel Os Coroneis Francisco Dantas e Vila-Nova Ás: 


[tos durante a grande guerre, - | sumiram os Governos de Bahia e Pernambuco —. 


Como e da conhecimento geral, foí hoje promulgada uma 
nova Constituição Federal. estatuto que os orgãos competentes 
na materia consideram melhor attender ás exigenctas do mo- 
mento setual 


Percebendo as lacunas e defeitos do estatuto da 1834, Inspl- 








In de novembro 937 | Encerrando a série de co e- Ro. . PETS Ê 
rado em principios que Todas. — N.1 352 A — Acabu Ni ral ioso e ru moracies Tae pd pi Uma Nota Official -— Reuniram-se no Ministeria 
não podemos fugir, novos mimos são traçados ao nosso recime de- ER arara Desce ora TDR AMBAS AS NAN) 


va Constituição Federal, assignada prelo presidente da Repullica e ass = - Rr | ' | - 
por todo o Ministerio. Entrará em vigor desde jm, Seguir procig. | VU8 horas no restaurante da Justiça os Directores de Jornaes 


CÁ tirteida no Exercit unistro Mer 15x Nba-Mar, no Mercado Miunte ses = Mi erre » A - E 
ia neo a a le ads CT Ve |O tam cassar mo) Modificação NOS | iziisa nero E 


mocratico, melhor apparelhado para a continuidade federativa 

Recebemol-o dos oriãos nacionaes habilitados pela nissão 
política de que estão investidos. Sá no« cabe acafal-o, deixando que 
Vvremente sobre ele «s manifestem, no ambiente de paz que nos 


ceara a e a a ee 


E | 


calma nesta capita] e em todo pai” Saudações - 4H 
Eurico CG. Dutra, ministro da Guerra 


Genera | Pal, o tradicional banquete, na, 
qual tomará 


combatentes 


parte os antigos 
e e o o e — —- — e — — — ee — o % 


belzas, numerosos 


















amigos brasileiros e toda a co- 










governos de Per. qro o zioas 








º “ E) ” Ê 
Defesa Social Brasil CANBUQUIRA mae. a | 
asileira y cnambuço é Bahia iso 
Por suas amas, como por sua ra de sua torsganhin de s F ki s ” 
Si - cru ns situação toporgraphica Invejavel inda a de atua Fontes multas TODO MOMEM DEVE SABER O QUE E AscurnS tua 1 va » y ida, 
Continúa intenso o movimento de inscripções — ii PARATEX as o , 
: e rs + | estancias hyidro mincraes dn Es- | incontestaseliere salutares. A 
Cerca de duas mil adhesões em 15 dias — () [taco. a pretetencia de gmnde | CRU a | PERGUNTE-O4O SEU PHARMACEUNICO | E vs 
numero dos que buscam na y ] ] AOS s 
. . . DE ras Ene S qu ; *> | uma estadia vo tas plagas a ação dA GE r E ? 
exito da benemerita instituição — (0) Departa- colinas mineiras, a saude para | conforta Nesse proximos nie- | eram |) SANÃO UR orpam maneio 
eo D Corpo e O repouso para o es- | 205 quando o clor e a agiia- | ra OTYU ORE 
mento Feminino pirtto enervado, ção é pao etdade- amortecem gs | Noticias da Feira de. re E PEA ir) A diana af 
O successo ohtido pela Defesa | partamento Feminino da D 4 Seu clima é dos mals suaves. jenercias — nicima dias em | i | NTE COMMUaieado. oral Executado a ma 
tocial Brasileira e. pode-se ai- |B,; sra, comte. Alvaro Alberta, | AMeno e seco, sem bruscas | Cambuquira, x 4 metros de a!- | peido: ES 
ser, sem precedentes, ara. dr. José Duarte, sra. dr. Os- | Euidanças, como os melhores vo | tirude. são ur verdadeira re- | Amostras | bros à , 
Não sá o crescente movimento |car Sant'Anna, sra. comte Dos | muUndo, 5 surrelção para vida... | E " opneroU de modo Dacínico e chado 
Se inscripções em sua séde. jisworth Martins, sra. cap S Seta rios e Asuas estasnadas | e | “ess te BEYRUTH 
Edificio Ouvidor, 4º andar, co- | Sombra, sra. gen, Leitão de Cor- | QUe possam prejudicar a sado, | | e | ds ho 






no a volumosa correspondencia | valho, sra, alinte. A. R. Vascon= | Cambuquira, ao contrario, «ftv- O UIRECTOR DE opta cj R E 

hegata “dos “Estados, attestam | velias. ara Octavio da Veisa, | Teve aos seus veranistas ris HOMEN conde Bel H- e e 
be h e + DL adidha ” + + . o + =. e -m << 

a enorme enthusiasmo com aque jsra. tte. cel, Inarer Tavara. sra amplas, calçadas e limpas, pe- NISTRO D ss. = r Er 


tem sido recebida a D. S. E um 
todas os pontas do pair e por 


























Ruth Jaxme Lima, sra. cap. One 
tro e Silva, srã. prof. Jonatlas 





POST GRADUADOS NOS ESTADOS UNIDOS 


quenos hosques, jardins mati- 
ficos, hoas estradas e florestys 















o ar. Gersch. ministro da 








































i i Ç “TE | Suissa, prestou. hontem. uma = CL naE SETAS a 8 
todas as classes sovides dermeno. sra, dr. Mario de 4n- odtifos la ERR 0 SS und O CNANSONSIER E pat mandei pda rem Ro dr | : 
o 4 AT] ê tê Caro e - a sa Ei lcaii Aomena ; AT | Ta R ç 
ao io op ap BA Did done a suaves declives, a cldado apre- COMICO . Georgino Avelino, direcior de | AE Chegou mais uma unt!- 
tenas de Inscripções encaminha- |los de Macedo Soares, sra. dr. bn agradavel Aspécio bela INCOMPARÁVEL. | | Turismo e Propocabida otte | dias À g 
2 a x ANE A o, gs se grad: “ banhá- ropagandé > | : 
' das à cem e Ss ago pado E io Re da por um sol esplendente e | | SABBADO Ni recendo-lhe um almoço no pavi- | Es ratos” | dade da Ílotilha de pes- 
a SA revela como as aQiie-oes 24.4 a ” 3 ” x hão daquele paiz amigo, Esti- | CON à Os ] y E 
q de todos os sectores de activi- | Faro, sra, dr. Ruy Careiro da Ros eae nas luz ds esgoto, - ' ramo mrtcantos toda cé diro-| A SOLIDARIEDADE DOS | ca allan 
dade: militares. medicos, juizes | Cunha, sra. Cacilla Rangel Pe- | Alilomúveis e Charrettes para Casio AÍ ANtiGn tores dos pavilhões estranges- | GOVERNADORES ! 
: e mretarios, in- | trosa, senhorinha Gilda Motta, | passetos. Hoteis amplos e corn- , + FeEURES: Gu Bavitioes E sd O ae. Getulio Crrede nréi. “Hegm honteme + sara Ds 
advogados, commerciarios, Sa, 3 a o de DPS SA Es Talvez dez, aa tado | | jróos e grande numero de joma- ide caNtsé ; | deita º 
Ho dustriges, marítimos, operartos, Idras, Carlota Pereira de Queiroz A eum Suinas ente trad, o! E ——. |iistas Falou o sr Ernesto &. | Conte da República, jogo anos a = Eua + W n , 
! smgenheiros e parlamentares. |sra. Laurita Passos Raja Gaba- Hotel Empresa MENTOR. Vide 5º pag. Severo de Oliveira sobre o des | ligação júsias | (e 
; dr SNCTOS 2 é Re ÃO esa que visitamos — da O RO UDNÉTICA s PSA Aos 
é NOVOS sSOCIOS Elia. senhorinha Cecília Leiti aaa frente de 20 inciria dá envolvimento o turismo nal : ( c 
Ro! No dia de hontem, inscreve- | da Cunha. senhorinha Lucia Ma- estersão =: ao alto de E Finais mm 00 Sulssa seguindo-se o ministro | hontem, foi s|n ' jE 
ram-se novos socios dos quaes | galhães, senhorinha aAltalr Ma- outeiro. sobre o par E cas | a- |Grrseh que saudou o director | lelesraphicas des goverm To vb 
destacamos os seguintes nomes: |jan d'Angrogne. sm, lavra | a um ranormama dm penas res pass [representado pelo dr. Bora de | que secmentestatam - EM 
consul Lutr Augusto, Blake de | Lacerda Dies, senhorinha Mit- discriptível frente à Pd 1 . t Almeida o qual apradeceu em! CVM So EX. DA arisiar empreet= . Dera pa 
7 o i nu, sra, Piro , é | s dE A A| via star me gh z dieg 
ar, dr. José Sanderso de |na Carneiro da Cunha, sra, E ira ! as E g im nome do homenastado. A | CS. Ros sea | 
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A Palavra do Chefe E 


(Conclusão da 2º paginf). 


politica, sem a córteza de poder tra- 
balhar, com real proveito, polo maior 
bem da enlleetividade., 


Prestigiado pela confiança das for- 
cas armadas e correspondendo a ge: 
neralizados appellos dos meus econci- 
dadãos, so actedi em sacrificar o justo 
reponso a que tinha direito, ompando 
a posição em que me encontro, com o 
firme proposito de continuar servindo 
à Nacão.. 

As decenções que o regime derro- 
gado truixe no paiz não se linitaram 
comitudo, ao campo moral e politico. 


A economia nacional, que preten- 
ders narticipar das responsabilidades 
do governo, foi tambem frustradas nas 
snes justas aspirações, Cumpre resta- 
belocer, por meio adequado, a etficacia 
da sua intervenção e collaboração na 
vida do Estado. Ao inves de pertencer 
a ums assembléa pobfica, om que, É 
ohvim, mão se encontram os elementos 
essenciaes às «nas actividades q repre- | 
enutação profissional deve constituir | 
im orgão de cooperação ca esphera do 
roder publico, em condicões do influir 
na propulsão das forças economicas e 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 11 de Novembro de 1937 


de resolver o probléma do equilibrio 
entre o capital e o trabalho, 


Considerando de frente, e acima 
dos formalismos quridivos, à lição dos 
acontecimentos, chega-se a uma con- 
elusão inilludivel, a respeito da gene- 
se politica das nossas Instituições. ellas 
não corresponderam, desdo 1889, nos 
fins para que se destinavam, 


Um regime que, lentro dos ciclos 
prefixados de quatro annos, quundo se 
apresentava é problema suscessorio 
presidencial, sofíria tremendos abalos, 
verdadeiros trajmatismos mortaes, da- 
da a inexistencia de partidos nacionaes 
e de principios doutrinarios que expri- 
missem ns aspirações collectivas. certa- 
mente não valia o que representava é 
operava apenas em sentido negativo. 

Numa atmosphera privada de es- 
pirito publico, como essa em que temos 
vivido, onde as instituiç ea aa redu- 
ziam as apparencias e aos formalismos, 
não era possivel realizar <«eformas ra 
dicaes, som a preparação prévias dos di- 
versos factores da vida sovial, 

Torna-se impossive) — estabelecer 
nórmas sérias é eustematicação effici- 
ente 4 educação. a dofesa e aos pro- 
prios emprecudimentos de ordem mas 





teria), se o espirito que rege a politica 
geral não estiver conformado em priu- 
vipios que se ajustem às realidades na- 
ciongaes, 


Se queremos reformar, fugamos 
desde logo, a veforma política. Todas 
as outras serão consectarias desta, é 
sem ella não passarão de inconsistentes 
documentos de theória politica. 


Passando do governo propriamen- 
to dito ao processo da sua constituição, 
verifienva-se, ainda, que os meios não 
correspondiam nos fins À phase enlmi- 
nante do processo político sempre foi a 
da escolha de candidato à presidencia 
da Republica, Não existia mecanismo 
constitucional preseripto a case pro- 
cesso. Uomo a funcção de escolher 
pertencia nos partidos e como estes ne 
achavam reduzidos a uma expressão 
puramente nominal, encontravamo- 
nos em face de uma solução impossi- 
vel por falta de instrumento adequa- 
do. Dali as crises periodicas do regi- 
me. pondo quadrienalmente em peri- 
go a segurança das instituições Era 
indispensavel preencher a lacuna, in- 
elnindo na propria Constitição o 
processo de escolha dos candidatos 4 


não «e reproduzir o espectneule de um 
corpo político desorganizado o per- 
ploxo, que não sabe sequer por onde 
romecar o neto em virtude do qual se 
define e affimma o facto memo na 
sua existencia. 

A campanha presidencial, de que 
tivemos apenas um timido ensaio, não 
podia, assim, encontrar, como effecti- 
vamente não encontrou, repercussão 
no paiz. Pelo seu silencio, A sua indit- 
ferença, o seu desinteresse, a Nação 
pronunciou Julgamento irrecorrivel go- 
bre oa artifícios e as manobras que se 
habituon a assistir periodisamente, 
sem qualquer modificação no quadro 
governamental que se seguiu, às con- 
tendas cleitornes. Todor sentem, de 
maneira profunda, que o problema de 
organização do governo deve proces: 
sar-se em plano differente e que a 
sua solução transcende os mesuinhos 
quadros partidarios, impravizados nas 
vesperas dos pleitos, com o unico fim 
de sevvir de bandeira a interesses fran- 
sitorinmente agrupados para a conquis- 
ta do poder, 

A gravidade da situação que aca- 
bo de deserever, om rapidos traços 
está ma conscioncia de todos os bra- 













optar pela continuação desse estade 
de coisas ou pela continuação da DBra- 
sil. Entre a existencia nacional e a 
situação de chaos, de irresponsabili- 
dade e desordem em que nos encontrá- 


vamos, não podia haver melo tornio 
ou contemporização. 


Quando as competições politicas 
ameaçam degenerar em guerra civil 
é signal de que o regime constifneio- 
nal perdeu o sen valor pratico, subsis- 
findo upenas como abstração, A tan- 
to havia chegado o paiz. À complica- 
da machiun de que dispunha para go- 
vernar-se não funccionava, Não exis- 
tiam orgios apropriados através dos 
quaea pudesse exprimir os pronuncia- 
mentos da sua intelligencia e os de- 
cretos da eua vontade. 


Restauremos a Nação na sua au- 
toridnde e liberdade de acção: — na 
sua autoridade, dando-lhe os instru- 
mentos da poder renl e effectivo com 
que possa sobrepór-se ds inflnoncias 
desagpregadoras, internas ou exter- 
nas; na sua liberdade, abrindo o ple- 
nario do julgamento nacienn] gobye os 
weios e o8 fins do governo e deixan- 
do-a construir livromente a sup histo- 








suprema investidura, de 


nAneira A 


sileiros. Era 


necessario e 


urgente 


ria e o sem destino. 


Nova Constituição 


(Continnação da 1º pag | 


para repelir uma ou outra in- 
vasão; 


b) para restabelecer a ordem 
gravemente alterada. nos casos 
em que o Estado não queira Ou 
não possa Íazel-o; 

c) para administrar o Estado, 
quando. por qualquer motivo, 
um dus seus poderes estiver im- 
pedido de funccionar; 

d| para reorganizar as fman- 
ças do Estado que suspender por 
mais de dois annos consecutivos, 
o serviço de sua vida fundada, 
cu que. passado um anno do 
vencimento, não houver resga- 
tado emprestimo contra lido 
com a União; 

e) para assegurar a execução 
dos seguintes princípios consti- 
tuclonaes: 

i — forma republicana e re- 
presentantiva de governo; 

2 — governo presidencial, 

3 — direitos e garantias asse- 

uradas ns Constituição. 

£) para ussegurar a execução 
Cas leis e sentenças federaes. 

Paragrapho unico. A compe- 
tencia para decretar a interven- 
ção sera do presidente da Re- 
publica nos casos das letras “a”, 


“b” é e"; da Camera dos 
Deputados no caso das loiras 
“dg” e ve”; do presidente da 


Republica, mediante requisição 
do Supremo Tribunal Federal, 
no caso da jetra “IT”. 

Art. 10. Os Estados têm a 
obrigação de providenciar, na 
esphern da sua competencia, as 
medidas necessarias á execução 
Gas trabalhos commercises comn- 
cluldos pela União. Se o não 
fizerem em tempo util, & com- 
petencia legislstiva para taes 
medidas se devolverá á União, 

Art. 31. A le, quando de inl- 
elativa do Parlamento. limitar- 
está a rerular, de modo geral, 
dispondo apenas sobre a sub- 
stancia e os princípios, a mate- 
ria que constitue o seu objecto. 
O Poder Executivo expedirá os 
rezulamentos complementares .. 

Art. 12. O presidente da Re- 
publica pode ser autorizado pelo 
Parlamento a expedir decretos- 
jeis, mediante as condições e 
ros limites fixados pelo acto de 
gutorização. 

Art, 13. O presidente da Re- 
publica, nos periodos de recasso 
Go Parlsmento ou de dissolução 
da Camiara dos Deputados, po- 
derã, se o exigirem as necessi- 
Gades do Estado. expedir decre- 
tos-leis sobre as materias de 
competencia legisiativa da 
União exceptuadas as seguintes: 

a) modificações 4 Constitui- 


pão, 

b) legislação eleitoral; 

c) orcamento; 

dj impostos! 

e) ingtituíção de monopolios; 

f) moeda; 

£ emprestimos publicos; 

| alienação «e oneração de 
pene tmmoveis da União. 

Parsgrapho unico. Os decre- 
tor-leis para serem expedidos 
dependem de parecer do Conse- 
ho da Economia Nacional. nas 
materias da sua competencia 
consultiva. 

Art. 14, O presidente da Re- 
publica, observadas as dispost- 
tes constitucionses e nos limi- 
tes das respectivas dotações or- 
camentarias, poderá expedir 1. 
vremente decretos-leis sobre a 
organização do governo e da 
administração federal, o com- 
mando gupremo € a organização 
des forças armadas. 

Art. 15, Compeie privativa- 
mente é União: 

1 — Menter relações com os 
Estados estrangeiros, nomear os 
membros do corpo diplomaticoe 
consular, celebrar tratados 
convenções internacionaes:; 

1 — Declarar a guerra e fa- 
ger a paz; 

11 — Resolver definitivamente 
zobre os Jímites do territorio 
neciona!; 

IV — organizar a defeta ex- 
terna, as forças armades, & por 
lícia e segurança das fronteiras; 

vY — Autorizar a producção e 
fisenlizar o commerco de mate- 
rig] de guerra de qualquer na- 
tureza: 

VI — Manter o serviço de core 
Feios; 


VIH — Explorar ou dar em 
concessões os serviços de tule. 
grsphos, radio-communicação e 
navegação merea, inclusivo ut 
irstaliações de pouso, bem comu 
as vias ferreas que liguem dire- 
ctamente portos meritimos A 
fronteiras nacionaes ou trans 
ponham os limites de um Es- 
tado: 

Vil — Criar e manter alfan- 
degas e entrepostos e prover aus 
serviços da policia maritima e 
portuarias 

IX — Fixar as bases e deter- 
minar os quadros da educação 
nacional, traçando as directri- 
ras a que deve obedecer a for- 
mação physica, intellectual € 
moral da infancia e da luven- 
tude: 

X — Fazer o recenseamento 
geral da população; 

XI — Conceder amnistia. 

Art. 16. Compete privaLiva- 
mente à União o poder de le- 
gislar sobre as seguintes ma- 
terlas: | 

1 — Og limites dos Estados | 
entre si, os do Distrioto Federal 
e os do territorio nacional com 
as nações limitrophes; 

IL — A defesa externa, com- | 
prehendides a polícia e seguran- | 
ça das fronteiras; 

INI — A naturalização, a en- 
trada no território nacional e 
saida deste territorio, a emi- 
gração e immigração, os pas&- 
&aportes, a expulsão de estran- 
geiros do territorio nacional e 
prohibição de permanencia ou 
de estaãa No mesmo, a extra- 
Cição; 

IV — A producção, e o com- 
mercio de armas, munições e 
explosivos; 

V — O bem estar, a ordem, & 
tranquillidade e a segurança 
publicas, quando o exigir a ne- 
cessidade de uma regulaments- 
ção uniforme; 

VI — As financas federnes, as 
questões de moeda, de credito 
de bolsa e de banco: 

VII — Commercio exterior e 
interestadual, cambio e transfe- 
rencia de valores para fóra do 
Paiz 

VII — Os monopolios ou es- 
tadisação de industrias; 

IX — Os pesos e medidas, os 
modelos. o título e a garantia 
dos metaes preciosos; 

X — Correios, telegraphos e 
radio-communicação; 

XI — As communicações eos 
transportes por via ferrea, vis 
d'agua, via seres ou estradas de 
rodagem, desde que tenham ca- 
racter internacional ou interes- 
tadual; 


XI — A navegação de cabo- 
tagem, só permittida esta, quan- 
to a mercadorias, Ros navios na- 
cionses; 

VI — Alandegas e entre- 
postos; a polícia maritima, a 
portuaria e a das vias fluviaes; 

XIV — Os bens do domínio 
federal, minas, metalurgia. 
energia hyvdraulica, aguas, flo- 
restas, caça e pesca e sua €x- 


cação e estan 
dardização dos estabelecimentos 
e instalações electricas, bem c0- 
mo as medidas de segurança a 
serem adoptadas nas industrias 
Gesproducção de energia electri- 
ca, o regime das linhas para as 
correntes de alta tensão, quan- 
do as mesmas transponham os 
limites de um Estado; 


XVI — O direito civil, o direi- 
to commercial, o direito aerto, O 
direito operario, 6 direito penal, 
e o direito processusi; 

XVII — O regime de seguros 
e sua fiscalização; 

XVIII — O regime dos thea- 
tros e cinematographos; 

XIX — As cooperativas e insti- 
tuições destinsdas a recolher e 
empregar a economia popular; 

XX — Direito de autor, im- 
prensa; direito de associação. de 
reunião, de ir e vir; ns questões 
de estado civil. inclusive o re- 
gisto civil e as mudanças de 
nome; 

XKI — Os privilegios de in- 
vento, assim como s proteoçã 
dos modelos, marcas e outras 
designações de mercadorias; 

XXIII — Divisão judiriaria do 
Districto Federa] e dos Term- 
torioss 


a a + q e 
a 


XXIN — Materia eleitoral da 
União. dos Estados e dos Mu- 
nicipios: 

XXIV — Directrizes da edu- 
cação nacional; 

XXV — Amnistia; 

XXVI — Organização, instru- 
cção, justiça e garantia das for- 
cas policises dos Estados € sum 
utilização como reserva do Ex- 
ercito; 

XXVII — Normas fundamen- 
taes da defeu e protecção da 
saude especialmente da nude 
da crinnça. 

Art, 17. Nas materikf de 
competencia exclusiva da União 
a lei poderá delegar nos Estados 
a faculdade de legislar, seja pa- 
ra regtlar a materia, seja pa- 
ra supprir as lacunas de legis- 
lação federal quando se trate de 
questão que interesse, de ma- 
neira predominante a um ou al- 
guns Estados. Nesse caso, & lei 
votada pela Assembléa Estadual 
só entrará em vigor mediante 
approvação do Choverno Federal. 

Art. 18. Independentemente 
de autorização, os Estados po- 
Gem legislar, no caso de haver 
lei federal sobre a materia, pa- 
ra suprir-lhe as defficiencias ou 
attender ás peculiaridades locaes 
desde que não dispeneem; ou di- 
minuam as exigencias da lel fe- 
geral, ou em não havendo lei 
federal e até que esta os réguis, 
gobre os seguíntes assumptos: 

R' riquezas do sub-solo, m!- 
neração, metalurgia, aguas, 
energia hydro-electrica, flores- 
tas caça € pesca € Eua expiora- 


br radio-communicação, re-| 
rime de electricidade, salvo q 
disposto non XV doart 16: 

c) assistencia publica, obrns 
de hygene popular, casas de 
saude, clinicas, estações de clima 
e iontes medicianaes; 

d' organizações publicas, com 
o fim de conciliação extra-fudi- 
ciaria dos litígios ou sua deci- 
são prbitral; 

cy medídas de policia para a 
protecção das plantas e dos re- 
banhos contra as molestias ou | 
agentes nocivos; 

1» credito agricola. incluidas as 
Cooperativas entre agricultores, 

E) processo judicial ou extra- 
judicial 

Paragrapho unico. Tanto nos 
casos deste artigo. como no do 
artigo anterior, desde que o Po- 
der Legislativo Federal ou o pre- 
sidente ds Republica haja expe- 
dido Jei ou regulamento sobre a 
materia, a Jei estadun] ter-se-é 
por derogada nas partes em que 
fôr incompativel com a le! ou 
regulamento federal, 

Art, 18 A lei pode estabelecer 
que serviços de competencia fe. 
deral sejam de execução esta 
dual; neste caso so Poder Ex- 
ecutivo Federal caberá expedir 
regulamentos e ínstrucções que 
os Estados devam observar na 
execução dos serviços, 

Art. 20. F' de competencia 
privativa da União: 

1 — Decretar impostos: 

8) sobre a importação de mer- 
cadorias de procedencia estran- 
geira; 

bj de consumo de quaesquer 
mercadorias; 

c; de renda e proventos de 
qualquer natureza; 

q» de transferencia de Tundos 
pera o exterior; 

c) cobre actor emanados do 
seu governo, negocios da sua 
economia « Instrumentos ou con- 
tratos regulados por lei federal; 
f) nos Territorios, os que & 
Constituição attribue aos Esta- 


OE; 

II — Cobrar taxas telegraph!- 
cas, postaes e de outros serviços 
federses: de entrada, saida e 
estada de navios e meronaves, 
sendo livre o commercio de ca- 
botagem és mercadorias nacio- 
naés e as estrangeiras, que já 
tenham pago imposto de expor- 
tação 


Art. 21. Compete privativa- 
mente aos Estados: 
T, decretar a Constituição » as 








ollets por que devem regerese; 


TT, exercer todo e qualquer po- 
der que lhes não for negado. ex- 


pressa ou implicitamente 
esta Constituição, 
Art. 32. Mediante acçordo 


por | dos a eller 


com o governo federal. poderão 
os Estados delegar & funcelona- 
rios da União a competencia 
para a execução de leis, serviços, 


actos ou decisões do seu gOo- 
verno, 

Avt. 23, E' da competencia 
exclusiva dos Estados: 

1 a decretação de impostos 
sobre: 

n» a propriedade territorial 


excepto a urbana; 

b' transmissão de propritda- 
de "causa mortis"; 

ci transmissão da propricdade 
immovel inter-vivos. inclusive a 
sua incorporação ao capital de 
sociedade; 

dr vendas e consignações efte- 
ctundas por commerciantes € 
productores, Isenta a primeira 
operação do ueno productor, 
como tal definido em Je! esta- 
dual; 

e» exportação de mercadorias 
de sua producção até o maximo 
de dez por cento “ad valorem”, 
vedados quaesquer addicionaes; 

f industrias e profissões; 

E) actas emanados do seu go- 
verno e negócios da sua eco- 
nomia, ou regulados por lei as- 
tadual; 

TI, cobrar texas de serviços es- 
taduees, 

t 1º, O imposto de vendus 
cork uniforme. sem distincção 
de procedencia, destino ou es- 
pecie de productos, 

1 2 O imposto de industria 
e profissões será Innçaão pelo 
Estudo c arrecadado por este « 
pelo Municipio em purtes aguas. 

+ 3, Em casot excepeiónaes. 
e com o consentimento do Con- 
selho Federal, o imposto de cx- 
portação poderá ser AUEMENTA- 
do temporsriamente, além do 
limite de que trata a letra “e 
don. 1 

E 4*, O imposto sobre a trans- 
missão dos bens corporecos ca- 
be no Estado em cujo territorio 
se nclem situados; c o de trans- 
missão “causa mortis” de bens 
insurporeos, inclusive de titulos 
e creditos, no Estado ande sc 
tiver alwrto a successão. Quan- 
do esta se haja aberto em Ou- 
tro Estudo ou no estrangeiro. 
sorá devido o imposto ao Es- 
tado em cujo territorio os va- 
lores da herança forem liqui- 
duros ou transferidos aos her- 
delvos, 

Art. 24. Os Estados poderão 
criar outros impostos. E" veda- 
“da. entretanto, a bi-tributação, 
prevalecendo o imposto decre- 
tado pela União, quando a com- 
petencia fôr concorrente, E 
da competencia do Conselho Fe- 
deral, por iniciativa propria ou 
mediante representação do con- 
tribuinte, declarar a existencia 
da bi-trihutação, suspendendo & 
cobrança do tributo estadual, 


Art. 25, O territorio nacio- 


ERR 
nal constituirá uma unidade do 
ponto de vista alfandegario, 


economico e commercial, uão 
podendo no seu interior esta- 
belecer-se quaesquer barreiras 
alfandegarias ou outras lmita- 
ções ao trafego, vedado assim 
aos Estados como mos Munici- 
pios cobrar, sob qualquer deno- 
minação, impostos inter-esta- 
duaes, inter-municipaes, de via- 
ção ou de transporte, que gra- 
vem ou perturbem & livre cir- 
culação de bens ou de pessoas 
e dos vehículos que os transpor- 
tarem. 


Art. 28. Os municipios serão 
organizados de forma a ser-lhes 
assegurada autonomia em tudo 
quanto respeite so seu peculiar 
interesse. e especialmente: 

a) — & escolha dos vereado- 
res pejo sufíragio directo dos 
municipes alistados eleitores na 
fórma da lei: 

bj — à decretação dos impos- 
tus e taxas atiribuidos & tus 
cumpetencia por esta Constitui- 
tão e peias Constituições e leis 
dos Estados, 

c) — á organização dos servi- 
ços publicos de caracter Jocal. 

Art. 27. — O prefeito será de 
livre nomeação do governador do 
Estudo 

art. 28 — Além dos attribul- 

elo urtro 23 para- 
erapho ? dota Constituição € 
dos que lhes forem transferidos 


pelo Estado, pertencem nos Mu- 
nicipios; 

I — o Imposto de licençns; 

Il — o imposto predial 
territorial urbanos; 

II — os Impostos sobre diver- 
sões publicas; 

IV — ns taxas sobre serviços 
municipaes, 

Art. 29, — Os municipios da 
mesma região podem agrupar- 
se para a instaliação, exploração 
e administração de serviços pu- 
blicos communs, O agrupamen- 
to. assim constituido. será do- 
tado de personalidade jurídica 
limitada a seus fins. 

Puragrapho unico. Caberá aos 
Estados regular ns condições em 
que taes agrupamentos poderão 
constituir-se, bem como a forma 
de sua administração. 

Art, 30. — O Districto Fe- 
deral será administrado por um 
prefeito de nomeação do presi- 
dente da Republica, com a ap- 
provação do Conselho Federal e 
demissivel “ad nutum”. ca- 
bendo as funcções deliberativas 
ag Conselho Pederal. As fontes 
de receita do Districto Federal 
são As mesinas dos Estados e 
Municipios, cabendo-lhe todas 
as despezas de caracter Jocal. 

Art. 31, — A administração 
dos Territorios será reguiada em 
Jei especial. 

Art, 32. — E' vedado à União, 
aos Estados e aos Municipios, 

ni — criar distincções entre 
brasileiros natos ou discrimina- 
ções e desigualdades entre os 
Estados e municipios; 

D' — estabelecer, subvencionar 
ou embaraçar o exercicio de cul- 
tos religiosos; , 

ct — tributar bens. rendas e 
serviços uns dos outros. 

Paragrapho unico. — Os ser- 
viços publicos concedidos não 
gusam de isenção tributaria, sal- 
vo a que lhes fôr outorgada, no 
interesse commum, por lei es- 
pecial, 

Art. 33. — Nenhuma autorl- 
dade federa]. estadoa] ou muni- 
cipal recusará fé aos documen- 
tos emanados de qualquer delas. 

Art. 34. — E' vedado 4 União 
decretar impostos que não sejam 
uniformes em todo o territorio 
nucional. ou que importem dis- 
criminação em favor dos portos 
de uns contra Os de outros Es- 
tacos, 

Art. 35. — E' defeso aos Es- 
tados, ao Districto Federal e aos 
Municipios: 

a) — denegar uns aos outros, 
ou gos Territorios, a extradicção 
de criminosos, reclamada, de ac- 
córdo com as leis da União, pelas 
respectivas justiças: 

b) — estabelecer discriminação 
tributaria ou de qualquer outro 
tratamento entre bens cu mer- 
cadorias por motivo de sua pro- 
cedencia: 

contrair emprestimo externo 
sem prévia autorização do Con- 
selho Federal, 

Art. 36. — São Go dominio 
federal: 

ai — os bens que pertencerem 
é União, nos termos das leis 
actualmente em vlgór; 

bi — os lagos e quaesquer cor- 
rentes em terrenos do seu domi- 
no, ou que banhem mails de um 
Estado, sirvam de limites com 
outros paizes ou se estendam & 
territorios estrangéiros;, 

c) — as ilhas fluviaes e lacus- 
tres nas zonas fronteiriças. 

Art. 37. — São do dominio dos 
Estados: 

ai — os béns de propriedade 
destes, nos termos da Jegislação 
em vigór, com ns restricções do 
artigo antecedente; 

bi — as margens Gos rios € 
lagos navegaveis, destinadas no 
uso publico, se por algum titulo 

não forem do domínio federal, 
municipal ou particular. 

DO PODER LEGISLATIVO 

Art, 38, — O Poder Legisa- 
tivo é exercido pelo Perlamento 
Nacional, com a collaboração do 
Conselho da Economia Nacional 
e do presidente ca Republica, 
daquelie mediantz parecer nas 
materias da sua competencia 
consultiva e deste pela iniciati- 
va e sancção dos projectos de lei 
e promulgação dos decretos-lets 
autorizados nesta Constituição 

É 1º. — O Parlamento Nacio- 
nai compõe-se de duas Camaras 


to 


e e e o e a mo me 


a Camara dos Deputados e o 
Conselho Federal, 

ED, — Níngue.a pode perton- 
cer ao mesmo tempo á Camara 
dos Deputados e no Conselho 
Federal. 

Art. 398, — O Parlamento reu- 

nir-se-á, na Capital Federal, in- 
dependentemente de convocação, 
q tres de mualo de cada nano, se 
a lei não destgnar outro dia, e 
funcelonará quatro mezes, do cia 
da installação, somente por ini- 
ciutiva do presidente da Repu- 
blica podendo ser prorogado, 
adiado ou convocado extraordi- 
nariamente. 
E 4%. — Nas prorogações, assim 
como nas secsões extraordinn- 
rias o Parlamento só póde dell- 
berar sobre as materias indicu- 
das pelo presidente da Republica 
no acto da prorogação ou de 
convocação. 

5 2º. — Cada legislatura du- 
rará quatro annos. 

£ 9". — As vagus Que occorre- 
rem serão preenchidas por elei- 
ção supplementar, 5i se tratar da 
Camara dos Deputados, e por 
eleição ou nomeação, conforme o 
censo, em se tratando do Conise- 
lho Federa! 

art, 40. A Camara dos 
Deputados e o Conselho Federal 
fiinccionarão separadamente e 
quando não se resolver O con- 
trario, por maioria de votos, em 
sessões publicas. Em uma e ou- 
tra Camara as deliberações serão 
tomadas por malva de votos, 
presente a maioria absoluta dos 
seus membros. 

arl, 41, — A cada 
Camaras compete: 

Eleger a suR mesa; 

Orpanizar o seu regimento in- 
terno; 

Regular o serviço de sua poli- 
cla interna; 


uma dass 


Nomear os funccionarios de 
sua secretaria 
Art. 42, — Durante o praso 


em que estiver funccionando O 
Pariamento nenhum dos seus 
membros poderá ser preso ou 
processado criminalmente, sem 
licença da respectiva Camara, 
salvo caso de flagrancia em cri- 
me inaflançcavel, 

Art, 43, — Só perante a sun 
respectiva Camara responderão 
os npc: do Pagamec.. Na- 
cional pelas opiniões e votos que 
emiturem no exercicio de suas 
funcções; não estarão, porém, 
isentas de responsabilidade civil 
e crimnal por diffamação, ca- 
lumnis, injurta, ultraje à moral 
publica ou provocação publica ao 
crime. 

Paragrapho unico, Em caso 
de manifestação contraria & 
existencia ou independencia da 
Nação ou incitamento á subver- 
são violenta da ordem politica 
ou social púde'qualquer das Ca- 


maras, por maioria de votos, de- 
elarar vago o logar do deputado 
ou membro do Conselho Fe- 
dernl, autor da manifestação ou 
Incitumento, 

Art. 44. — Aos membros do 
Parlamento Nacional é vedado: 

0) — ertebrar contrato com à 
acininistração publica federa] 
estadual] om munteipal; 

bj — neeltar ou exercer cargo, 
commissão ou emprego piblico 
remunerado. salva missão dipio- 


matien «e caracter extraord!- 
nario; 
ci — exercer qualquer logar 


de administração ou consulta ou 
ser proprietario ou socio de em- 
presa concessionaria do serviços 
publicos ou de sociedade, empre- 
sa ou companhia que gosc de fa- 
vores, previlegos. isenções, ga- 
rantins de rendimento ou sub- 
sídios do poder publico; 

d) — oceupar cargo publico 
de que seja demissivel “ad nu- 
tum”; 

es — patrocinar causas contra 
a União. os Estados ou Munici- 
pios, 

Paragrapho unico. — Na in- 
tervallo dus sessõce, o membro 
do Parlamento poderá renssumir 
o cargo publico de que fôr tl- 
tular. 

Art. 45. — Qualquer das duas 
Camaras ou alguma das suus 
comnilssões pode convocar Mi- 
nistro de Estado para prestar 
esclarecimentos sobre materins 
sujeitas à sua deliberação. O 
Ministro, independentemente de 
qualquer convocação, póde pedir 
a uma das Camaras do Parla- 
mento, ou a qualquer de suas 
conmissões, dia e hora para ser 
cuvida sobre questões sujeitas À 
deliberação do Poder Lertsiatt- 
vo, 

DA CAMARA DOS DEPU- 

TADOS 

Art. 48. — A Camara dos 
Deputados compúe-s. de repre- 
sentantes do povo eleitos me- 
diante suffragio indirecto. 

Art, 47. — São eleitores os 
vereadores ás Camaras municl- 
paes e, em cada municipio, dez 
cidadãos eleitos por sulfragio di- 
recto no me:mo acto da eleição 
da Camara Municipal. 

Paregrapho unico. — Cadk 
Estado constitulrá uma circume- 
cripção eleitoral, 

Art, 48. — O numero de 
deputados por Estado será pro- 
porcional à poptlação e fixado 
por leí, não podendo ser superior 
a dez nem inferior a tres por 
Estado. 

Art, 49. —Compete á Camara 
dos Deputados Iniciar a diseus- 
são € votação das leis de impos- 
tos e fixação das forças de terra 
e mar, bem como de todas as 


(Continia na 7º pagina). 













pequenas areas no 
e Estado 


cOMPRA e 


| nas melhores 
A Ort NEL 


SERVIR BEM PARA 


Procure hoje mesmo 


Rua 


ae] 


da 


23-0804 — (perto 


| Predios e terrenos; Jaranjaes formados, terra 
[e sítios de recrelo nas melhores zonas, 4 vista ou pruso 
| Hypothecas e administração de bens, 

| 

I 


Org. NELMAC 


Projectos, lotcação, administração e venda de grandes e 


Districto Federai 
do Rio, 


VENDA : 


para laranfa 


condições. 


MAC, pela sus experiencia e organiza- 
ção efficiente, facilita as melhores condições e garante os 
melhores negucios, dentro do principio 


SERVIR SEMPRE.. 


NELSON, MACEDO, Ltda. 


Quitanda, 


47 - 4.º andar 


da Rua 7 Setembro) 











NOTICIARIO 


No Itamaraty 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 11 de Novembro de 1937 5 





a Commissão 


do Mandato Pro-Paz 


SOLENNEMENTE RECEBIDO PELA 
OPERAÇÃO INTELLECTUAL 





Dois aspectos tomados duran te à recepção 
canas que fazem parte do “( 
cima; o professor Miguel Oso 


Confornie noticamos na nossa 
edição de hentem. foi recebida 
as 16 horas de hontem. no Pa- 
jacio de Itamaraty, pela Com- 
missão Brasileira de Cooperação 
intellectual. a Commissão dr 
senhoras americanas co “Com- 
mittée of the People's Mandute 
to End War”. recentemente che- 
gadas a nossa capital 

Antes da chegada das senho- 
ras americana. já grande era O 
numero de pessóas representati- 
vas do nosso mta intellectual e 
aocis!. alem membros. da 
Commilssão Brasileira do Conpe- 
racão Intelleciual 

Depois da paiavra do profes- 
sor Miguel Osorio de Aimeida 
que presidis a retinão, e discor- 
reu largamente sobro a men |- 
ticação da amizade que une q 
povos das duns nacões amigas f 
exsitando a finalidade a que se 


QUEM 


des 


E | 








VA' VER SABBADO NO 


Gasino Atlantico, 


—— o - 


Vide ne pas. 


UM SONHO QUE SE 
REALIZA! A VOLTA 
DO PEQUENO 
TENOR! 


| 
| 
| 
| 


| 


no Palacio 


COMMISSÃO BRASILEIRA DE CO 


Ta maraty, 





YA 
m, 
F 

r 


hor nr 


Ni 
2 
er, 





sm e SE 


das senhoras ameri- 


onumittco of the Peoples Manda te to End War”, vendo-se em 


ria, a oradora yankee Burton W. 
discursa va 


propõe o “Committee of the 
Poole's Mandate to End War”, 
Lrávando em cáres vivas à missão 
honrosa das senhoras america- 
nas, seguiu-se na tribuna a sra, 
Burton W. Mussor, delegada dos 
Estados Unidos da America é 
Conferencia de Buenos 4lres, em 
1996. 

A senhora Aurton. após refe- 
rir-se, cm allocução cheia de fe 
e agradecimento, Aquela solen- 


Festival em beneficio 
dos pobres mantidos 


pelas irmãs de São Vi- 
cente de Paula 


No proximo  domiuçco 14. 
eoutizar-sen vo Jardim Aco 
tndeo. bruno festival em 
beneficio dus pobres mantidos 


nelas Irmãs de Caridade de 8, 
Vicente de Paula. 

O fostival que durará das 13 
“e 18 horas. vonturá com O 

meureo de excellente banda 
de musica militar € o afama- 
do “fazz” Aula Brandão. 

Havera multas diversões 

barraquinhas servidas por gra- 
ciosas senhorinhas. vestidas A 
curacter, brindes para ermancas 
corridas. intfanuis cetro 

Será um festival de 
recordações. 


gratas 


A 
MARION CLAIRE 
Henry Armetta - Ralph Forbes 
+ Leon Errol - Donald Meek 


Herbest Rawlinson: Leonid Kinskey 
DIRECÇÃO DF 


KURT 


E DEymMAN.. 
ai X. pr 


SECSUINDA 
FELTRO 


Musscr, no momento em que 


| nidade cia qual Jamáis se pode- 
ria esquecer, bem pssim como as 
demais collegas de commissão. 
terminou por enaltcorr a sua 
grande significação. 

Antes do encerramento da Éo- 
lennidude. tambem fez uso da 
palnvra asra, E, W. Frost. que 
faz parte da Convenção Nacio- 
nn] Democratica do Estudo de 
Arkansas e directora da Univer- 
siducdo desso Estado. 


+ a O A + O <= a SD 


|Reuniu-se hontem o Su- 


| perior T. Eleitoral 


em sessão 
Eribunal 


Reuntu-se hontem 
Juipiasda, O Superior 


| da Justiça Eleitoral, 
| Depois de longamente diseutl- 





co pelos mitiistros fot ideterido u 
pedido em que o Púrtido da La- 
voura do Espírito Santo solci- 
tava alliança à União Democra- 
tica Brasileira. 

Em seguida, aquelle Tribunal, 
examinando uma consulta do 
presidonte do Tribunal Regtonal 
do Minas, sobre se deve ser ob- 
servado o disposto no artigo 24 
da lei n. 974, em que ontorg: 
poderes aos presidentes d> 'Tri- 
bunaes para contratar pessoul 
respondeu afflrmativomente a 
Alta Córte, resolvando-se. entre- 
tunto, R parte em que diz não 
poderem, os presidentes, porogay 
com remuneração, o expediente 
da secretaria, com recursos que 
não estefum previstos em outra 
lei que não a de n. 374. 


tras deliberações de maior im- 
portancia, 





Homenageadas as re- 
presentações do “Man- 
dato Popular Pró-Paz” 


O ALMOÇO DE HONTEM, NO 


JOCKEY CLUR 


um dos “vlippers". chegou a 
Nessa capital, a “emissão 
vondora " organizada pelo Man- 
dato Popular Pró-Paz dos Es- 
tudos Unidos, 

Composta de “leaders” temi- 
nistas. cujos esforços se vém 
isendo sentir pela paz no con- 
tinente americano, as delegadas 
vankees, hontem, foram hóme- 
nageadas pelo embaixador st 
detfersom Cuffers 

Constow à mesma de um al- 
moço no Jockey Club do equal 
compareceram não só as home- 
masenadas mas, representantes 
das assurações feministas hrn- 
slleiras, da fmprensa e o presi- 
dente da A B.1 


Domingo ultimo. a hordo de! 


teriarvs ducuba dk foriias o] De Sarmta Crus Espirito Sun 
Departamento ds verometica | to! 

Civil que. segundo mimúnica- | “Os comnercintes de Santa 
vão recebida da toibialxada do (Cruz eongratulae-se com 
Brasil em Montes uma re- |! pelas medidas tomadas con- 
solução nova agora top adopta - Pro cotumunisima e sulidnçios 
da pelo governo ougtinyo, Fes (CON peu guverno bs porhecar 
lativy ao turismo geso frnterma- | Sei apelo. Sd “+ Culo 
cional | Balbino Net presidente qo 

Por effvito dessa resolução, as | Deudicato dos Cinmineretantes 

neromaves de Iuri Werco e De Alagoinna Est. da Ba- 
qualquer achou ve apo guto | ia 

sarem em territoc oa bitt- | “O Centro Operario de Ala- 
pes do Urugtis, termo direito qo Etta tupriticiindo ma atti- 
abuistecimenta de toa e de |jtude contra iumigos da 
lubrificantes Com todo de to- | Nossa estremenda puma. iiypo- 
dus os eireitas aduitiros [thevd a vo ex tucero apoio € 


Encerrou-se a sessão sem ou- | 








Syndicato Medico 
Brasileiro 


Frune-se amanha, cia 17, às! 


ºf horas, em sua sede a Avenida 
almirante Barroso. po 13 um 
dar, o Conselho Deliberativo do 
syndicato  Medleo Brasileiro. 
que tratará da seguinte ordem 
do cin; eleição do toesgureiro; 
projecto da Comissão Pix- 
ecutiva relativo 4 thesotraria; 
estatutos da Caso do Medico 





,O centenario de José 
Vieira Couto de Maga- 
lhães 


Tendo se comemorado lia | 
de novembro O primeiro conte- 
muro de Jusé Viviro Couto de 
Mugulhães, que fot mtna das fi- 
guras muls notaveis ce Segin- 
do Emperto, tendo vecelido o d- 
tulo de  hriguecr SUk 
netusção ma defesa da 
de Mualto CirossO quutita 
dida pelos paraguis e 
e ministro du Edacario. si 
Gustuvo Capanento Lomado 
seu cargo sequelas comneinora - 
voces vm todos us « 


insa 
temido 


Ca trelercinçn 


Dessade ensiuc de quis tem re 
velo butiumeras Celestino 
e Curtas commnn do à rva- 


lização dus referk 
FAÇÕES 


mun 


O turismo aéreo no 
Uruguay 


O Ministerio dao du Faro 


HENCE 


Tratamento gratuito 
para os jornalistas 





“ d ANPÓr A « , d 
Póvter da Ent ! ) > 
Erolog cm, Insqutla q 4 Very 
tas 24.09? É vin a 
Assu vo Rrms ' fr 
previa um affici do u dis 
q uho dos set | c 
Jostituto esda d X E) tua 
Pronpondo-se q a! ler tos 
os jornalistas, O dr A Leérom 
fez-ne credor da qratido lia 
classe 





Criada a Gommis- 
são do Plano Dire- 


ctor da Cidade 


VICTORIOSA UMA CAMPA- 
NHA DO CENTRO tCAKIQCA 


— VAR 5LR HOMENAGEADO 
O INTERVENTOR 


eme ques my te mm 






sr. ilenrique Dodsworth 


O interventor Henrique Duds- 
worth acaba de assignar o de- 
creto que institue a Commissio 
do Plano Disector da Cidade, 
graças ao valioso apoio da imi- 
prensa ao muvimento desenvol- 
vido com grande ardor pelo 
Departumento de Urbanismo do 
Centr» Carioca, que «lesde & 


gestão do Preteito Pedro Emes» , 


to pleitea a realidade da medias 


sançcionada pelo actual Inter-, 


ventor, que votou go ess impto 
especial aitenção. 


O Centro Cyurioca enviou au 
seu illustre conterrâneo ent 
siasticas congratulações. tendo 
Edison  Pussos, secretorio de 


Viação e Obras Publicas 
O departamento de Urbanis. 


mo do Centro Carloca, conside- | 


rando relevante e patriotico o 
acto do 
Dodsworth, vae prestar-lhe ex- 
pressiva homenagem, por inivia- 
tva de seu presidente, o escul- 
ptor Benrevenuto Berna, que es 
colheu a data da fundação ca 
cidade, em 20 da Janeiro pros 
mo. para otfertar-lhe um arti=- 
tico € custoso Mimo como recor 
davão da benemerita eracão du 
Conmissão do Plano Director 
da Cidade 






Iniecções a Com.cilio | 
em Copacabana, Leme e Ipanema 


Senhora com muita pratica applica 


TELEPHONE 27 -2299 





Prosineda | 





Interventor Henrique | 





| 
| 


uma dstibuição especeal de mais 
de Rs. 300:0005000 

| emu BRINDES -z CHEQUES 

| DR: 1o a TO RÃ O Edo TO ETA [0] 05777077, 
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| Telegrammas de so-| “BRASIL, O ADVOGADO DA PAZ” 


| Vidariedade ao presi- 
dente Getulio Vargas. 


O presidente 
| Feccpey entre 
mUsuunes 
| dariedude 


À oração da senadora Barton Munser ao micro- 
phone do Departamento de Propaganda 


Vargas 
mal O! 
telcerammas de solt- 


Getulio 
outros 


Esolidariedande Cro ds 1â'! 


Atom Basilio, presidente 
De Bahia 
O Sendicvaro dos Emprega- 


dos no Comimetco de Salvador 
| Nepothceca dnteira solideriedade 
A VayPS neqiuas IJoumadas 
corro nistão 


peia 


eu FEMTEStISÃO 





nobre gesio a 





| De Conmunas 
“O Sprndicau 
idos ta 


dos Empresa 
Compaphia Paulista del 
em 





seTiá 


A senadora Burton Munser ao miciophone da Hora do Bras 


ex pelas acertadas medidas | 











[iutnadas em repressão ao com- A senacora Burton  Munser. |mento que deixamos Wasiun- 

«mo. hypathecando a v. |cheie da varavana asrea CO | gton. com os melhores votos do 
(ex. inteira solidariedade. Sds. mandato popular contra a guer- | nosso ministra de Estado Cordel! 
— (a) Francisco Fgydio Del ra, que chegou ao Rio domingo | Hull cuja grande esperança peia 
Nery, presliente". ultimo. falou hontem ao Brasil, | naz se tem manifestado em toda 
| De Rio: através o microphone do De- | a sua carreira. con: as sandacões 
PF “Com a attitude tomada por Dariamento de Propaganda [cordiaes do secretario de Estar 
le. ex em defesa das nossas Foram as seguintes as suas | Go Summer Well o amigo (3 
|mais nobres instituições. a | Amprica Latina e & approvaraç 


La 
proprio presidente Roosevelt. 


jos Operarios em Pabri- Z 
encontramos em 


ariigos brasileiros co 
vas de Tevidos do Disincio Fe- R 


0 Vivo prazer que eu 


pára 



































|deral vem hyypothecar-lhe in- Conto Novamente Na |visitados ate 
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Os trabalhos da 29 
Assemblea da Gon- 
venção Baptista 
























| A 
na 
Fret | GQ 

Caneca 
| ânte-hontem houve cuito e 

Gevoção dirigido gelo Postos 

Curios Silva; expediente, creia 

turios dos Trabalhos da Junta 

Conperadora, parecer sobre 4 Eli dra 

evaúigelicção do Iustricto Pe-) bilcos ses fm E 

coral, seguindo-se atincios, !nhecido de Uivro dus sántos 
Cisviissão sobre vt dês 

ma dos Estatutos + continonie : ; 
bulhos encerrados | mass firme 
hármonia do vistas palsatmeéricana contra a guerra 

teydo havido grande concurron- O tmteress manifestado até v2a d - 
cia Ge fieis RSora pela viagem da caravena f is 

A sessão de ho cerca para a qua tetm sido qua 

dicvada às Missões Nuci | Mais satisfutvrios. Desde o smo- ú ' Y 
Estrangeiras () culo toi dirt. | = - | = ' Jor 3 : 





gido pelo Pastor Sebasilão Ri- 
beiro, seguindo-se q expedionte 


|O pastor ETRBANRO Sateimanto DESPERTE À BILIS ih e 
| fez um vibrante curso sobre 
DO SEU FIGADO 


Abissões F'str o senda da- 
do a seguir um parecer sobre as 

Sem Calomelanos — E Saltara da 
Cama Disposto Para Tudo 


y 
nesmas Falou a seguir o dr 
O visado deve derramar, diaris- 


Lo M Brutecher sobre as Mis- 
soss Nacimmaes. sendo dado pa- 

mente, no estomago, um litro de bilis. 
Se a his não corre livremente os 


em seguido Potiido nes 
miimentus não são digeridos e ay 








Tentou sricidar-se 0 
governador militar 
de Belgrailo 


Vero ! 
|] " 1 q ) . £ pata, 
sessão O relatúrio da União Ge 


Senhoras For approva- 








rlem do dia à Quarta T 
) RA DSG ARE pagã cem. Os gases incham q estom : 
| ADus ds comunicações Sobrevem a prisão de ventre Você : 
PM onPPrjuda à sessão que cdv- sente-se abatido e como envenenada. Ne 


COPECLL CON A tuaNitma amiimação Tudo camurgo a cida é um martyrrio, 
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6 EDITORIAL 
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Nova Constituição 


pars o suffragio universal, dando 
aos municipios um prestirio que 
elles nunca possuiram, neles re- 
conhecendo a cellula mater da fe- 
deração. Respeitando as liberdades 
publicas e os direitos dos cidadãos, 
a Constituição tem os seus nlicerces 
fundamentaes no sentido democra- 
tico, do qual a consciencia bhrasiles- 
ra jâmais se afastou e jâmais se 
afastará. Organizando a disciplina, 
restaurando os principios da hie- 
rarchia, oppondo reprezas nodero- 
sas à anarchia e à desordem, a nova 
dade de dar à nossa democracia Carta Magna não cria circnlos de 
uma nova fórma, capaz de assegu- ferro para opprimir e escravizar. 
rar o prestigio da autoridade e dar eos 

ao governo maiores possibilidades A Carta de 1934, a despeito 
de resolver os grandes problemas das melhores intenções que inspi- 
nacionies raram os seus autores, não conse- 
guiu conciliar os ideaes da Revo- 
Inção de 1930. Obra de políticos. 
por isso mesmo cheia de defeitos e 
contrasensos, ella sacrificou muitas 
das promessas feitas a Nacão pelos 
revolucionarios que tiveram como 
chefe civil o sr. Getulio Vargas. 

















A cidade recebeu, hontem. com 
calma os acontecimentos politicos 
que determinaram a entrada em 
vigor de uma nova Constitrição pa- 
ra o Brasil. revogando-se implicita- 
mente, a de julho de 1934, 

O presidente Getulio Vargas 
no discurso que pronuncior, a no1- 
te. ao microphone do Departamen- 
to Nacional de Propagandas, falou 
à Nação com franqueza e dusassom- 
bro, mostrando os erros e os vícios 
que vinham deturpando a essencia 
do regime democratico e a necessi- 


FA y 

O presidente da Republica, 
com as intenções melhores de ser- 
vir ao Brasil, deu-lhe ums nova 
Constituição. A Carta Magna, tra- 
balho intelligente. de cridadoso 
exame das nossas necessidades so- 
cães. economicas e politicas. pos- Dando ao Brasil outra Tonstituição 
sue uma uniformidade de pensa o sr Getulio Vargas se reinveste 
mento que não foi possivel impri- na qualidade de chefe da Revolu- 
mir a Carta ephemera de 1934, ção de 30 e retima o rythmo inter- 

nor x rompido de sua grande obra, 

A Carta fundamental do regi- E', pois. na autoridade moral 
me republicano bontem premulga- do presidente da Republica, nos 
da, conserva, nas suas linhas ge. anseios da Nacão que quer viver e 
raes. na perfeicão do seu arcabou- prosperar sem os tropecos de for- 
co, a viga mestra do espinto demo-  malismos irrealistas e no sangue 
cratico. As alterações que ella dos brasileiros immolados por um 
apresenta visam, entre outras coi- Brasil maior, que vamos encontrar 
sas fortalecer a representarão na- a legitimação da nossa nova Carta 
cional. criando uma formula nova Politica, 


TOPIÇOS 


4 PALAVRA MILITAR 


proclamação do munistro da Guerra 
f ao Exercito Nacional «a um documens Ainda por acto de hontem fof revtco- 
Axe *o diano de ser lido Dismo pela alo rado para O exercicio de 038 o credito es- 
tivez. digno pelce principloe dizno pela line pertal de SM contos, para altender ao par 
zmagemn com que encernon o verdageito gamento das decpesas do funcionamento da 
pensamento das classes armadas Tribunal de Seguranca Nacional e dos soy 
O zenera! Eurico Dutra. um verdaderro servicos auxiliares mn proxima 
emete militar, faloy aos xeys camariãas à vindauma 
linaiagem exacta. unica compativel cor a 


dienidade da sa classe. “Não lhe cabo ao A : a [2 S, 
Frercito. dir a mintero da Guerra, influir 0 major Corrêa Lima no Gabine- 


ros destinos políticos de que os políticos re te do ministro da Justiça 

Iincumbem. Não e esta a sua ie Eri O NOVO AUXILIAR Dá PASTA POITTICA 

mais Ric nem por isso deixa ella Ge ERA OFFICIAL DE GABINETE DO 

Nero onaio NRO - MINISTRO D GUERRA 

O Exercito e a Marinha do Brast) são o 

*orcas de defesa e viallancia. De vigilancia O ministro da Guerra. general Eurico 

contra as tentativas de desordem e de Dutra, em data de hentem, atendendo À 
solicitação da seu collega da pasta da Jus- 


anarchia. de defesa contra Os arrancos in- 
ss ncatos de todos aque pretendem destruir fita. passon à disposição desse titilar a ma- 
a regime e a mtezridade da palma Fsa jor da arma de artilharia Augusto Frederica 
a miceão procipya das forcas armadas do Or Araujo Corréa lima. que servia cima 
Frasil e por isso mesmo, o mntivo qmator Sem Official de gabinete, 
da estima e da sempathia que lhe dedica O major Corrêa lima. que é um m- 
o povo brasileiro É tar brilhante e possuidor de tindos os «cyr- 
soe prigivrts a um official superior, vet 
O CASADA! E O COMMUNTSMO ha pouco da anarnição do Estado do Rin 
iz Grande da Sul onde commandava Dn DM 
mininumismo continua a ser redédlco Grumo de artilharia a Cavalo, prestando 
): todas at nações do mundo A re- meses unidade relevantes serviços 4 ala 
vuilka ao credo vermelho » zera! A cias 
etullivasão christã não pode dormir incif- 
fervente aos perigos que a cercam, ameacan- 
Sr Jexar na voragem todas AS nossas pran- 
Mes connuistas e todas às tradições da hn- 


. * . . 

manigade tenente D'Aurelie Olivier 

giora é a Canadá nue eolinta o bolthe- O PROSEGUIMENTO DO SEMMARIO DE 
xico tara ida: Jei Apesar: de não sór - CULPA DO TENENTE PAULO FONTOURA 
=atr Independente. o Canada é um terrio Esta marcado para hoje, na Anditória 
Fio americano que vive por.st e ainda con- do Repartam mo an Pessoa! do Exercito, n 
corre Dara a manutenção-da sua metroprie. Ovo jmlgamento, pelo crime de deserção. 10 
Povo christão. conservador. o canadense & ao mte Aúsusto Henrique Marie à Aure- 
rofungamente vioso da s rrsonalidade Me Auseira 
bias dm dna Ra pe (ses a — Na: 1» Auditoria da 1º Região Mile 
Canada não poderia permitir que. centra MP proseguirá hoje. às 13 horas. n sumnia- 
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da fiuerra. o credito especial de | mms 

ou! conta de retz 

PARA FUNCCIONAMENTO DO TRIEUNAI 
DE SEGVRANCA 


exercicio 





Vae ser julgado novamente o ex- 











“urDo 2º 


eenpetrgosa ce quatro annos 





do seu territorio, o germen vermelho prati- Do de culpa do 2º ten. de atm. Paulo Tons 
terasse, ousa 
Um telegramma divuizado na imotrnsa ER ça ss. 
de honters dir que a polícia daquelle pair Generaes no Gabinete do minis- 
fechou o semanario “Clarte”, publicada em 
franerr em consequencia de queixas cpcr- tro da Guerra 
tudar de que o referido orgão estava seruin Estiveram hontem. no Gabinete do mi- 
úsedo vara fins de propssanda commentsia. msstro da Guerra, em diversas horse do diz 
fe empreasdos foram expulsos, tendo &s generaes Goes Monteiro, Almerio de Mov- 
a polida appreendido qe archivos e toy à ra, Silva Junior, Xavier de Barros. Pedro 
correspondencia, A diligencia toi efectuada, Cavalcanti e Raymundo Barbosa, 
antoruada pela nova lei “Duplente Pa- 
Glock" gtoriza as autoridades poticinos . sa : 
er Penis à tetas tudo + aunaer eco TrÍDUNDOS Militares bri- 
ntorio onúe se reunam communistas eu es- 7 
tesa senón preparada propaganda vermelha . Ê 
tannicos na Palestina 
UMa NATAS 
na HUMANIDADE 
IMMEMONA-SE hoje à duta do af INSTITUIDA ESSA MEDINA EXTREMA 
A msticio que poz fim à guerre de UI para REPRIMIR OS CONTINVOS ACTOS 
4 data fico na historia. como vina DF SABOTAGEM EF ASSASSINTOS NF 
ga maijores do seculo, Não súmetite LEADERES 
marte mr ne deziadiarum na rarntficsaa JERUSALEM. 10 — Durante a tarde de 
cómo tante amanha sera publicado o decreto instituindo 
3 propria humanidade que sia. Na auerra, a toi dada 4 territorio da Pulesitis de tribã= 
derergicão das star muinres connumisçs e à maes: militares: briteneicos: medida Coneráica 
ferrneada: de uma civilização considerada necessaria para a repressão dos 
A mangueira de INM-I01S envhe DARCI continuos actos de sahntage e assassínios 
immensus da nistoria do mundo. Não ha qo tadores políticos arubes e israelitas OS 
mais logar para se apontar este ou Ade rimas deverão começar a funccionar no 
pair como responsasel pela luta. Taso é ta- dia 1% de novembro proximo. sendo cada um 
reta go historiador. Resistando a data do composto de um efficinl superior do Everci- 
armisticio cumpre-nas render a homenuseM «o de dois magistrados de carreira. os 
que merecem todas as nações que, de 1500 cgec terão apenas funcções de conselhei- 
a luto, se empenharam na pugna e ÚLem oc jurídicos Esses tmbunses de emercen- 
a felicidade de, num feliz momento de ins io julgarão todos os processos previstos 
piração divina, fazer cessar o rihomba dos pelas ultimas declarações officiaes britanni- 
cunhões c o ruído das metralhadoras cas retativas an estado de sitio. O porte de 
armas prohibidas. a provocação de dosor- 
M dens, greves e conflictos, serão castizados 
Para repatriamento dos restos com a pena de marte, emquanio os atirar 
mortaes dos brasileiros mortos crimes serão apenis passas de penas ve 
prisão de um a M annos Os seredfrigns 
no Paraguay pronunciados pelos tribunaes militares «crão 
Per sto dr hontem do presidenie 43 mtificadas pela commuindante em chefe cas 
Tecsitra Sof avterizmdo o Poder Ercrude foreue do Exercito britonnico na Palestina, 
e a repatriat os Testos mortaes dm cuja vecojução ser inappellevel. Todos os 
leires mortos no Paraziby em defoca dos jorrnacs do pair deverão disriamente ceprod 
gue tombaram no Unucuay m bra W ficando euajr mn texto de decreto re hazr ate mn dia 
mberto, para teste fim. pelo Minisierio 12 preaimo — “A B 

















DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 11 de Novembro de 1937 


Navas Diretrizes Para a Politica do Café 


a e e e 1 a da e 


O texto do projecto elaborado pelo ministro Souza 


O gabinete do ministro da Fazenda fof- 
necem hontem. à imprensa a sente 
nota: 

“Dentro de M linras serão promvlga- 
dax as medidas que o ministro Souza Costa 
vem estudando e que, em parte. já boctem 
envion a Camaro para a execução da nova 
política do café”, 

O TEXTO DA NOVA LEI 

E' o seguinte o texto da let ciahovada 
pelo ministro da Fazenda: 

Art, 1º — Flea o Poder Executivo au- 
torizado: 

a) — a declarar concelindas as respon- 
sabilidades do Departamento Nacional do 
Cate. decorrentes do acente dus letras de 
cambio, de saque e endosso do Tiesonvo 
Nacional, no valor qe trezentos mil contos 
de réis. a que se refere o decreto nº 214.457, 
de 93 de junho de 19340 vo da mesma fórma. 
as decorrentes da Jet no fi de St de agosto 
de 4997, arts. 2º e do sem pregulzo da emis- 
são autorizada no art. 1º, a qual sera 41- 
timada e entrogue no Departamentos quim 
os fihe Indicados no ultimo Lanvento dos 
Estados Uaféciros: 

hi a tomar a cargo do Thesovro Na- 
cional até quinhentos mil contos da elrcu- 
jacão da Carteira de Nedescontos, exone- 
rando-se do pagamento de egual quantia, a 
essa Carteira. o Banco do Brasil o qual ap- 
plicara essa importancia na amortização de 
seus creditos contra a Departamento Nacia- 
nal do Cafe: 

cr — a abrir. ao Departamento, no 
Banco da Brasil, uma conta especial. com O 
Umite de 300.000;0002n00, e com a co-ohri- 
gação solidaria do Thesouro Nacional, a de- 
hito da qual serão levados o saldo rema- 


Da 1 a 





promulgado ainda hoje 


nescente dos credito: do proprio Ranea do 
Brasil contra o Departamento, e os pagas 
mentos que o Banco fór autoriado a fa- 
rer a Fstados, Banco e partleylares, de or- 
dem da Departamento, para satisfação de 
seye deidtos liquidos e certoz, 


di — a assumir. pela Thesouro Nacio- 
nu, à responsabilidade do saldo do empres- 
tHimo extremo de £ 20.000.000, contraido pelo 
Festado de S, Paulo para defesa do merca- 
do de café, computados na apreciação lesse 
suldo os depositos vinculados se serviço der- 
se emprestimo. 

Art. 2º — Os drehitos constantes dos 
letras “e e “dt do artigo anterior, assim 
como as despesas estrictamente indispensa- 
veis à manutenção do Departamento são 
smisfeitos: 

o pela taxa de 18 shillings. a ue 
se referem o art. 2º do decreto nº 20 500, 
de 7 de dezembro de 1 e o aro trdo de- 
ereto nº 23408. de 24 de novembro de 15, 
a qual será enbrada a taxa fixa, em moeda 
nacional. de 128000. e arrecadada pelo Banco 
dao Brasil, na fórma usual; 

2 — pela opportuna apuração de e'e- 
mentos do aetivo do Departamento 


71º — Quatro mil réls pelo menos, 
dessa taxa sortão applícados aos encargos «la 
Iotra “e” do arte 1º e seix mil reta. prelo 
menos, aos da letra “dl lquidação de ums 
e Outros encargos, que não poderão ser alt= 
Egmentados, nem renovados, 

E 2º Yiquidados os encargos em moe- 
ca nacional, supprimir-se-a,  automatica- 
mennte. a quota de 420000 ficando o Bencao 
do Brasil obrigado à declarar, publicamente, 
para esse effeito, a Mquldação da debito, 


COLLABORAÇÕES 





Costa e que deverá ser 


tão logo esta ne verifique, » paesando a ar- 
recardar apenas oito mil ros 


Art, 3º — O dehito da conta especial 


previsto no art. 1º, letra “e”, será dividido 
em doze prestuções semestrana de vinte « 
cínco mil contos de réls, 4" amortização da 
principal e juros de cada prestação se up- 
plicará, precipuamente, a 
segundo o € 1º do art, 2º e cm seguida 
renda que, de qualquer contra procedencin., 
obtiver o Departamento, em entendimento 
com o Banco do Brasil. O excedente, me 
porventura se verlfique no semestre, será 
applleado na Uouidação das demais presta- 
cões, a partir das mails remotas, de mota 
a antocipor-se a extinccão de debito e da 
taxa. na fórma do E 2º do art. 2º. 


quota da traa, 


Arto 4º — Fica redurido a 30 mil cone 
tos dr reis o limite de seiscentos mi] cou- 


fox para e redesconto de titulos do Depor- 
tamento Nacional do Cafés mlilizavel gmr- 
mas no redesconto dos tltulos corresponder 
tes a prestações. de que trnta o artigo ane 
terlor. Fsse limite redinzir-se-d. automatten- 


mente. dr vinte e cinco mil contos a enda 
fim de semestre, de modo a se cextlnenir rm 


prazo maximo de quatro annos 


Parasrapho unico — Quando qecnrra 


alzuma dos Mquidações antecipadas presiso 
tas no artiso anterior, o Banco do Bra 


fica obricado a compunicalea 4 Crrtelra dr 


Redescantos, para effeito da redurcha de J- 
nte e no prazo maximo 


Aro — Flea mantido o Convento dos 


Fstados Caféciros em tudo quanto não con 


traria. explicita ou implicitamentes a mer 
sente tes, continuando. nas mesmar  cummlt- 
ções 


Art. Rº — Nevngam-se as disposlches am 


contraria 


A e a ço 


A Morte do Ministro Mac Donald 


Interessante entrevista de sua secretária particular, sra. Rosa Rosenberg 








SERA” SEPULTADO NO CEMITERIO DE LOSSIOMOUTH, AO LADO DE SUA ESPOSA 


LONDRES. 40 — Em entrevista exclu- 
«iva concedida à United Press, hosa Posen- 
berg. que fol secretaria qurifentar do ex- 
“meto «r. Ramsay Mac Donaldo revejo euo 
“em varlas octasióvs. os psforvos poses 
ec tacto do fallecido. quando ministro Go 
Exterior e primeiro ministra, evitaram à 
gurrra. Acrrescentou que “ele siver pata 
a par mundial”. 

Disse que a resolução do sr. Mac Dapald, 
de se retirar da vida publica. não tinha te- 
jação com a politica, mas fot devida em 
grande parte a motivos de saude, E escja- 
receu: “Durante annos, depois de confercn- 
cias durante tado O dia Com os diplomatas, 
voltando faticadisádmo 4 residencia de Dow- 
ning Street, sentuva-se à ema mesa de tra- 
balho para despachar a pilha de docimen- 
tor do exprdlente da pasta, trabalho que o 
necupava sté avançadas horas da nolte Aa 
dia seguinte, entretanto, Jevantava-se cana 
de costume ás A.M0 da manhã e se pinna 
novamente a trabalhar. 

Pergunmtada se se pode comparar a sua 
actividade sem repouso com a de Iicon, 
resnonden: “Sim, com a differença de que 
mrae Donald precisava bastante ge dormir 
e não o conseguia, Descuidava-se de ws nnú- 
prio, empenhado como estava no trabalho, 
não aluwtante or varias advertancias dos 
medicos, que elle Invarinvelmente despreza- 
va, excesto quando teve de ser operado da 
vita. Fot a contínua leitura de papeis of- 
fleiges gue Jhe enfraqueceu horriveimente a 
vjeãe, 

Rosa Rasenhergo que foi sua secretaria 


> am 


Camara de Commercio Brasil- 
Finlandia 


A FUNDAÇÃO, EM HELSINGFORS, DES- 
SE IMPORTANTE ORGANISMO 
ECONOMICO 

Tm grupo dr personallândes finlande- 
zax resolveu funtdar na cidade de Helsinki 
uma Camara de Commercio para iIntensifi- 
car asa relações economicas entre os dois 
paizes. 

Entre os fundadores figuram elios re- 
presentantes do commercio importador e 
exportador, da Companhia Finiandeza Sui- 
Americana de Navegação, e elementos des- 
tacados da política e da intelectualidade da 
Finlandia, ligados ao Brasil por antigas re- 
jações de amizade e cordialidade. 

O objectivos da novas Camara compor- 
tam principalmente a propaganda de pro- 
ductos brasileiros, como o enfê, o algodão 
e o mat” e o desenvolvimento do turismo 
Quanto ao turismn será iniciada brevemen- 
te a publicação da revista “Suoniíbrasi) * 
A Camara promoverá conferenrcias e orga- 
nizará um mostrmuario de productos hrasl- 
letros, 

Para presidentes de honra foram cons 
dados o ministro da Finlanria no Brosil, 
sr. Eno Valíkangas e o encarregado de 
Negocios do Brasil em Helsinkt. sr. Argeu 
Guimarães, 

A Camara de Commercio Brasi] Finlan- 
dia, recebida com geraes sempathias pelo 
publico finlandes, iniciará os seus traba 
lnos neste mez de novembro 

A séde da Camara de Commercio Bra- 
sil-Finlandia estã situada em Rodbergspatan 
2B. em Heisingiors. e seu endereço telogra- 
plico é *“ Brasuom” 








Commentarios da imprensa japo- 
neza sobre a Conferencia de 


Bruxellas 

TORTO. dn 4 Imprensa  janoneza 
commenta hotr de manhã o novo convite 
da Conferencia de Brúxellas no Japõ 
aborda tambem a possibilidade do são 
abandonar o Pacto das Nove Potenctas qe 
Pa hase qoridica da retinião du 
helza 


O jormel “Tokia Michi-Nichj 


cupttal 


ade mpl- 


Gurante quínse atinos, declarou que embora 
elle parecesse sorrir sempre “ermnelmente”, 
erra o mais attenctoso e amavel doc homens 
aecreccentandos “Durante toda o tempo em 
eme trabalhet para elle. por entre arondes 
crises, jamale o vt perder o controle, Certa 
feita. fude quanto ele fez quando airuem 
e entfendem, foi dizer-lhe “meg caro amt- 
FO... Co em um tem de sor que imbressin- 
nos muito maje o offensor do que se se 
hogvosse cxnitado na replica,” 

Instads para que revelasse detalhes de 
como Mae Donald conseguin evitar a quer- 
ra, declarou “Todo quanta possa direr é 
que ele tinha uma paixão tãa aecentinda 
pela par, que. penso «seria capar de dar a 
vida por ella, Foj essa paixão pola por que 
lhe permitia impedir a guerra emqunnto 
estevo no caverno. Nãn me peca detalhes 
Sá De pesso etelarecer, sem divulgar ses 
gredor de Estado. que, quando nie tm sa- 
ereturto: do Foreign Oflice e primeiro mi 
nistro. contrbbuin pessonimente para estar 
A guerra.” 

Revelom ainda que. por samas veres 
enando se achava faticado mn ar Muc Do- 
matd se referta à morte. divsendo mão Etr 
provavel que vivesse millto tempo. “mas y 
pensava que fosse apenas molleça de esena 
ser0. — 115, PS 

REGRESSA A VONDRES O FiLHO TF 
MAC DONAILM 

LONDRES. 40 — Avalon de regressar à 
esta cidnde. procedente de Rruxecline o mi- 
nistrm dos Dominios. str Malcolm Mor Do- 
naldo desído an fallecimento de sem me, 6 


A O O e O e e a a e 


ntoA que, em fuce da situação aviual q re- 
tirada do Japão é inevitavel, Dir esse jor- 
nal que o ministro das Nelações Fxteriores 
examina, nesta Intenção, a situação qurtdl- 
ca afim de “lhertar-se dos entraves dn 
passado”, M jornal, que é dos mails atto- 
rizados de Tokio. acredita que o Japão po- 
deris denuncias o Pacto das Nove Potun- 
cias prlos seguintes motivos: Se Brivelaa 
condemnar e Japão como aguressor ot por 
ter violado o tratado; se a Conferencia de 
Rruxelias terminar sem resultado, o ms 
provará que o Pacto das Nove Potencia é 
insustentuvel e finalmente, se Bruxelas res 
fritar a reivindicação mipponica da revisão 
do tratado. Termina o “Tokio Nlehl Nichi” 
dizendo que “esse tratado, por demais an- 
tigo, está cGestinado a explorar a fraqueza 
do Japão e excitar a opinião publica mun- 
dial contra os juponezes, como é bem cinto 
nestes ultimos tempos * (A Bi 


“A vida de Euclydes da Cunha” 


Fota miurcada para o dia 4% às 17 ho- 
ras na Instituto Nacional de Musica a eme- 
ferenria que cobre a vida de Fuocledeo da 
Cunha farão profo Venancio Filho Fcc 
conferencia. na serte de “Os nóecos cranc 
des merteso promovida pela minictro Gur- 
tave Capanema, «e integra, tambem. nas 
eommemorações do ecentennção do Csligio 
Pedro Tl de ver que o biographado fot quo- 
Cessor manielia causa ende actualmente la- 
cjuna o conferenci ta 





Nova tentativa da aviação 
italiana 


Inconteste é q surto progressista que 
miimamente. tem tido a aviacão italtana, 

Após es louras colhidos mo “ratd' Tri- 
este-Rio de Janeiro, novas glortas cnbrivrum 
D+ nzaz italianas em sua revoada à Nova 
York 

No momento, nova façanha está sendo 
prolectada. O capitão Mario Stoppani. es- 
pectalista em sãos ce jonza distancia. pre- 
tende torr em uma so etapa de Trieste à 
tosca capital 

Nessa tentativa no "as ajeno tara 
um “Cant Z 506 pecionedo pop tres mo 
torre de frhricação maliana e cera acompa 
nhado por um mecanico e vm piloto 


ex-presidente do Corselho. ar. Romer Mar 
Donald. O ministro declaroy ans jormaltetas 
que os funeraes do seu fallecido pnae zera 
realizados na cidade de Lissiemonth cnyto 
existe o Pantheon da familta Mac Donald 
O pasto “Rainha do Pacifico” devera che 


gor no proximo dia 15 mas Bermudis. de- 
veodo então o ataúde ser immedjtognen'e 
transladado pera ottro mevio. que q trans 


portara a Inglaterra. — 14, R1 


O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAR dh 
HORAS DE NHONTEM AS 14 HORAS 
DE HOJE 

Districta Federal e Nielheror — 'Tempo 
instavel com chuvas, trovoadas possfvets 
Temperatura: em declínio. Venres. do mu 


drante sul com rniadas bastante fresvas 


Estado do Rio de Janeiro — Tempo 
instavel com chuvas: trovoadas poasfvel 
Temneraturn: em declínio 

Estados do Sul — Tempnoo perturbado 
com chuvas atá Sta. Cathsrina e mortiriar 
se-à com chuvas no Rio Grande: frovoa 
tias até Sta. Catharina. Temperatura: em 
Geclinto. Ventos: do quadrante sy] com ra- 
tadas de quitto freccne a fartos 

— O Iostliyto de Metenralogia da Ria 
de Janetro. previne que o tara) antro a Rita 
da Prata e n extromo sy] da Brasil está «3 
teto a ventos fortes e quadrante su] 

Previsões validas para o trajecto da es 
trada de rodagem Rio-S Paulo das 18 ho 
rae de hontem às 18 horas de hoir. 

"Tempo prrturbado com chuvpe e tro 
voadas Temperatura: em declínio Vegas 
no quadrante sul com raladas bastante fres- 
ras 
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(Conclusão da 7º pagina). 
enudlções de rescquisiçuo olus 
eireitos politicos, 

Ari 1 Saw dundegivels es 
Imadiulaveds salvo us qlitelunrs 
em serviçe etivo am fUveas 
armadas, Os quacs, embora Iu- 
alistavils, sao vlexireds. 

DOs DIREITOS E GARANTIAS 
ENDIVIDUAES 

Arlo Too A Constituição asse- 
eura vos brasileiros € eslratiuvl- 
ros restlentos mo pues o direçto 
à Mberdude, à seguranca tuuho 
vidual ed propriedade, mos ter- 


mor seguintes: 

1 <= Vodos são cEHacs persre 
ele, 

do Todos us Irasilegror go 
zato do giroltes ade dispr cetid= 


tação em todo e territorio ua 
cional, qualombo finance unt 
equudeuer dus senso quantas ums 
Ramquiriro dom dr go enero f- 
vremente 4 sum avtiyhdinde 

4 Os eutpos publicos são 
cauajmento atrpastrols Mo TI 
os byrasticivos,  ubisersaitaso as 
condições de cempactidade pre trio 
pias mas lets e pesglumetius 

1 Tentos ds Ineivituos e 
ecntissões prltigiasas poteny ox= 


ercer pubiiva e istemento o sum) 
ento assarfundneso pára vas: 
fimo e astepmsrdimdo bamso oliser- 


vaias as adisposignes do ditulio 
comun os exigencias da «r- 
cem publica e des lions dostal- 
ni 


+ Cy comiterios terão var 
racter sectdpo qo serem bmInas = 
trados pela antonidade murais 
Pal 

6 A rende doilcdatedas hor aptos 


entro speede ça bo, 
varetas 


micilto «e de 
raltas as exceimórs 


ev lei 

= O diretto de Fepnreseisas 
cão Ou Potição qurapro as att 
toridades cem defende dire 
tar ou do Interesse goral 

& — 4 Nberdale de esc Nha 


de profissão ou do genero de 
traballio, tmutiistriao em eonter- 
elo, obsgreadas ae condicóve de 
capacidade E ux Prstricções UM 


postas poe bem publico nes 
termos da les. 
9 A liberdade de vaso 





mus fitta  R 


ler pequi e 


cho, desde euiv os 
»Pjam Cquiraros q 
ãos bons costumntes 


O — Todos tó dirçito de 
reunir-se pacificamente E sem 
armas. Me reunides a coco alrrs 


to podem ser submiettida- à 
formalidade de declaração, ps 
denda ser interdictas en e? 
Ga perigo immediato para a 
gusança pubilca. 

HU — A excencão do Nagrente 
gelicto. a prisão não podera et- 
fectunr=sr senão depois de Do 
núncia da triliciado, salvo os 
cusos determinados em lef e nw- 
Giante ordem escripta da alto- 
ridade competente. Ningtem [= 
dera ser conservado em orisão 
Gem culpa formaria. senão pin 
autoridade competente, em vir- | 
tude de lei e na fórma Dor ella 
regulada; a instrucção criminal! 
ecra contraditoria. assegurados, 
antes e depois da formação da 
culpa, as necessarias garantias 
de defesa. 

2 — Nenhum brasileiro po- 
derã ser extradictado por qo 
verno estrangeiro. 

3 — Não havera penas cr- 
poreas perpetuas, As penat vs- 
tabriccidas ou agaravadas na 
lei nova não se applicam aos 
factos anteriores. Além dos ca 
aos previstos na legislação mii- 
litar para o tempo de euerra. 
a jei podera prescrever pena de 
morte para ns seguintes crimes: 

a! tentar submetter o terri- 
tório da Nacão ou parte delle 
à soberania ide Estado estran- 
gciro; 

bi tentar. com auxiho ou sub- 
eadio de Fstulo estrangeiro qu 
organização de caracter inter 
racional contra a unidade da 
Nação. procurando desmembrar 
e territonn sujrito à sua sobe- 
rania; 

c' tentar por meio de movi- 
mento armado o desmembra- 
mento do territorio nactons), 
cesde que para reprimil-n se 
torie necescario proceder a opo- 
tarõer de guerra; 

dr tentár, com auxilio ou s'b- 
eidin de Festado estrangeiro ou 
organização de caracter inter- 
macional. a mudança da ordem 
polries ou aocial estabalecida 
Da Constitiicão; 

e+ tentar subverter por molas 
vintentos à ordem politica e so- 
cial. rom o fim de apoderar-se 
mo Estudo para o estabelvel- 
mento da ditadura de uma clus- 
31 social; 


caro 
z 


o. 
1 





1 tio homicídio commettida por 


emotivo (utili a com extremos de 

perversidade 
4 — O direito de propnieda- 

de, salvo a desapropriação por 
necessidade ou utilidade pubii- 

Ca. meliante Indemnizução pré- 

via. O) seu conteudo e às seus 

limites serão os definidos nas 
leis que lhe regularem o exer- 
cicio. 

là — Todo o cidadão tem o 
direito de manifestar o seu nen- 
samento. oralmente, por escrl- 
pto impresso ou por imarens., 

mediante as eonndicões e nos H- 

miites prescriptos em lei 

A Jej pode prescrever: 

"41 com O fim de garantir a 
ar. à ordem e à seguranca pa- 
lica. a censura prívta da im- 
prensa. do theatro, do cinemsit 
tozrapho, da racdia-dlifinsão. ta- 
ecultando à autoridade cor po- 
rente prolubir a circulação. a 
difusão ou à representação; 
bi medidas para impedir ar 
manifestações contrarias d Mmu- 
ralidade publica e aus bons cos- 
fumre. assim como Es especial- 
mente destinadas à protecção 
Ga infancia e da juventude. 

Cc» prosercias destinadas à 
protecção da interesse  nuliico. 


Jem cestor do pevmoe seguranço | 


do Fstao 

4 Impronsa eeunlgr-ee do quer 
let especinl, de permeado cum cx 
eexúNtos pujncipãos : 


at a unpretsi VNerrs vn 
funeção de unter quibilqnos 

hi penha Gola Name po 
eusar à invecrvho ce compmins 
esdos alo soverye mos dy cms 
Eds texanos CL 

clima 
ao o divino 4 

Ho petiints a 


ErALt ias 





| o Infamarem ou injuriarem, ten= 
posta, defesa ou rectificação, 
die prldbido o anonvmptos 

vi a responsabilidade se cor 
norá cflectiva por pena de pri 
são contra o director pesportui- 
ve) e pena pecunieria aplicada 
a vinpresas 

frias qaclinis. 
outros  uliertos  Espegrapisicas 
uttrados ma impressão ale dure 
nal constituem guersntla do que- 
gumente da multa. reputação cu 
inudemnleação e das despesas 
come proçesso das condena - 
mos pronunciadas por aeiteia 
de imprensa, excluidos ve por 
sbegios eventiges derivados mo 
contrato de trabalho da emote 
sa jormulistica com os sets tt 
pregudos 4 garantia podera cer 
siste por uma caticão de- 
pesttada no principio de esa 
anno e arbitrada pela autom 
dade competentec de areedo 
com a naturemo à importancia 
ea ceireulação do dornal- 

RM mo podem ser qroprieta 
rtos ade empresas  otnalistica 
as soctedades por atções 40 
portador e os estrangeiros ve 
dado tunto q estes como de pos 
suas duridicas participar de fes 
empresas como accionistas A 
direcção dos tnrmnaes, hem como 
a sua  orlentação  Intelectval 
politica e adntiistrativa, 0 ques 
dorm ser etercida por trasitoi- 
ros matos 

(RT 
pus” 
Frege 


ca de 


raracteres 





Dyr-se-a 
sempre que 
se achar qa Iimimineno 
sotfrer violencia em cos 
acc Nega), na sua Miordane 
de dr e sir. salvo nor casge de 
partição disciplinar 

7o— Qeerimes que attents 
Preto contra à existencia a ses 
suranca, à intesridede de Es 
tado à quarda e o empreso du 
eectpamia popular serão  aui- 
mettidos a qreçcessa e quiga- 
mento perante tribunal empe- 
eia mm fárma que A det tusti- 
tuts, 

teto 1200, 4 especificação das 
garantias e direitos acima err 
merados pá cexcige outrus 45 
rantias e direitos, resultantes va 
forma de governo e dos iulne 
cíptor consignados na (Constl- 
tnição, tl uso desses direitos e 
garantias tera par limite a lwm 
pulico. as necessidades da de 
fesa do hem estar, da par e da 
ordem collectiva, hem como as 
extsençie da sesnrança da Se 
cão e do Estado em nome deia 
constituida e orsanmrado nesta 
Constituição 

D4 FAMILIA 

Are 124, A familia. comaetiruto 
da pelo casamento indissolus o! 
esta soh a protecção capecial do 
Estado. As Jamíílias numerosas 
serão atirihuldas compensações 
na proporcão das sens encar- 
ROS, 

Art. 123, A educação integral 
da prole co primeiro dovr e 
o direito natural dos paes O 
Estado não será estranho a esse 
dever, collaboramído. de maneira 
principal ou subsidiaria. para 
facilitar a sua exccução ou sup- 


“hapessecur- 
alguem 


PR pe 


1 








prir as deficiencia: e lacunas da | ciações, 


educação particular. 
Art. 126. Aos filhos naturaes 








"eurando-ibe 
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| ce e mensal para a calxa esco- 
lar. 
po Art 131 4 educação phvsva, 

e eusino ejrico e o de tralu- 
lhos manuaes serão obrigatortos 
em todas as escolas prima las, 
normntes e secundarias, não po- 
dendo nenhum escola de qurl- 
quer «esses gruns sete amtoriea 
da ou reconhecida sen qlie sa- 
nisfaça ceptclia extgoncta, 

A 134 O Estado fundtura 
testitnicões mp dará O sem am 
oe protecção às fundadas por 
assoriucçer elvlso tendo tmmas e 
outras por fim organizar nira 
a auventude periodos de crala 
lho anna nos campos ec ottt- 
cine, assim come promover lhe 
a diseipitna moral e o adestra- 
mente phasteso de manvira à 
preparalea go ciimprimento dos 
sets deveres para com a evo- 
nomia e a defesa da Nação, 

Veto 130 4 ensino reliciaso 
poderão ser contemplado como 
mumtentao de enrso ordinario das 
esoulas primarias, normacs e 
secupdarias Não podera. po- 
rem, constituir obieeto de olrl- 
sucção dos mestres ol professo- 
res mem ale frequencia come! 
seta por parte ces alumnos, 

Aro Bt dis monumentos: his- 
toricos, artísticos e nalurics 
uses Como ds pulragens dj os 
loenes purtheniaemente  Jofados 
pela natureza, gozam da pre c- 
eção ro ados eildados osqueeians 
da Nacáo, aos Estados e aus 
Muntetpios, Os attentados cone 
tra celles  ecompmettidos eram 
cquiparados aos  commettios 
contra o patrimonto nacional, 

na ORDEM ECONOMICA 

Att, 135. Na Inteiativa ndivi- 
dual, ee poder de criaçãe, de | 
organização e de Invenção de 
individuo. exercido nos Jiutes 
da hem publico. fundiu-se my ti- 
quera ea prosperidade nacional, 
A Intervenção do Estado qo deo- 
mínio economico so se lesitemm 
para suppetroas deficiencias da 
iniciativa individual e coordenar 
os factores Gu produeção de 
maneira a evitar em pesalvor os 
sege contlcias e fotrodurir no 
Jogo dis competições inulividnaes 
o pensamento dos Interesses na 
Nacão. representados pela Esta | 
do 

A infervenção no dominio eds 
nomica poderá sor medista e 
immediata, revestindo a fáriia 
de controle. do estímulo ou da 
gestão direcia 

Art. 136. (1 trabalho é um 
dever social, O trabalho intelle- 
ctual. teclnico e manual dom 
alreito à protecção e solteftude 
esperiaes do Fetado, 

A todos e garantido o direito 
de subsistie mediante O sen 
trabalho honesto e este. como 
meto de subeistencta do indi- 
vidro, consttive um bem que 
dever do Fstada proteger ass- 
condições  favo-a- 
setar de defesa, 

ATI, IRT. A tegisação da tre 
Halho obserinrã. alem de ou- 
tros, os seguintes preceitos; 

av os contratos colleciivos de 
trabalho comeluldos pelas assT= 


veis 


legalmente reconheci- 
das. de empregadores. trabalha- 
dores, artistas e espectalivas 


facilitando-lhes o reconhecimer- |eerão apyplicados a todos as emr- 


to. à lei assegurarã ecaunalFude 
com os legitiímos, extensivos 
aquelles os direitos cc deveres 
que em relação a estes ineuyum- 
bem aus pues, 

Art. 127. A infancia e a ju 
ventude devem ser ubjecto de 
culdados e garantias especies 
por parte do Estado. que tomi- 
ra todas as medidas destinadas 
a assegurar-lhes condições pis - 
stcas é moraes de vida sã q te 


nregadas, trabalhadores, arttvtas 
e especialistas que elias reore- 
sentam: 

hi es contratos cullectivos de 
trabalho deverão estipular ols= 
gatoriamento a suma cdiracão, à 
importancia cc as modalidudps 
do salario. a disciplina Interior 
e o horario do trabalhos 

e a modalidade do «alano 
sova a mais apropriada us ex- 
genclas do operario e da em- 


harmonioso desenvolvimento das | Presa, 


suas faculdades. 

O abandono moral. imtolle- 
etual ou phusico da anfuncia e 
da juventude importara falls 


grave dos responsavele por «va | dos civis e reljatosos. dr 


guarda e educação, e cria ao 
Estado a dever de provel-o de 
conforta e do= cuidados indl-- 
pensaveis “À SUA prescrvição 
phrsica e mora) 

Aos pars miseraveis uíriste o 
direita de invocar o ansílio 
protecção do Estado para a emh- 
sistenci e educacao da sua 
prole. 

Da EDUCAÇÃO F DA 
CULTURA 

Art. 428. À arte a aciencia e 
n sey ensina são livres a inícia- 
tia qudividual e a de nssociv- 
crer 1] pessoas collectivas. pu- 
blicas e particulares. 

E' dever do Estado contmbulr 
directa e indirectamente, para 
o estimulo e desenvolvimento ne 
umas e de outro, favorecendo ou 
fundando Instituições artísticas, 
scientíficas e de ensino. 

Art. 120, A* infancia e é ju- 
ventude, a que faltarem os ro- 
cursos necessarios à educação 
em instituições particulares. é 
dever da Nação, dos Estados e 
dos Municipios assegurar pela 
tundação de instituições publi- 
cas de ensino em Lados os seus 
graus. a possibliidade de rece 
er uma educação adequada às 
suas faculdades, aptidões e ten- 
dencias vocicionnes, 

O ensinn prevocacional e pro- 
fisstonal destinado as clanses 
menos favorecidas é. em mite- 
ria de educação. n primeiro de- 
ver do Estado. Cumpre-lhe dar 
execução a esse dever, fundardo 
instítutos de ensino profíssio- 
nal e sulisidiando os de Inicint:- 
va dos Estudos. dos Municipivs 
e dos individuos oy associsções 
particulares e profissionies, 

E' dever das industrias e dos 
evnulicatos economicos criar. ma 
vsphera de sua especialidade. v>- 
colas de aprendizes. destinados 
(aos filhos de seus operarios ou 
de seus associados, 4 lei regu- 
larã o cumprimento desse devnr 
e os poderes que Calheráo ao Ec- 
tado sobre essas escoluc, eum 
como os auxílios. facilidados 
O obeidios a lhes serem conçodr- 
“dos pele poder publico 
Fo Art tio, O ensino primária é 
abrizatorio e gratuito, A grata 
Lfude. porém. não exclue o dever 
de selldamedade dos menas pre 
ta Com os mais. necessitar 


am. qr oceacião da mn'ni 
ela sora calsitia aos evo min 
| 

slcsvremo ou notoriamente nãa 


puderem Gilesar Esvasser de tre 


Cursos mma conimbuniçao moi 


di o Operario tora direita ao 
repoveo semapal aos adorsina os 
e noe limitos das exlcencias te- 


Chnicue da empresa, que feria- 
Accor = 

do com a tradição local: 
eo depois de um anga de «sr 


vtes qmintertigato em tuima em 
presa de trabalho contírge o 
operário tora dírrita à uma Ye 


cenea anna) renvinerarda 
fo vas empresas de traballio 


a cessação das eoa- 
cões de tralulho, a que o * 
halhador não hais dado mott- 
vo. e quando a lei não Me ca- 
ranta a estudado vo empnro- 
co erta-lhecn direito a gema jne 
demntlração proporciona! sos gre 


noe de semen; 


e“ nas empresas de trabalho 
reutânuo À mudança de preo- 
pristario não rescinde a con- 
trato de trabalho, conservando 
ne empregados, para com o ro- 
vo empregador. os direitos nne 
tinham em relacão ao ant'zu, 

hi salario minima, cavar do 
satisfazer de acrordo rom as 
condições de cada realão as ne- 
cesniaçes normaes da tmi- 


+ 


vAnNtiuoa 


ii dia de trabalho de otto be- 
ras, que podera ser reduvido, 
sómente susceptível de angmen- 
to nos casos previstos em led; 

He trabalho à noite a são 
ter nos casos en que & effo- 
ctuado perlodicamente por qur- 
nos, “era retribuido com remim 
veração superior à do diyrdo: 

ke probibição de traleeho q 
menores de quatorze annos, mu 
trabalho nocturna a menores de 
derescis e, em industrias ínea- 
lubres, a menóres de Jeso 
annos e à mulheres: 


li assistencia medica e 


ye 


gienica ao trabalhador e à ces | 


tante. assegurado a esta, cin 
prejuízo do salario, um pericdo 
de repousa antes e denois co 
parto; 

mr à instituição de seguros 
de velluce. de iuvalides. ve vida 
Pe para us casos de aceidentos 
do tralialho; 

nas associações de Lrehalho- 
dates tem mn dever de prestar 
sos souls nesocindas amrílio ud 
neststene dao no referonto 4 pra - 
ticas zdminictrativas ou jul» 
ciães relativas ans seguros qr 
acoldentes do trabalho e aus 
seguras snchies, 

Art, 148 A sesociação protes 
sionul om eundical é Jure So 
mente, porem. o sundiento Go 
aularmente reconhecido lo 
Estado tom a direito de repre- 
ecntacão lJezal dos que partlci- 
Parem ca categoria de nrogi- 
ccão pare nu fol constituido, = 


|” empresas de seguros 
| mento autorizados & operar no 








de defender-lhe os direitos per- 
ante o Estado e us outros Ss 
soriações  profissionaes, estipu= 
hor contratos collectivos te tra- 
balho, obrigatorios para talos 
os seus associados, Iimpóe lhes 
contribuições e exetecto cem re 
Jução a eles funeções alelegadas 
de poder publico, 

Arte 180 Para dirimir os cons 
tre empregadores e empiesados, 
tetos oriundos das relações em- 
reguladas na Irefelução socitico 
fnstitulda a justica do traha- 
lho. que será regulada em tel 
e À cual] não se appllcam as 
disposições desta  Lonstituição 
relativas À competencia, an To 
crutamento e ás prerogativas ada 
Justiça commum 

A greve ro Clock-ont” são 
deciarados recursos antt=soriges, 
nocivos ao trabalho e cas capl- 
tal e Incompativels ec uma ntr- 
periores Interesses do prodivção 
nacional, 

ATL ISO A economia da 
dueção será organtenda em vol» 
porações, e estas. come cotida- 
des representativas dus Forços 
de trabalho muctonalo colinas 
sob wu assistenetho ed profecia 
do Estudo, são orgãos Jento € 
exercem fUneções delega tas de 
poder publico, 

Art TIL A let fomentará a 
eecmonbr popular. assestpam os 
lhe garantias especiaes. fe qri- 
mes contra a ecoa quatudar 
são equiparados qse crimes 
contra o testado. descudo q let 
Couminarelhes penas graves e 
prescreverhes processo e Tao 
samento adequados À sim prota- 
pta e segura punição, 


= 
re 


Art. 1432 = A nrura será qpi- 
mida 
Art. 143 — Ax mimis e demais 


riquezas do subsolo bem como 
as quedas  dagum constituem 
propriedade distincta da pros 
pricdade do solo para o elteito 
de exploração ou nproveltamen 
to industrial, O aproveitamento 
industria) das minas e das Ja- 
vidas mincraes, das agias e da 
energia hydraúlica, ainda que de 
propriedade privada, depende de 
autorização federal. 

FI A autoririção so polo- 
ra ser concedida a brmsileiros. 
ou empresas  copstituidas por 
acejomistas brasileiros, reservada 
so proprietario preferencia NA 
xploração, ou participação mes 
lucros, 

2º, O aproveitamento de 
enerata hydranúlca de potencia 


reduzida e para uso exclmsvo do | 


proprietario Independe de auto- 
vização. 

E 3º, Satisfeitos as condiór 
estabelecidas em let. entre cilas 
a de possuírem os ecossarios 
serviços teclínicos e adinpotro- 
tivos, os Estados pusurão a 
exercer, dentro cos respectivos 
territorios. a utiribulouo cons 
tante deste artipo. 

$ 4º. Independe de astorima- 
ção o aproveitamento das que- 
das cdagua já utilizadas qndis- 


ptrialmente na data desta Con- 
stituição, assim como, das mes- 


mas condições. a exploração qus 
nunas em lavra, alnda que tramn- 
sitoriamente suspensa, 

Art. 144. A led regulara a 
nacionalizeção progressiva dus 
minas, jazidas mineraes e que- 
das dagus ou outras fontes de 
energia, assim como das indus- 
trias consideradas basicas om es- 
senciaes à defesa economica ou 
militar da Nação. 

Art, 145. Só poderão funceio- 
nar no Brasil os búncos de des 
pastto e as empresas de seguros, 
quando brasileiros os sena gueto 
nistas, Aos bancos de deposto 
actual- 


paiz a lei dará um prazo razoa- 
vel para que se tranformem de 


“accorda com as exigencias desto 


ArtIKO. 

Art 146. As empresas cos- 
cossonarias de serviços publicos 
federaes, estaduges o: mumici- 
paes deverão constituir com 
maloria de brasileiros a sua ad- 
ministração ou delegar a brast- 
leiros todos os poderes de ge- 
rencia, 

Art. 197%. A lei fedora) regu- 
iará a fiscalização e revisão das 
tarifas dos serviços publicos ex- 
plorados por concessão para que, 
no Interesse collectivo. «rias 
reure o capital uma retribuição 
Justa ou adequada e sejam di- 
tendidas convenientemente as 
exigoncias ce expansão e melho- 
vamento doe serviços. 

A lei se applicars as conces- 
sões feitas no regime anterior ar 
tarlias contractualmente estipi- 
ladas para todo o tempo de du- 
ração do contrato, 

Art. 148. Todo brasileiro que 
não sendo proprietario rural ou 
urbano, cecupar por dez annos 
contínuos. sem opposição nem 
reconhecimento de cdominin 
alhelo, um trecho de terra até 
dez hertares. tornando-o produ- 
cuvo com o seu trabalho e 
tendo nelie a sun morada, au- 
quirirê o dominio, mediante sen- 
tença decisratoria devidamente 
transeripta. 


Art. 149. Os 
armadores 


proprietarios 
rc conmiapdantes de 


charios naciondes, bem como os 
| tripulantes, na proporção de dois 


terços. devem ser brasileiros na 

tos, reservando-se tambem a cs- 
tes a praticagem das barras. 
portos. rias e ljagos. 

Art. 150. Só poderão exercer 
profissões Jiberaes os brasileiros 
netos e os muturalizados que te- 
aham prestado serviço militar 
no Brasil, exceptuados os casos 
do exercicio legitimo na cata du 
Consttulção e Os de reciproci- 
dade internacional amittidos 
em lei Somente gos brasileiros 
natos será permitida a pevali- 
tação de diplomas prolissiun ts 
expedidos por institutos estran- 
geiros de ensino, 

Art, 151, A entrada, distri- 
buição e lixação de Intimigratites 
no teriitorio nacional estara si- 
leia as exigenctas e conditoss 
que a ri determinar ão puden- 
do, poróm. a corrente imúgia- 
tor ode cada paiz excnarr qto 
nuaimente o Hmite de cols por 
cemo sobre o numero total quas 
respectivos nacionaes fixados nu 
Brasil durante os ultimos vtli- 
coca annos 

Art, 152 A Votaçum quis 
succeder em heme de estraid 
ros situados no Brasil será res- 
lada pele jet nacional em die 


1937 


nefício do conjuge brasileiro € jeção oublica, uma vez provado 


dos filhos do ensal, sempre que 
lhes não sela mudo tavotuvel o 
[estatuto do rede cujuso. o 

Art, 183, A ley delerimbiiira 
a porcentagent de empregados 
brasileiros que devem sor man- 
tdos obrigatoriamente nas sei 
viços publicos dados em conecps= 
são € nas empresas O Osbaloss 
cimentos de Industrla e de com- 
merclo 

Art. 154. Sera respeltada aos 
selviculas A posse das teryvas em 
que se achem localizados em 
CArUCICr permanente, sena- 
lhes, porem, vedada a alienação 
das mesmas. 

Art. J5bo Nenhuma conces- 
são de terra, de area stperior 
a des mp hectares, podera cw 
feita sem que, em cada caso, 
proceda autorização do Conselho 
Pederal, 

DOS  PUNCOIONARIOS 

PUBLICOS 

Art. 158. O Poder Legisia- 
tivo ergantzarão o Estatuto dos 
Funceronarios Poblicos. oliio- 
cendo nos seguíntos preceitos 
elesde JA em vigor: 

nro quadro dos funcetonarios 
publicas comprecnderá focos us 
que exerçam cargos  qublicos 
cm Tri, seja qual fór a torma 
de pagamento; 

bra primeira investidura vos 
curgos de carrolra far-so-a nre- 











vÃo haver cumprido as obriga- 
ções e os encargos que Jhe th- 
cumbem para com a segurança 
nacional. 

Art. 165, Dentro de uma fal- 
na de cento e cincoenta Kllo- 
metros ao longo dus fronteiras, 
nenhum concessão de terras om 
de vins de comunicação pote- 
vã elfectivar-se sem audiencia 
de Conselho Superior de Segu- 
runca Naclonal, e a tel providons 
elurá para que nas Indiistrias 
situndas no Interior da referida 
fulxa predominem o capitães e 
trabalhadores de origem nacio- 
nal, 

Paragrapho unico, As An- 
dustrias que interessam À segu- 
caneca nartonal so poderão esta- 
belecer-se na faixa de cento € 
vincoctr  kKiHomeptros ao longo 
das frontelras. ouvido o Consr- 
tho de Segurança Nacional, que 
organtenrã a relação das qros- 
mus. podendo a todo o tempo 
revel-a e modifical-a. 

DA DEFESA DO ESTADO 

Art, 166, Em caco de amea- 
ca externa om Immilnencia de 
perturbações intermas, ar exis- 
teneta de concerto, plano ou 
conspiração. tendente a pertur- 
bar a paz publica ou pór em pe- 
rico no estructura dns institi- 
cães seguranca do Estado 


diante concurso de provas ou de | dos cldncdãos poderá o presidente 


titulos; 

cr os funecionarios publicos, 
nomeados emo virtude de tanto 
curso Ge provas, e em todas os 
casos. depola de dez amos or 
exercicio, só poderão ser exone- 
rados em virtudo de sentoliça 
tucietaria ou mediante processo 
aeiministrativo, Cimo que sejum 
ousidos e possam defeguer-seç 
di serão aposentados compul- 
soramento os funecionarios que 
atingirem a cedade de sessenta e 
to anmoso a Jet perdera peinatr 
o Umite de edude para entrge- 
rias capecíges de funeccfomiírios, 
de necordo com a natureza do 
serviço; 

ev a invalidor pura o exereieto 
do cargo ou posto determinura a 
aposentadoria om golorma qui 
será concedida com vencimentos 
| integraes, se contar o funecctona- 
rio mais de trinta abnos de ser- 
| SAO effectivo. o praco para A 
concessão de apesentadoria ou 
Freforma cam vencimentos qu 
srues. por Invalidez, poderá ser 
Cexcepetonalmente. reduzido nos 
casos que a let determinar; 
fr o funecanario invalidado 
em consequencia de acodente 
Foccorrido ne serviço sora apo- 
sentado com vencimentos fiter= 
erace. seja qual fôr o sen tempo 
de exercicio! 

Ev as vantagens da iamactivi- 
dude nao poderão, em cus ul- 
gum, exceder as da actividade; 

ht os [unceonarios terão d!- 
relto a ferias annuges, som des- 
contas e a gestante a tres mezes 
de licença com vencimentos im- 


| 

| 

] 

| 

| 

|] 

| 

terraes, 

Art. 157. Podera ser posto 


em dispomúbilidade, com venc!- 
mentos proporcionaes ao tempo 
da serviço, desde que não caiba 
no caso a pena de exoneração, 
o funceionario civil que estiver 
no gozo das garantias de establ- 
lidade. se à Juízo de umn com- 
missão disciplinar nomeada pelo 
ministro om chefe de serviço o 
afastaniemo do excretelo, far 
considerado de conveniencia ou 
de interesse publico 

Art. 158. Os funecianarios 
publicos são responsaveis solida- 
Hamente com a Fazenda Nacio- 
vml, Estadua) ou Municipal por 
quaesquer prejutzos decorrentes 
de negligencia, omissão ou abuso 
no exercicio dos seus Cargos. 

Art, 119, E' vedada a acecumi- 
[lação de cargos publicos remu- 
porados da União, dos lixtadoas 
e dos Municipios 

DOS MILITARES DE TERRA 
E MAR 

A joi orvanizará o 
terra 





Art. 160. 

estatuto dos militares de 

e mar, obedecendo, entre outros, 
aos seguintes preceitos desde ja 
em vigor: 

a) será transferido para a re- 
iserva todo o militar que. em 
serviço dciivo das forças arma- 
das. acenar investidura electira 
ou qualquer cargo publico per- 
manente, estranho 4 
relra; 

bi as patentes e postos são gu- 
rantidos em toda plenítude aos 
officinas da activa, da reserva e 
aos reformados do Exercito e da 
Marinha; 

Paragrapho unico. O olft- 
cial das forças armadas, salvo O 
disposto no art 172, paragra- 
pho 2º, só perderá o seu posto 
e patente por condeninação, pas- 
sada em julgado, a pena restri- 
ctiva da liberdade por tempu 
superior & «dois annos, ou quan- 
do. por tribunal militar compe- 
tente, for. nos casos definido 
em Jet, declirado indigno do 
ofitcialato ou com elle incom- 
pativol; 

ci os titulos, postos e unifor- 
mes das forças armadas são 
privativos dos millinres de car- 
reira. em actividade, da reserva 
ou reformados. 
DA SEGURANÇA NACIONAL 
| Art 161 Ac forças arimadas 
| são instituições nacionaes per- 
manentes, organizadas sobre a 
[base da disciplina hierrarchica 
te da fel obediencia á autorida- 
de do presidente da Republica. 

Art. 16 Tudas as questões 
relativas à segurança naciona' 
p Serão estudadas pelo Conselho 
| de Segurança Nacional e pelos 
oraãos esneciges criados para 
| Pltonder & emergencia da mobt- 
| lizacão. 

O Conselho de Seguranca Na- 
«Cional será presidido pelo pre- 

sidente da Republica e cunsti- 
ctuido pelos ininistros de Estado 
pe pelos chefos de Estado Mulor 
do Exercito e da Marinha, 

Amt, JAR Cube ua presidente 
poa Republica a drveção geral da 
q euvrra. sendo as coperações pultl- 

ves da comprtencia e da tes- 
ponsebilidade dos comandar 
tes ehrtrs, de cum livre excedtia 


Sua care 


depolo do aos apnos, quanao | de territorio 


Acto 164 Tneon os bracticl- 
pos so eatbipicuço ma forme ca 
ter pá ertoiço miles ea rmutros | 

ney Dad hiomçs or q defrsw da 
tt te 1 1a ') q pre 
4 tel 

] ] 

Did alto q k ( b 4 


da Republica declarar em todo o 
territorto do palz on na porção 
partteniarmentr 
emeaenda. o estado de emergen- 
Ca. 

Desde que se tome necessario 
o emprego das forças armadas 
para a defesa do Estado o pre- 
sidente da República declarnra 
eso todo o territorio nacional, om 
em parte dele, o estado dn 
gucrra 

Parserapho unteo. Para ner- 
luim desses netas sorá necessaria 
a autorização do Parlamento 
Nacional. nem este poderão sus 
pender o estado de ecnergencia 
em o estado de querra declarado 
pelo presidente da Republica 

Art. 167. Cesendos os mtt- 
vos que determinaram a decia- 
ração do estado de emergencia 
ou do estado de guerra, cominn- 
viearáão e presidente da Repm- 
blca 4 Camnra dos Deputados 
as medidas tomadas durante o 
pertado dr vigencia de um ou 
de outro. 

Paragrapho unico. A Camara 
dos Dopitados. se não approvar 
nas medidas, promoverá a respon- 
sabilidade do presidente da 


Republica, ficando a este salvo | 


o direito de appellar da delibe- 
ração da Camara para o pro- 
mumetamento do pair, mediante 
a dissolucão da mesma e a real- 
ração de novas eleições, 

Art. 168. Durante o estado 
de emergencia as mrdidas que o 
presidente da Republica é auto- 
rizado a tomar serão limitadas 
as seguintes: 

no detenção em edificio ou jo- 
cal não destinado a réos dr cri- 
me commum; desterro para Ou- 
tros pontos do territorio nacio- 
nal ou residencia forçada em de- 
terminadas localidades do mes- 
mo territorio, com privação da 
liberdade de ir ou vir: 

b* censura de correspondencia 
e de todas as communicações 
omnes e cacrimas; 

C suspensão da libordade de 
reunião, 

di busca e appreensho em do- 
nieilio 

Art. 189. O presidente da 
Republica durante o estado ile 
emergencia, e se o exigirem as 
cireumstancias. pedirá 4 Cama- 
ra ou ao Conselho Federal, a 
suspensão das immundidades de 
nuslnuer dos seus membros que 
se haja envolvido no concerto, 
riano ow conspiração contra a 
estructura das instltulções. a se- 
euranca do Estado ow dos ci 
dadãos, 


AM. 150 Dirante n estado 
de emergencia ou n estado dr 
Guerra dos actos praticados em 
virtude delles não poderão vo- 
nhecer os juizes e tribunaes. 

Art. Mit. Na vigencia do cs- 
fado de guerra deixará de vi- 
gorar a Constituição nas partos 
indicadas pelo Preisdonte da 
Republica, 

ATL. 152. Os crimes commet- 
tidos contra a segurança da Es- 
tado em estruciura das Instt- 
tulções, serão sujeitos 4 justiça 
e processo especises, que a Jei 
proserevera, 

ST. A let podera determ- 
nar a applicação das penas da 
legislação militar e a Jurisdi- 
cção dos tribumnaes militares na 
rona de operações durante gra- 
ve commoção intestina, 

EP. O official da activa, da 
reserva ou reformado, ou o fun- 
osionario publico, que haja par- 
ticipudo de crime contra a se- 
gurança do Estado ou a estru- 
ctura das Instituições, ou n- 
fluido em sua preparação intel- 
lectual ou material, perderá a 
suma patente, posto ou cargo, se 
condemnado a qualquer pena 
pela decisão da Justiça a que se 
refore esse artigo, 

Art ITS. 0) estado de gucrra 
motivado por confileto com pair 
estrangeiro se declarará no ge- 
ereto de mobilização, Na sua 
vigrncta, o Presidente da Repu- 
blira tem os poderes do artigo 
IGh e os crimes commettidos 
contra a estructura das institui- 
coes aq segurança do Estudo e 
dos cidadãos serão julgados por 
tribmunnes militares, 

DAS EMENDAS A* CON- 

STITUIÇÃO 

AML IH. A Constiluição p= 
de ser emendada, modificaga vm 
reformada por hiciativa dao pre- 
sidente du Republica ou da (Ca- 
mara dos Deputados, 

1 O projecto de inicialtva 
do Presidente da Mepullica se- 
rã votado em blaco, por múlto- 
ro ordinaria de votos da Cama- 
re dos Deputados e do Conselha 
Pederalo sem modificação am 
cosmo as propostas polo Prestren - 
toda Republica, og que tive- 
rem a sta avaqmescencia, zo sus- 
coridas por qualquer das (Ca- 
maras 

“No O protecto de emenga. 
modificacho om reforma ch (gn- 
titinição de intelutiva da Ca- 
tura dog Deputados, exler qpa- 
mam "er approsada m vota [e] 
toadorm Goa imembros de uma 4 
Bete Comata 


===" SR Ra 


EMO projecto de emenda, 
modificação ou reforma da Cor 
stitulção, quando de iniciativa 
da Camara dos Deputados, uma 
ver approvado mediante o valn 
da matorta dos membros da 
uma e Outra Camara, sera em 
viado ao Presidento da Repu- 
bheno Estes dentro do prazo de 
trinta dias, poderm devolver 3 
Comara dos Deputados a pros 
tecto pedindo que o mesma ge- 
to submetido q nnva Lrambta- 
cão por ambas as Camuras 4 
nova tramitação x4 podorá 
fectunr-se no cursa À 
tura seguinte 

$ fr No caso de ser reiritudo 
o projecto de Imbetativa do Dye 
sidente da Republica, on no ca- 
even que o Parlamento appro- 
ve definitivamente, apesar ea 

coopposição daquele o profecia 
de duteiativa da Camara elos 
Deputados o Presidente da Ne- 
potitea pederdo dentro cm trin- 
tecdiaso ersolver que nm am mm 


projecto seja enbimeltida qn 
f 
] 


nl- 


a legisia- 


ntebiselto maclenao O plebieeita 
Fealivureso-á noventa dis 
pois de qpuldicada 2 resolmeso 
presidencial o projecta st ce 
transformará em Joel 
etonal ge Jhe 
mMetisclta 
DESPOSTUGES TRANSITONTAS 
F VIN4AES 

ATE ES O netnal Prestenrita 
da Beyulilien tem tenavado uq 
sem tmundato ut 4 pentisução da 
plebiscito a gue se gofere n pr- 
figo 187 tetimionndo o periado 
presidencial fixado mm artico sn 
em pesltudo da peliscito fár 
favetnvel à Cometituican 

AM. 17800 mandato dos 
actunes Goverbudoares dos Feta. 
dom, uma ver 
Prosidente da 
de truta disse do data desta 
ConstUunição ze entetido err 
gado prraco primeira periodo da 
verga a ser fixado uns 
Hitiicões estadinen, 
do ee contará da cento o  nesty 
Consitalcão. não porerda 
caro algum exccder o nequl AM 
ado am Prestdente da Nevuliica 

Paragmmpho Unfeo o O Pros 
cidento da Nepublica decreturs 
a intervenção nos Fstndos cmpos 
fenvernadores não tiverem e som 
mandato confirmado 4 
vencão durarA até À pese das 
frovernnitores elettos ue termal 
sarãe o prigmelea nertudo de co 
vermo fisado 
estadnars 

Srt. tis 
«ecsenta dias a contar dy 
ta desta Constitulção 
set aposentades em 


tte- 


eonetttn- 
fãr favaravel o 


ereto 
RepelilLea 


puta 
destro 


Lorteo 
Vose prrta- 


nes 


Eram 


poa Constituições 


Dentro do prem de 
ac 
poderia 
reformada 
te aceâtio com a stelacho em 
| visor cs funeclonarios dolo o 
estlitares enjo nfactamenta a 
| iate n iulzo exslurive dn 
Governo no imtrrese da serst 
em puldica em por cancentesosa 
de regime. 

Art 178 São dissolvidos mes- 
fo letoa Camara dor Depntador 
o &rnyyido Federal. ga Acnrerobidaa 
Fezicdativas dor Fsador e na 
Comatas Muicipace Am elri- 
core ao Parlamento Nacional 
sorso marcadas melo Presidente 
da Republica. depois de renlba- 
do e nlelleeito a que se refere o 
neto 187. 

Art IM O Conmelha da Ten 
nomtm Nuctonal deverá ser con 
ciuldo antee das elolçães an 
Parlamento Nactomal 

Art 48N Firmgnanta não na 
centre Paártumento Nackinal 
o Presidente da Regmldica te 
vã o poder de exgedir decrptas 
Inix enhre todas ne mnterine da 
competencia Jresslatica da Tutia 

Art 181 4» Constlinicãos 
estnduses serão antorgndas ne- 
tos respestivor Gunvernas na 
exorcorÃo ementa não mm uoo 
unirem na Ascombléas Tepistati- 
vens ae funeções dosage pas mas 
terina da competencia dos Fa- 
fartos 

ATÉ ISTO Ma funcetonarios da 
mestica federal não admitidas 
va nova orcaniração quefeiaria 
e mu” somavam da zerantm ea 
vitatiiodade. serio aposentados 
ent foder cos vencimentos na 
Contárcim abs de trinta anos 
de serviço. pose contarem me 
nos fearão em dipanthiiltudo 
com vencimentos proporcione 
[Ae temino de servira atá serem 
aproveitados cm cargos ga van- 
tasens equivalentes, 

Aro SR Comtinmam em 1a 
sor emequanto não pevvendas qu 
leis que. explicita ou Iraplicita 
mentes ão comnteiriarem as dee 
prslenes desta Constituicão 

Art IST, Mc Estudar conti. 
nuarão na posse dor territarine 

eme que gotnalmente exercem a 

sua durisdteção. vedadas  qutre 

elles quacsquer Erivindicações 
terrilorians 

RAM Ficam esbincias, ainda 
que em andamento ou ponden- 
tes de sentenea no Súipremo Trt- 
bumal Federal om em quo ar- 
bitral, as questões de limites 
entre Estados 

ED O Serviço Geogruphica 
do Exereilo procederã às difi- 
gencias de reconhecimento 
desoripção dos limites até amui 

Sudeitos a duvidas om Nitisios + 
| fará as demarcas 





Necersarias 


ões. 
Act Ve O tuleamento ceias 
CANSOS em curso ma estincia 


dustica federal e no actual Em: 
premo Tribunal Federal cera 
regulado por decreto especial 
que prescreverá de modo mais 
conventente vo rapido andamen- 
| to dos processos. n regime tran- 
siturio entre q gutlva ca nova 
orsatização qdlelarin estabelo- 
cida nesta Constituição 

Meto 186 Fº destarado em 
tudo o paly a estado de emer- 
gencia, 

AM. INTO Esta Constituição 
entrará em visor na sun data e 
será submettida am pleliiscita 
nacional sm forma pelada: cm 
dovcrrto da Presitiente da Nepu- 
hiica, 

ts officiaes em Servico aeti- 
ve das foreas atimatlas E IRENE 
cut gruardos iiclegr ndestomente 
de qualquer formalidade, alis- 
tados para es effeitos do pte- 
Biscita 

Mio de Tuneira, 
brm de UBE. =. GETÚLIO VAR- 
GAS — Franecisca Enmpos 4 
de Sonra Cesta — Eurico CG 
Dutra — Henrique No Guilhem 
— Mirques dom Meio — 4 ele 
Pimentel Roandãa — 
Crnctnma — 


10 Ce novemo 


Cersfica 


Asdmemnam Yao 


(alhos. 
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Não Ha Qualquer Possibilidade de Transferencia! 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, | | de Novembro de 1927 
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A Quadra do Boqueirão Será Mantida Para a 
«Melhor de Tres» Entre Riachuelo e Botafogo 


AAA A A AA AAA RT TT RAS 


fogo de Regatas e Riachuelo T. C. 


datas de 17, 19 e 23 do corrente para a realiz 


para a decisão de “melhor de tres”. 


primeira decisão da L. C. B ficou confirmad 


REIS CARNEIRO FALOU 


POD a A a A A A A A A A A A A A A A A A A 


allegados para tal pretensão. 


AAA A A AA A A A A A A O A AA AR A RA A A A A A A o A a di dd A A A | 


A Portugueza Vae Iniciar 


À decisão do Campeonato Carioca de Basketball da L. C. B. 
vem despertando desusado interesse nos meios sportivos, em face 
de reunir dois leaderes de comprovado valor, como sejam o Bota- 


AL. C. B. em ultima reunião de sua directoria designou as 


ação dos Jogos, as- 


sim como a quadra do Boqueirão para palco dessas pelejas, Se as 
datas marcadas foram aceitas pelos interessados, tal não succedeu 
com o campo, dado a ter os dois ponteiros pleiteado em officio, 
a mudança dessa quadra para o gymnasio do Fluminense. 

AL CB. tomando conhecimento do desejo dos leaderes, 
fer ver a impossibilidade da transferencia de campo, dado a preli- 
minar reunir as equipes do America e Fluminense, o que não se po- 
derã dar no gymnasio tricolor, por ser obrigatorio campo neutro 


Assim sendo, apesar do pedido dos dois clubs interessados, a 


a, sendo mantida a 


escolha da quadra do Boqueirão para os jogos decisivos do certame 


Consultado o presidente da L. C. B, este nos assegurou a 
impossibilidade de transferencia, quaesquer que sejam os motivos 


a Sua Campanha 


— — ———eo me e—e— e 


O PRESIDENTE DOS “LUSOS" FOCALIZA AS DERROTAS ESMAGA- 
DORAS E A ACQUISIÇÃO DE FLAVIO 


O campeonato carioca | 





DO dada A ia A Aa A A A A A A A A A a A A A A A AR A AAA PP 


meaeM 


O presidente da 4 4 Portu guesaosro Manoel da Ro Pereira 





Com dme rescres de Ta | 
suiro de * v da Portuçginza 
aespártalom as vas uiliggas Pa 


Caopeanato ta- 


Em poucas entendimentos re- 
selávinos o casa o Flavio vae) 
“pientar a Nossa equipe 

UMA CAMPANHA DE RE- 
Pita HABITAÇÃO 

Apos as  qurferinancea cume | - Nesolveu-se, assim. um! 
pras de quilo, ão poderiam) proldema que nos acarretava 
ser maix surprecndentes tues | pessimas consequenviss, O team 
resultados possue hops elemuntos e o tra- 

Não se sabia vw que attelimico Iulho de Elanto sera coordenar 
ne pltentiio [rugorosus, AS cone | essas forças, Vamos inlelar uma 
FioUeS CrUDI AS ERESULAS Conv campucao nosva Domingo o 








Nibienes um 


so intão do certame restnitalo | São Christivão tera pela fren- 
(ren respondoria, quis, peles | te qm Sonze” revigorado e tal- 
fracas? Pyos até O (lim do returno a Por- 


tueuezra tenha readquiido o 
prestigto que tanta À levo em 
pus 


A REUNIÃO 
Retina directoria do 
gtuivto do rua Arre. pata fonmar 


i 


. tas . 1 , E al 
mmeiticas qrmitricas dA mm VA 1 dedivado preside Dá 
rtoz pis protuiplem pri cano | AS ERES Comi o AMeTiva 

Pptaimmetten e Puiminenise 
Cuca 





A Tespesta veto de ditetcio 


nem da preto do! Embarcou o dr. Alaor 
temo pato centrontar uma came | 
Prata 


peer ão eenenstiva 
UMA GSE ROCHA PEREIRA Vias 

E assim entiton-so de adanic do q PAREDRO TRICOLOR 
ee tm  Sechnaiso profissional VAE A PORTO ALEGRE 
que ja constava nos plimos del EM MISSÃO SPORTIVA 
easercencir elalrados, comfnto | 
paro teta opor tas bd die tas 
eieero on «tr Marioel du Noca | 


tactanica 


Con deste do Rio Grana 
Po serio hopntenços bordo 
do Aratungua o a Aluui 


Ê 1 1 , 
slóio presidente du MN 7 pra, presutente do ittmt=] 
“rimaneci + ? 
: togise Fo. L 
Disse-tos o cumlteituido apugte! 2 À visem do paredro  (rico- 
mar historidiido do nequasteao E St ! é > 
> ada ' tor. Gonurme  tnfarimnUCSs U% 
ae MUNIOs ro Midas polo DIARIO CARIO- | 
. EM | Ga ' | Me 
2 ville ltd pd AM til o! CM e pura solmcionar do mer 
47 LUIS MPR ALIADA LARA RA es “Mor múdo possivel o Unolu es 
ee Mg) Cuesta no darei abrleçido ente o Viimengo 


eco o tm o teamo Mo for 


vira dena ts AMENA cum O 
caso peapémo eeegnlierotitas equi Elunitaentao é) 


Euternsetonad co sirene Potro 
Alegrense pum A posicao de 


PPPPLLLEAEELCCLLELELAA AAA AAA sad aaa a am 


Os sETES qffuserçe pura muros 
1 


são Je sermttgano ca De ama série de fogus | 
+, “ 7 + ” E , 

eltcilone ca + peiscoro Tosntel Na cita! anicia QuE. 

5 Ni RAMO - pie 

RR EAR) UR A A MR Atac Prata voo centendera ot | 
FICA) OR pe ud sa mi os aGirieeut no RUA Oca] 
etetono dio o us tar nm foçh atm de sesolvecom gu nu un 
er qurofisstonado aqi mpuntejra. & vinda dnse «4 md! 


Tara mecenrihes fe dor o pe k 
Panio pn TU ay gaucho au sc 
E 1º a «f 4 


untritio para 


aaa VA 


VA TABELLA DO RETURNO 








DEZLMBRO!S 


Dia 3: 
São Christovão x Flamengo 
Andarahy x Poringuera. 
Dia 4: 
Fluminense x Madureira. 
Dia 5: 
Bangu' + Bomsuccesso, 
Vasco x Botafogo. 
Olaria x America. 
Dia &: 
Andarahr x Flamengo, 
Dia 9: 
America x Botafogo 
Bomusucresso x Fluminense. 
Fortugueza x Olaria 
Dia 11: 
Flamengo x Vasco. 
Dia ta: 
Madureira x S. Christovão. 
America x Bangu 
Rntafogo + Andarahr 
Olaria s Fluminense 
Dia 18: 
Portugueza x Madurrira 
S. (hristcrvão x Bomsuccesso 
Vasco 3 Bangu 
Fluminense x Andarahr 
Dia 18; 
Flamengo x America 
Dia 19; 
Botafogo x São Christovao, 
Madureira 1 Vasco, 
Bomsnceesso x Olaria 
Bangu x Portuquera. 
Diu 23: 
Madureira x Botafogo 
Portuguera + Vluminense. 
NATAL: 
Dia 26: 
Vasco x Bomsiuceessa, 
Ss. Uhristovão + America 
Andarahy x Bangu". 
Olaria 3 Flamengo, 
Dia 30; 
Botafogo x Portuguera 
Flamengo x Madureira 
Bangu” x Olaria 
Bomsuccesso x Andarahy 
JANEIRO: 
Dia |: 
Fluminense x S. Christorão 
Dia 2: 
America x Vasço 
Flamengo x Bomsuccesso 
Olaria x Botafogo, 
Dia 6: 
Flumigense x Bangu", 
Madureira x America, 
ms. Christovão x Andarahy 
Dia 9: 
Botafogo + Flamengo. 
Romsurcesso x Madurcira 
Bangu' x São Christovão 
Portuguera x Vasco, 
Dia 13: 
Vasco x Fluminense 
Portuguc.a x America 
Dia 16: 
Andarahy x Olaria 
Domsucresso x America 
Ss Chritovão x Portugueza 
Flamengo x Bangt”. 
Dia 20; 
Fluminense x Botatoço 
Vascn x tlaria 
Madureira x Andarales 
Dia 23: 
Andaralho x Vasco 
Olaria x São Clhnistovao 
Portugueza x Flamengo 
Hotafogo x Bomsuccesso 
Dia 25: 
America x Fluminense 
Bangu as Madureira 
Dis OS: 
Vasvo da 
Ciyristovão 
Remsucceso x Portugurrza 
Dia 20; 
Flamenco s Plaminense 
Fatafogo x Rançgu' 
America x Andarahy. 
Madurcira vw Olaria 
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foram de molde a causar espanto. Procurando so'- 
entificar-se que de verdadeiro havia, mocsa re- 
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nidas é o homem que escala 0 quadro, e e por 1sso 
ane, pela primeira vez, o ataque npparecen hem con- 
stituido, com 6 aproveitamento de Waldemar Ao 
que prrece, a sensaçioni] celeuna cne lo mezos em- 
polga a vida interna do Flamengo iciina-se para 
novos rumos, fravcamente desfavoravos qa technr- 
lã e um grande passo transformai-o 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 11 de Novembro de 1937 
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real interesse, ufferece-nos a 
bem feita revista cinemato- 
stáphica brasileira, as seguln- 
tes secções: figurinos de Hol- 
Invond. Holiswçod olhando 
para o espelho, Novidades na 
tela, 08 que vivem no cer 
Na parte destinada aos enre- 
dos dus films, encontranos 
magníficas descripções de 
“Um anjo em ferias", “Um 
dia nas corridas", “Promette 
agur"” ou “Yscrava da Aglo- 
tagem” e “Escravos do De- 
ver”, Em duas lindas triciro- 


mesa Na 


mias. vecm-so retratos da lr- 
resistivel Lana Vurmer e du 
anplaudido Noau Boory Ju- 
mior 

Em qagina dupla, “Stena 
Muda” destaca merscidamens 
te a figura Insinuante da pe- 
quena . protigliosa artista 
Puts” Sconnor, Assim, com o 


garbo dp costume, apresenta-se 
a grande revista, nesta semana, 
nos seus Innumeros “fans. 





| CENTENARIO DO Cottrermo 





Diario das Eseslis 


PEDRO TI 
O professor Philadelpl ne 
Arevedo, ex-aluno do Polo 
1. e actual director da | cui- 
dade Nucional de Direto atm 
avte-bonten “o mp “Hora ç 
Brasil sobre so comneinoracão 
do Centenúrio do Coliego Pe- 
dro 11, 

A vColumiscão escontia de 
Rs conmumemorações pedi A 
dtjenvão de foúos us ex-alium 
nos do Pedro EH e de miliico 
em Cera! para as palavras do 
professor Philadeipho de Ace 
vedo, 


DIRECTORIO CENTRAM 
ESTUDANTES 


pos 


Sob a prestdencia do sr. Ha- 
multon Glordano romlien=se 
mais uma sessão do D q | 
da Universidade do Brasil, ex- 
tando presentes os srs pepro- 
sentantes João Palito Pluliviro 
Foaatim Ferreira Armindo 
Mendonça Pereira Dswaido 
Silva. Lafayette Rodrigues Pt 
tolra ros presidentes do D. A 
da Faculdade Nacional de M 
diciny. Federação Athletica Je 





Estudantes e D, A. da Escoa 
de Medicina e Cirut gia, espe- 
vlulmente convidados Entre os 
assumptos  ventilados. desta- 


cam-se a deliberação sobre o 
Departamento de Sports e o 
enso de um vollega da Escola 
Naclonal de Engenharia que 
recorrerá para o Departamern- 
tu de Beneficencia do D. OC E 
Fivou marcada a proxima ses 
são para terça-feira vindoura 
ás 20.15 horas 

4 BIBLIOTHECA DA CASA DO 

ESTUDANTE DO BRASIL 

4 Mblutheca Cirentante man- 
tda nela Casa do Estudante do 
Hrasil atravessa uma phase de 
grandes melhoramentos. sol à 
direcção do setluyal academia 
Martinho Monte Raso 

Constantemente lhe cão en 
viados volumes pelos autures 
nessons admiradoras da UC E. 
B. numa prova de atte Nção cus 
vanccedora, no mesmo temia 
que permitte aos estudiosos re- 
correrem do major numero de 
fomtes de consultas 

& bibliotheca acha-se fran 
emcada aos estudantes em ger! 
das 0 As 18 horas. dlariumite 
sendo a leftura isenta de muuil- 
quer contribuição Ão menos 
por méra eurlosidude, são con- 
vidados ns escolares a visital-a 








Ra ia 


: Doencas ano-rectaes 


| 


Tratamento das hemorrhol- 

das sem operações e «em dór 

RODRIGO SILVA, 14 - 3." 
23 - 130 


nada A PA teresa 
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à| Vae reunir-se, nesta 
E] 


























LA /; Capital, um Congresso: : 
Om porq Li tea é| dos Funccionarios | 4 

Publicos de todo 0 | oa | 

E RD É - € a 28 j pus | A m Q 1 bi A | 

3 ê RA > ii SEA | ma 

? PROMOVIDO PELA “CASA DO | OEA MIONE | MEIO DIA ! 
PUSDNINANÃO EU | O unico cinema no Rio, dolado de 2.30 - 500 


ectonarios de todo o Bru! 
reviiirao, nesta capital, er 1 
grosso, pura focalizar prelienias 
da maxima Importanche tti- 
nentes no seu sector de acteyl- 
dude O magno certu j 
logar nos dias 21 na 2K de de- 
zembro prosimo, sendo quer a 
spssão Intela] deverá ser presi- 
dida pela chefe da Náçuo 
Getulio Vargas e com à wrsik 
tencia do ministro do Trato 
sr. Agamenton Magalhão E 
5 


Dentro de pouco tempo. fun poltronas estofadas e apparelhamen- 
' | to de ar condicionado. 7 30 E TO Hs. 


PREPARE SEUS NERVOS 
PARA ESTE FILM VIGO- 
ROSO, UNICO 


Nulos 
| ' pe 
| 


Novidades Bá 
Far 


ROBERT 
mulismo e cerque do 4 


LOJAS CALÇADO POLAR; e. | MONTGOMERY 
! tu Copital e dos Estad ROSALIND RUSS ELL 


) 
AV. RIO BRANCO, 131 uns: ; | 
- as theses que serão trariiar a 
” ? plenario, iniciará demarches | t As 
; —— = 3 junto aos poderes public= para | ; » ( ia 
? ” ame eae eee mem | pI Sejm SAMSCionAdas! 55 qrO- | R < p 
) ; ” ; S 


OOOOC O FIO CHIC 
direito a dois convites que qu- | videncias sugxeridas 4 


[4 derão ser obtidos na Secreturia Cs corngressistas Serão pe | o ) 
q 4 ivenida Meodrante Harreso nº | dado na Rio pela “ita ds | l 
7 o So andar Trade L Tigor, quo Fugecionario Publico”, Ea 
sendo permitido o branco o quriodo dos trabalh la | s0” 


Tijuca Tennis Club — Subba- | vasto progrumma de bivicia- DAME MAY WHITTY - ALAN MARSHAL 





Cs a e 





presença de altas tutoridadesr 
Nesse periodo serão apresenta- 
dudus, discutidas e appr eins 
vartus theses do transeer 





4 


importancia, para o fun 
lismo, 
+ "Car do Funcelonar! 


És 


I 


de aetividade, para qi 


bilico” já zo encontra en out 
Concresen Naciona] do TF 


( 
i 
Ciro 
4 
k 
ÉS 











do proximo q Departamento So- | pons está sendo elabora” ' 
cin] do “Pijuca Tennis Clulp rea- | dudasimente, para que ! 


MERLE TOTTENHAM - KATHLEEN HARRISON 


ANNIVERSARIOS da mui : , No! lizará, no salão nobre do ele- | «erviênres do Estado. 
: ALA ultos, cotupleto noi” | gunte gremio, uma grandiosa | tes no certame. tenham : ' 4 
[1 | mais tm anniversario natalício. | festa de arte regional. Sob a dt- | cenção “condiêna et em (imprOPRIO ps MENORES ATE I8 ANN os) 
E Fazem annos hoje: NASCIMENTOS recão de Jorge Murad, esta not- | que coma postos levandi Sie À 
] As senhoras — Ras! Perveira Arhia-se em festas o la do to artistica contará com o con- Vhares impressões de seit (ã= | paes 
Serpa, Julieta Zagarto Lottão. | rasal tenente Fernando-Odette | TITO de Odete Amara! Nuno | gas cariocas, Nenhum film estreado no 


] 


Roland. "anjos do Nisferno”, | PT ti “Metro” será exhibido em 


Augusto Moniz e Roberto Lata. ; 
Dupla Treto e Branco, Dalva do | =e—— — EEas pe Ea ve Â:A outros Cinemas do Rio an- 


as senhorinhas Buby lHuyv Bar 


Santos Ferreira Coclho, com o 
rasctimento de gm Interessa 








bosa: o ex-senador Arnolpho | te menina. que cecebera na pia Oliveira, Albertinho Fortuna, Ely | Perercenesssponannaaro ec AnEEs a Ea tes de passados 60 dias de 
Azevedo; q dr. ctoberto Linue da | fapiiamal o nome de Lenita, o Gracy, Antenhogenes Silva RADIO OFFICINA | ESTUDANTES suas exhibições neste 
Fonseca; a interessante  Lynta | BODAS DE PRATA tbisco e Caneila, Edu cbando- | v O Cinema. 

fúhinha do dr, Pereira Vianna neon vocal Uyára india de A V I L A 





Paulo e Lya Roquette Pinto — 

| Convidam sets parentes e ami- 
[pos para a missa em acção de 
graçus que fazem celebrar, em 
comemoração das bodas de praia 
pede seus paes Ricardo e America 
Xavier da Silveira amanhã dia 
12. às 10 horas no altar- 
mór da egreja da Candelaria, 


Govaz), Jose Marta de Abreu 
Newton Teixeira, Lutz juten- 
court, Orlando Stiva e Dyreinha 
Baptista 

Domingo. 14. das 15 às 19 ho- 
ras, será levado a efícito, no su- | 
jão nobre, um cha dansunte 
Jazz bond de Napolcão Tavares. 


n gatante Mario Hosa. (ha do 
casal Alberto “Torres Filho e sra 
Evungeliny de Castro Rabello 
“Trunscorrem o anmiversa- 
go nataltelo ca sra, Maria Eu- 
genia Paes Barreto, 

—— fassa hoje q anniversario 
natalício da menina Hebe Pau- 


t > 


JE Joni MARX | 


LTIMA 
á e “bs DiA NAS CORRIDASA 





Concertos garantidos 
Bobinas Doglas para ma- 
dores a preços convitativo 
CARMO & — TEL, 1º 5129 


OO id cia di de dd id A A A A 
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1 

lon ç Aurora Conde Soares 
- : O casal NXnvicr da Silveira ro- | 
—— A ephemenide de hoje. AS- | vará : e “| VIAJANTES ' 

eignala a passagem do natalício Ge RI pd Da; Re Soarea, Soares Ca | Eita — sans = 
EN =. Tistia Ap us ê a . 

aa ER it ensino FESTAS Procedente dos Estados Unt- agradecem penhe- «los a | 

ção DESA é Mo a qáura | “= Commemorando o: 10» am- | dos, chegou tambem M nerona- todes que acom;nhãs 
dos Bois raga y já |niversario da sua fundação O és à erguer Clipper” da di sum O enterro de sua | 
CT nradiá (Gio Emálcaro Medio paigiiiro tu |O a os doe | DONDE Bonn o: 
ve ) vy É nesta º ó eo o , . DN E ! 
- Faz annos, hoje o dr. Ni- | rá realizar, à 45 da correr guintes passagetros: de San Jian | vêm novamente convidei-os | 


: Pee t Lido a ) tuas 3 s ' y 
debrando de Araujo Gues, dire- | mez alone da pede Deê | de Porto Rico, sra. América £.. | para assistir à tilssa que pelo 
ctor Ma Saneamento us Baisa- rs a á e Ne Cel apparícia de Galhardo; de Belém do pará, repouso de sua alma mancam 
da Fluminense e antigo dire= | Mala, ua A! Germutio Mocile e Leonard Gai- | celebrar na etrein do SS Eá- 


etor do Departamento de Nor- | Borges (prata de Sunta Luzia. | ichana do dito. dr Goverto a 
tos e Navegação. O filustre an- 4 entrada dos sacos fur-se-ã laghana do Recife, d e cramento, a Av. Passos, rma- 


piaçÃ e O Mariz, dr Antonin Austrege- < cfatrr ta & SUR 
miversariante passará sua data mediante a apresentação do Di» ia de Raul David > pda A nhê, sexta feirn. dia 12. 19 | 
matalícia attente desta vapital | timo recibo imez de novembro, pe od) Dea k betãeS horas. Desde fu mais uma “vez 
Bia desa sh Pricdrich Guertner: e da Ciãa- | é confesam é isa 
— A yruúfessora Archidemia | havendo a comissão delihera- 4 ppa E essam summame se 
à q + sutil foi de do Salvador, Antonta Telasi deradecidok 
Soutlnho Mattos erPona (am) Gr) dm e JCUGA o ea Epá ra Carvalho, dr. Luir Vianna dê pis sab *nares & € ; 
ste Filho. Wolf Kantif, dr, Heraldo are: : 


a ppetitião TAN AK A e esa À 
HAJAKAWA 


cedonte do Sul, chegou hontem, 
>. ? 
feevrc Milena 


RE 4 





GEE Oo 


Ás creanças das escolas 
municipaes nas festas 
de 15 de novembro 


ns 14,14 horas, no Acroporto 
Santos Dumont, o hydme-avião 
da linha gaucha da Panair do 
Brasil. trazendo os seguintes 
passageiros: de Torto alegre 
Darex Bittencourt. dr, Renato 





















Barroso e dr. Tristão Escobar; Afim e que =" ceremonas 
e de Santos, Searle B, Tiougher- | CoOmmemuFativas 45º anni- 
tv, Kenneth €. Rendail o sra. | Nersumo da proviatvação da Rr- | Té HOJE no 
Una E. Kendall, publica se revistar do masimo Is 
Do Norte, chegou pouco mais brilhantismo as vcolas secur fo 
tarde o hsyuro-asião da linha | darias e primarios do District ig , 
bahiana da Panair. tracendo cs | prestarão o seu voncurso des- y má 
seguintes passageiros: da Cidade | filindo ante a estoiua de Dec- | Ms 
do Salvador, H. Seabra Filho: de | doro, qu 
Nhéos, Hans Pardon: de Cara- |, Sob a resencia do maestr 
vellas, Antonio C. Marques, Ma- Francisco Hraga JJ crianças 


cumprirão um programma de 
cantico orpheonico execurand: 
os hxmnos Nacion:' à Bandes- 
ra, a Droduro e » Proclamação 


nasche KRrrzepicki, sra. Brunhtilda 
M. Krzepickl, sra. Helena de S 
Corrta e Herndoto Moraes: e 
de Victoria, Chagas de Medei- 
TOS. 


CICERO SANTOS 


A redacção do | SS 
DIARIO CARIO- 
UM LORD OT UM 


CA, convida to- GANGSTER ? 

dos os amigos e compa- Quem cria aquete 
nheiros do jornalista condor viro 
Cicero Santos para as- ára ? 
sistirem á missa que por 

sua alma faz rezar no 
altar-mór da egreja de 
'S. Francisco de Paula, 


amanhã, sexta-feira, u 
; , - STRANGERS ON 
dia 12, ás 9 horas, [MM “HOnermoOn" 





Educação da  Municipaildace  Bebam y O melhor e à 
tia Cimino Dom (AFE' GLOBO 
estabelecimentos de ensino 3 meis saboroso 
da Republica, Prefeitura «erão organizada: BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!': 


Ainda por deterinação do | preleções alusivas à ephemen-, FERA f a ' 
director do Dreporamento do lde ce 15 de novembro | Guardem as capas que tem valor 
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O romance amoroso de uma deliciosas “ musmá * 
de olhos amendoados com um elecanta e 


apaixonado tenente russo - 
tImproprio pnra menores até 16 anos) 





Uma norella 


| q 
confessando-se anteci- Men cia nat 


1 SEGUNDA- BRÊ | padamente grata a to- - : de 
FEIRA ALHA [dos que comparecerem EDGAR 
ia DA 


ia este acto de caridade RE TI, 


j CANÇÃO do PALACIO 
LEMBRANÇA! srt. 








A historia de uma canção que encerraya € 
o segredo de amor de um principe reinante 








Quinta-feira, 1 de de Novembro de 1137 
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DA 
| CONCESSAO UNICA DO GOVERNO 


| 

| re E O E O 
EE os DIARIO CARIOCA E DUELICA 
o 

| 





l L 
| H vo vel No: di-MI ida 10 de: Março: de 
É Jó ã fFedera: em 2U de julho de 192, 4 ia 
E Contraco celebrado cem o Governo PREMIO MAIOR: 
a 
bh 
Mi 


PLANO X 
: 503. EXTRAÇÃO 290:00 08000. Eu de 1937 
[É Lista da extração de QUARTA-FEIRA NO de 


o 

ão do ultima algarism 

apar aaRdnao VE Soma em 10 da Novembro de 1937 ás |4 noras 
| a di rosa, lundo azul e numeração prota ma frente, com a in 

Os bilhetes são litografados em papo ' 


Atenção: Veriliqnem a ermameção simples de e MT] 405000 
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nirada dos vascaíno em 
| campo tuz-se sob ruidoso ap- 
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print E CONSTITUIÇÃO 
VASCO DA GAMA: 
ve - Poroto e Jtalia — Fa- 
pha -- Zair e Gindocero — ineo 
cit Já TE Nino —e E Pi= 
y FLUMINENSE 


Bata'ars 





Autos — Santamaria e Oro- | 
Tn — | 
Russo -— Roney e Hercules 
UMA RECOMMENDAÇÃO 
DISCIPLINAR 

O commisseno No, ge ser- 
viço. chama os capitais dos 
spas. Italia e Machado e o dunz 
pare a mtos recOMmmCuLIÇÃãO 
) sobre as m » 1 
: madas 
a usde disciplinar. 
: A =ATDA 
Rj] O tricolóre: escolhem o TO al 
+ prós a re 
maltinos dão o ponta pe nicias 
O FLUMINENSE NA FRENTE 
Russo omenta bom staque € 
: Her-sleg atrazado. prejudica | 
k LINDO! 

É Fulminsnte escápada de Lim 


ss q Dutos! 
rush fetiãa 
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Ro 9rovocra um 
chado sem neores cOonsequet- 
cias Ms à pelota var fors 
BATATAFS EMOCIONANTE 
ç Luna aproveita um passe op- 
4 sortuno Barataés emociona 4 
assistencia com uma das suãs 
magisirses gGefesas, segurando 
nm arremate potentássime 
JOGO DE DEFESAS | 

As offensivas ainda não exe- | 

custaram o jogo de defesas 
FEITICO 1x0! | 

4 hols e disputada na extre- 
E! ma direita do Vasco. Alfredo 
petica rapidamente e Festiço, so 
: na aréa, não tem dificuldade 
5 em buriar a vigilancia de Bata- 
raes com um shoot no canto Gi- 
reito 
20 O& TRICOLORES DESCON- 
TROLADOS 
É. A equipe joca! sge arsorcena - 
t &amerte em virmide do bom | 
controle do adversario | 
ORLANDINHO PERDE | 
Ns Russ proporciona a Orian- 
MR A Ainho uma tormidarel 

ce * cisperiiçada 
ALFREDO QUASIH 
Repeses a opportunidade 
form ce camigoa pretas e Alfredo 
«ão iza o soa, 
, HERCUILE=S ARREMATA 
j DEITTADO! 

O Puminense investe pela sua 
ain esquerda. Hercules manda & 
; soa; ea bos é rebatida. O 
no monta esquerda calra, mBas ainda 
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k "ebateu nrovocando uma péra- 
E 6a opportuna de Joel 
A 1 FEFTICO VIZA BEM 
E Ferico cobra um foul na alta 
à Uy -s do meio de campo trenlór e 
à , ! asta vasea caspando a (rave et 
RR per 
EE: 0 VASCO DOMINA 
E JE à accão bem organizada do 
RO Vasco tem como consequencia 
al sredominio constante. 
e + RUSSO 
ge po ápos ima avançade sensacio- 
Ê Es “mal de Hercules. que dabbiou 


rres adversarios, Russo retebe a 











pd 
eps cempan to 


voltam do 


terrunção e ambes 
Jogo 
SENSACIONAL JOFM.! 
Hermiles cobra masisiralmen- 
te “im comer e Joel rebate. Ro- 
meu atira novamente de cabe- 


Y 
é 4 j fem mitady “Cum Poroto 
Dur pejota É “a? ist d m 4 » 
(00 approximando-se do qual. Joel 
“0! atira-se » à pelora soe. 
o Russo e Joel ficam estirados 
A po mo gramado. Mericados. O chro- 
| | 





encaciona!, defendendo um tern- 
tm inevitave) 
ENTRA ALFREDINHO 
Russo não melhora * cede O 
ex posto para Alfr=dinho 


cos Zarzur mantem-se. 
BADT” 
A torcida vala rependamente 
suumeras decisões do arbitro 
Pinta Lone 
TIM FALHANDO 
O famoso “in-sider preju- 
cejor. crue 
a differença do placará 
NIGINHO CONTUNDE-SE 


pega. machucando-se 
Nizinho refaz-se e volta 
euando Bomet ta shootar 
|” tempo 
O PERIODO FINAL 
Os esquadrões voltam ao cam 
no e o Fluminense inicia 


ir AN reginho dei ad 





i BADU" FOI UM JUIZ FRACO 


Res.irron-se nontem, no caime 
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Do no 


E nalidade maxima, 


4 
sometmea apitou o fim da 910- 


o predomínio dos commanda- 


lica e trabalho da ofíensiva tri- 
procura desmanecenar 


O center-uvante do Vasco all- 
ra-sa numa pelota que Batataes 


O Fluminense vpe no ataque r 


rnronometrista apita o fim do 


Após alguns ategues revezs 
rea 


lgura Impres- | 
Gramado | 
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procura arrematar uma pelota 


a esperada | que Orlandinho estendeu e Joel 


pegou, O arqueiro vascaino. o- Foi sobre â parede 


rem, contundin-se 
HERCULES 1x 1 


Tendo aoffrido vinlenta der- 
Tepanerm, autotraneporie da 
“iuturaria ÁAreo Tris, mn. 8,125, 

Badu marca um foui prox | subiu a esicada indo ohocar-sa 
mo u area, Hercules bate sobre | Com à fachada do enfé de pro- 
a bai reira e ortnina-se confjsdo A irei a pe Epa + 


Heruies aproveita e atira hos | cuus Cuba cr Mobtevidén na Po- 
peradamente no canto direito de | nba, derrubandoa e penetran- 
Joel, empatando a peleja do ne loja 


Fellini DSR ORE PIRESO 
O FLUMINENSE BOMBAR: limas a mastae HaNÃ o 

BARDETA x do trlcta Lomado cu 
Ot tir ptacto dv oroviderm- 


estão ulniniagos | 
Lol váção du vo. 


Os tricolores 








e vertticn-se intenso bombataelo | ulo avarindo para à méd 
cue Tim encerra mandando | da Irspecturta de Vehículos 
fóra a DD 








+ a 1 Ts) | 
O ponta tricolar ameaçou SE”! morros da goal Sensacional a 
riamentp a cidncieiia VASCUNA E sarada. pois Niginho e Feitiço 
Bento Ef ted etadp aoiio Evchuram sobre o goal 
REAÇÃO BATATAES ENPRES- 
Os tricojores  fiymain-se jen= | SIONANTE 


tnimente e n reacção desponta 

enersicamente, 

DUA» PENALIDADES QUE O 
JUIZ NÃO MARCA 


Não ha mais sdjectivos para 
assignalar as defesas de Bu- 
tataes, O grande arquero reap- 
pareceu em sua melhor forma 





Moysêes cinpurra cuas vezos dotendendo arremessos Iinacre- 
Ntginho, na area penal, por duas | Sitaveis 
vezes, sem que O juiz assismal ORLANDINHO PERDE A 
PENALTY MAIOR OPPORTUNIDADE 
Machado faz penalts em Ni- Hala recebe a pejora no cen- 
SEA NO E oa | tro do campo e titubela. Orinn 


| qumho surge. velozmente, » esca- 
| na sobre o cont. Italia persegue 
e tenta segural-o, 
. : ' Não sure efivitó O revnrs 
2x1 VARA O irei desesperado e Orlandinho esta 
o EQRMAS PALA nt | Só em frente no goal 
social NAU O "erack tricolor entrntra- 
BaGu | to. decepciona, shootando fora 
Oriando perdeu a maior chan- 
ce da noite, 
PROVOCA HERCULES 4 x 2! 
PANERIOS Accentya-se o Gominio dos lo- 
Rapha choçs-se com Hercules | case Frequentemente os diau- 
f ca t erna | rejros tricolóree Jozam na area 
O plaxer trncotur levanta-se € | emimaltina 
Repha contista prendendo-ihe Em uma das investidas a bola 
a pernas. Hercules perde à Pa-| var à Joel. mas escapa-ihe 
ciencia & shoola o médio vas- 
cano. Feio o geto de Rapha, cite jevando vantagem, pois o 
HERCULES — 2x2 balão transnõe a méta do Vias- 
Hercules cobra um foul envi. | €º. 
ando sobre o gonl Orlzina-se| OS TRICOLORES DOMINAM 
nova confusão e Hercules rece- Os defensores de Alvaro Cha- 
be violento foul que o juiz pune. | «os estão absolutos: a equipe 
E sinda Herculos golete nova-| ane camisas pretas desappareces 
mente, fazendo e 2º tento dos! ante a coordenação da linha ad- 
tricolores | Visa Tia 
SURURU? t FF completo qo dominio do 
Quando Hercules cobrou a pe- | Fluminense, 
é mio do | CALOCERO EXHIBE-SE 
apiio do juiz ouvit-se clas Vê-- O medio eruzmaltino desfar, 
pais uma situação difficil ne area dos 
À peicta entra e os players dO | «mis a conduz o balão até o cen- 
Vasco reciamam tro de campo, driblando tres 
Forma-se o classico “bolo” em | agversaric. 
totmo do arbitro; Fettiço exnoe | TERMINA O J0GO 
ta-se, parando imminente O su- |  werificam-se mais alguns lan- 
Turu res e o chronometrista dá por 
A policia invade o gramado, | encerrado o tempo regulamen- 
dispeisando n grupo tar da pugns. coma victoria do 
italia fala com o Juiz e, APOS | Tiuminense por 4 x 2. 
jonge interrupção, reinicia -se a A RENDA 
PEIRCE a | Foi grande a assistencia quo 
SAE ALFREDO * cevorreu ao estadio da rua à! 
Mamede toma o lorar de Al. | VATO Chaves, 
fredo. que não estava actuando | As bilheterias aceusaram a 
bem renda de 61:502$100. 


| TUAS NTO 
TIM! FLUMINENSE 22 | 4 ACM irei 
Os locaes vão à frente e vem | 


Peitiço hate e mesempaia à 
pescia 
t) Cute e ge 
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Deceprionou a actuação d' 
fica-se um authentico “borda- | mz Jose Pinto Lopes. Indeciso, 
do” de passes na area penai Go | saiho, sem energia. Badu' deu a 
Vasco. Afinal Romeu serve de| impressão de querer agradar os 
cabeça. para Tim, que arremea- | 


ta Joel defende, mas a tOlk 
escapa e transpõe a inha de 
ecal. Joel. nim esforço Gesespe- 
rado rebate e Hercules, entran- 
do leva a pelota sa fundo das 
| rédeas, 
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«ga escalação em futuros jogos 





Passagens requisitadas 


pelos Ministerios 
A gloria da proeza, coube. Bl A estação D. Pedro IL fome 
Jim 

BATATAES MARAVILHA! 

| O guardião tricolor semirs 
| uma cabeçada de Mamede 2 3 


Assistencia 


corta dos diversos ministerios 


1 2148600 








F dr. Alvaro Conceição de Oliveira 
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O DIARIO CARIOCA, ao inaugurar a 
Assistencia Judiciaria para seus leitores, przs- 
tou mais um relevante serviço á sociedade de- 
tendendo os direitos dos que necessitam de 
Justiça. O successo e recompensa dessa nova 
secção encontramos nos agradecimentos que 
temos recebido. Continuaremos diariamente 
das 10 14 ás 11 !5 a attender aos interes- 


PR o dd ed 


É sados. 
q Ê CORRESPONDENCIA 
R Miguel da Costa Santos — Aguarde vi- 
“jà sita do nosso representante 
IRA ANANAMANS RAN MAM AABMANA MAMA M Arara ne amAnanad | 2440 





Hercules entra e choca-se com | 


contendores para assegurar A 


ceu no dia ? docorrente. por 


18 passagens, na importancia de 





Judiciaria! . 
do DIARIO CARIOCA :::: 
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Rio de Janeiro, Quinta-feira, 11 de Novembro de 1937 


| Após 80 Minutos Accidentados, 
' Fluminense Venceuo Vasco Por4x2! 
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DOCUMENTOS 


A Necção de Segurança Poli- 
tica, nestes ultimos tempos. vi- pera me a agr 
nha procedendo a investigações Dá sr aa PE tada ro qo 
so sentido de localizar um dh- Ke 
dividua de nacionalidade Mally- 
ma. ucensado de distribuir bole- 
timns de propaganda com inunts- 
tu em varios sectores da activi- 
dade proleturia., 

Conseguida q igentidade do 
referido individuo, facil fol nos 
amviltures do dr. Israel Souto 
a detenção do mesmo, em sua 
residencia, à rua JHermencsildo 
de Barros n, d4 

Provedida à vigorosa busen, 
forem appreendidos no vemi- 
modo por ele oveupado varios 
documentos contendo propa- 
ganda communista e bem assim 
mona lista contendo o nome de 
iptellectuaes que se renoinm 
“a manalmente ecim perigoso 
ehrfe sermelho 

Apuroy a poltem que a deti- 
Go. cujo nome é Domenico Fer- 
raro. a conselho de sem path- 
emular amigo Francesco NIH, 
ex-presidente do Conselho dr 
| Ministros da Italia c aclualmen- 
(te exilado em Paris, se natu- 
ralizara hrasileiro para melhor 
propagar o erédo vermelho e fi- 
car a sulvo, em vaso de fradas- 
es de uma expulsão fmmediata. 

Pelos relatortas apprecndidos 
ficam exidenciado que Ferrari é 
tambem um agente de espiona- 
cem a serviço do anti-fascismo 
Haltano, 

PRESO ALEXANDRE W4l- 

LESTEIN 

Fol detido, nesta capital, em 
uma ponsão da Avenida Atan- 
tica. sob o falso nome de Car- 
los Garcia, o communista Ale- 
xendre Wallestein, de naciona- 
lidade russa, que ha muito vi- 
nha sendo procurado pelr po- 
Heiz. Alexandre Wullesteln foi 
o planejador da fuga  especta- 
cular de um grupo de presos po- 
Hticos dao presídio Maria Zelia. 
em São Paulo 

Além disso, era elle o director 
de uma Empresa de Publicidade. 
[me «nmente editavs obras com- 
] 





de 


As commemorações 
do Centenario do 
Collegio Pedro 1 


CONCEDIDOS amd CONTOS PA- 
RA O CUSTEIO DAS FESTI- 
VIDADESs 

O presidente da Republica 
tangojonou à regolucsão de P: 
der Legislativo que autoriza o 
Executivo 4 dispander atr ã 
quantia de SW contos afim do 

. . , attender ao custeto dae festivi- 
Victima de uma que- dades commemorativas do pri- 

nelro oerntenario do Callesto 


Pedro Ii, 











ee ts 


MuUNistas, 


—. em em mae 





vullengio, a impressão de traliu- 
lhos attinentes à historia da 
“ recidnnte em Senta Cruz, | Instituto) e as festividados dos 

mtem e lim trémi messi respectivos profersoree é estu. 
' 


" javpador João da Silva, de 
bragor um 8 apmos .- 









de medalhas «us remorativar 
à resolução legislativa 
"iEnada, restabenlce o grão d 
bachare) de setoncige «e letra 
para os alumnmor que hoyvorem 


sutfrendo fractura dd dantes, hem assim a cunhasent 
erquerdo e da utmopista 

tente de medicado no Preto 

"a mt Grande Jaho Mlvn 
cernos - HMosnital de 
e sEro 

terminado o 5” anno de 

do Colegio Pedro J mão tis 
portando o tteylo conferido d 
necordo com esen Je ma con- 
cocvho de quaceguer direitos & 


ta eures 


Atropalado em frente 





á residencia 


| 
VP 
| | 
| sapos Alfredo Gonçalvee | 
de 9” branca, com 14 anne 
| de edude, residente à rua Fan 
t* + 
1 
| 
l 


mmaro 2 





casm 13. fo! en 

| : auto em frente à pro 

furia qactdencia, soffrendo tra- 
tura da perna esquerda 

A vtetima fo devidamente 

medicado vo Posto Central de 

- Asros 


dn per 


tamela 





e 


Encontrado com um 
canivete enterrado 
no lhorar 


à ambulancia da Assisten 
hontem na ru 
(o! Bomfim. onde 

com um canivet 
thorax, o carpint=:- 


panhou, 





ravatdo go 
[ra Pedro Alves dor Sapos por 


|turuer de 4% annos, casado é 


ai - | 
Criada esta secção gratis para 08 SEUS 5 mam do 
leitores pobres sob a direcção Gr 


E e o arqueiro vascaino surge | 


| Pedro Alvor dos San 





toe Intermudo em estado de 
cho no H. P. 8 


'0S.C.A Ru. trata 
| de assumplos de | 
grande inferesso do|| Avenida - 142 


| 3 andar 
E 
commercio 
tenda a directoria do syn- 








Esq. Assembléa 


Commercianties Ata 
Nto de Juneiro, so! 
eta do sr. Fat) Sen 
" cuu semanal, ventitauy d 
Wers ascumptos referentes ar 





42-3812 


| 
| TELEPHONE N | 





pUumine reto nactonal 

| Tomadas algumas delibera 
Inães. duas delas são de grande 
[* immedlato inlertsse. o cum 
pritornto du fel dos dois tergos 
no vaso entoque varias firmas 
vatura!!- 
2 solt. 


dependendo da 
de «mprégade 
je provident 
preta da Fazenda, pro- 
N promettidas n 
+ de serem faltas 
nes das, importa=cias pa- 
wdevidamenta mo caro dy 
rem: dos contratos banca 
de abertura de credito. 
abertas as proposta+ 
pera ar inrtallações da nova 
a vua da Altandeça 107 








S titu 


as res- 





DELLA LELLLELA MA AA RARA AAA MEET 





da de irem tos Gaitiioo aa Que À pa + Ses a ad pe 
emo ds eus oerpãoo dO pane Atropeiado na praça 


DE PROPAGANDA VERMELHA APPREENDIDOS 





Domenico Ferrart e Alexandre Walestein 


A > A a e e a a 


anverieres. Detotinina iate au Caiu do trem em 
*+ é 
Campo Grande 


o din 2 de dezembro de 19 
rá considerando feriado escoiu 
<ENDO ISNTERNADO NO 
FR 


em todo o território da Repu 
bilea, bem como o Poder Ex 
ecutiva providenciara no menti- 
do de ser feita uíma enssão dr 
sallos roempmemorativor do cen 
senario da fubrdacão 
| 
| 
] 
| 
| 


eollezto 


daquele 


—— ——— a e—— 


Um accidente fer- | 
roviario no Eng pie 
nho Novo E 





tu po Port 
Campo tira 
Pv movida par 
oude ficou Inter 





da Bandeira 


DESMANCHOUME 4 Locoro. | 








TIVA DO TREM PREFIXO RP Fast colhido Hantam por ur 
5 , 
|U m€m [od | +r 1, Egndeal 
Verificou-se hontam.  qels ra. «attrendo fraciuta da cova 
manhã. male um avcidente ter | ira, AA nb 
roeviprio na Central do Bras!) “oe xeneraticadas eo vomino! 
“ trem do novo profixo RP lemario Jecinim Pecarha bran 
vendo atitigia a estação o e nes, solteiro, pas! 
Engenho Nove teve a Jocome | dote ru Leda nntdbro 
tva arrebentana ficando ps Depolo 43 ne ess ar 
vado po melo da linka feoli= Ps, rena tel 1 Morpita 
mente não houve viciimas de Pestmpro rr 
ED Ding DOS MENDES TES pI no 


És tome Mind 1 in a mio 1 
I 


Emquanto dia a dia diminue 
o valor acquisitivo do mil 
reis, vae em augmento o "a- 
lor venal dos terrenos bem 
situados 


O saudavel e pittoresco 


JARDIM CARIOCA | 


[LIA DO GOVERNADOR 


é hoje a grande e irresistivel tenta- 
ção dos que aspiram ser proprietarios 
de optimos terrencs, aproveitando a 
ultima opportunidade dos preços ba- 
ratos. 

Dentro de dois ou tres annos será dif- 
ficil. 

Dentro de cinco ou seis, 
possivel) 





quasi im- 


Os terrenos do JARDIM CA- 
RIOCA vulorizam-se anno a 
anno, mez a mez, dia a dia. 
Com a  Construcção da Ponte, 
cuja concurrencia. está aberta, 
os preços alcancarão nivois im- 
previstor 


AINDA E" TEMPO DE 
COMPRAR POR COBRE O 
QUE VALE OURO 


O O po 











